jt».  ,'■» 


i  - « 


Voltarao  os  Sondes  Que 
Haviam  Sido  Suprimidos 


•  ir»1  •» .*•  íimmt 


Veitio  te  Sem  o  E«og®ra  Efemmodo  d®  C*rto» 
'‘EUganfe*  ’  —  Entrou  Polo  Porto  Do®  Fundo» 

—  CHo  Poro  Oou.  Com  Duo*  Moro»  do  Dutoçòo 

—  A  RoinKo  «o  V«llou  Depois  — •  Moit  Tqid». 
Morgorot,  FoIíji  no  Seu  Bolo  Vestido  do  Tofoto 
Vo^de  Claro,  Portlcipou  de  um  Coquetel  da 
'‘Royai  Air  Fronco"  —  Ma»  Farta  o  Anel  — 
^LeiQ  nc  Segunda  Pogma  06st«  Codorna; 


Impacto  Emocional 
Entre  os  Jurados! 


CAMPEÃO  DA  CORTESIA 


'  |  X  r>AL"Çl  OS I  HtSMAN  TEM  AGORa  OUTRa  RtUGlAO 

Largou  a  Batina  Para 
Abraçar  o  Espiritismo 


Nova  Tabela  de  Aumento 


Tarcair* 

Página 


Inquietação  no  Funcionalismo  Com  a 


TIRAGEM:  81  030  -ft  ANO  V  —  Rio  da  Jomiro,  20  da  Otttwbre  da  1SS5  —  N.  1.329 


Dp poli  dr  dar  un*  retoque»  na  roupa  e 
no  aahulo,  o  Coronel  ootn  o  pomo  rá¬ 
pido  desce  o»  degrau»  do  prédio 


O  Coronel  Totcnsend  abre  a  porta  d* 
itu  apartamento  em  Lowndes  Square  e 
depara  com  M  /ofdgra/oe  qt u  o  esperam 


Marcha  Para  o  Cafete”  J0SIMAR  MOREIRA  Informa 


A  Pmcla mação  Das  Federações  de  Indústria  de  Todo 


o  Pais  Tem  o  Sentido  de  Uma  Advertência  Aos  Homens 
Responsáveis  da  Naçào  —  Plinio  Salgado  em  Plena  Ati¬ 
vidade  Antigolpista  —  A  Demissão  de  Etchegoyen  e  a 
Cr Sê  Militar  —  Zenóbia  Não  Rompeu  Com  Lott  — 
FlOres  da  Cunha  Declara:  "Penna  Boto  Intranquilixa 
o  Noçd o“  —  Juscelina  Assume  o  Comando  da  Batalha 
Pelo  Posse  —  (Leio  no  Quarta  Página  Dá*te  Cadamo) 


AS  APURAÇÕES 

Até  às  U  horu  «r»m  os 
i<-guintes  os  resultado»  das 
apuraCóes  em  todo  o  ps  Is: 
IHirti  Presldenlei  Jusosltno: 
s 067  068;  Juarez:  a«31JWi 


UM  HA  P4CIIM  MTWJVACIBIVAl 

CABERÁ  A  IGREJA  ANGLICANA  DECIDIR 
0  CASAMENTO  MARGA  REI-TO  WN5END 

A  rHseeis  Fartlelpe»  de  Vmm  Solenidade  KeU- 
sissa  ao, Lado  d»  Arreblepe.  a  Quem  Teria  Bx- 
aa sis  •  Cais  a  SalieUado  •  Sm»  ORiaUa  —  Se- 
uurmdme  me  Bole  Hatamrmdme  (l/ala  ■■  *■“  Pi*.) 


Ademar.  2  2M  371;  .  Plí¬ 
nio:  711JR7.  Pare  Vieé- 
i*re*ldenta:  Joio  Ooulart: 
1M2  4IW;  MUlon:  SJÍ7.107: 
e  Dsnton:  1-101  MO- 


Inqucnta  Foxlo  Esta  Afirmativa,  Ontsm,  na  Assoeloçóo  Comar- 
çl«|,  •  Prasident»  do  Conselho  Nacional  da  Economia  Foi 
tntor  rompido  P.lo  Engenheiro  Janot  Pacheco.  Qu#  Daelarou: 
"Raso0  °  Mau  Diploma  je  Nâo  Resolver  o  Cosol"  —  No 
Via  Palestrou  o  Sr.  Eògard  Teueira  Loira  Criticou  o  Govímo 
a  a  Llght  —  Os  Representante»  Dos  Úrgdo»  Atacados  Apar- 
taoram  Constontamsnt.  a  Otadbc  —  ILskz  na  2.*  Pógino) 


PEDIRAM  GARANTIAS 
A  P0UCIA 

”0  Olobo”  e  a  “Tribuna 
da  Imprensa"  pediram  |s- 
rsntlss  à  Policia.  Temltm 
os  dolt  Jornais  a  serviço 
do  colpe  a  rtaçlo  popular 
diante  do  comunicado  do 
General  Maurell  Filho. 
Insmsacarando  a  chanta¬ 
gem  da  carta  falsa. 

NAo  é  a  primeira  ver 
>iue  Imo  acontece.  Tòda 
vez  que  o  povo  manlfeata 
tua  IndlgnncAo  *A  Trlbu- 
•>»“  r  “O  Globo”  correm 

'r«  pedtr  proteçSo  à  Poli- 
cl». 

Também  a  “RAdlo  Glo. 


BASES  SÓLIDAS 


«ta  colobrado  •  serviço  aasal 
feio  aatversárta  da  BacaU  l>o- 
mlaJcal  t  (laaAs  •  pastor  an- 
.Laava  a  hino  “K  a  mia»  lfreja 
t  caoatralda  tas  hsssa  aálldaa". 


A  DEFESA  EXIBE  jiaro  0i 

furados  o  laudo  do  exume 
cadavérico  e  tenta  prorar 
que  Lula  Augusto  néo  foi 
morto  pelas  costas... 


NA  PISTA  DOS  FALSAMOS 


MiUmi  COM  LOTT 

O  general  Maurell  rilho 
M  a  primeira  pessoa  a 

■wiferenclar.  esta  manhl, 
mm  o  Ministro  da  Guerra- 
0  general  Teixeira  Lott  re¬ 
cebeu  o  presidente  do  In¬ 
quérito  sóbre  a  “carta 
Brandi*  em  seu  gabinete  e 
fom  ète  se  demorou  em 
palestra  durante  cèrca  de 
40  minutos. 


Impossível  Que  »  Profeuo»  Nodo 
TI  vetas  Com  s  Sus  Alua*  — 
Entéo,  Qual  s  Motivo  do  Tragé¬ 
dia?  —  A  Atearia  Iifuslenle  Doi 
Parsatss  do  «tu.  ao  Ssv  Lido  s 
Ssotinç*,  Provou  Qus  tios  Nàs 
liSMtvtn  o  Suo  Llbsvtaçée  — • 
A  tsporoaça  4  do  Qus,  Com  o 
Recurso  a  Ser  Interposto,  to  lt- 
(Ititfia  Certos  Pontes  Obscurot 
Quo  •oosflclom  o  Réu  —  Luls 
Augusto  ao  Csmitorlo,  o  Profot- 
itr  am  Llbotdods  o  Alfa  Cotado 
Com  um  Milionário  Altmáo.  ao 
Europa..  —  iLeio  no  3  a  Pófllna) 


ARMA  E  ELE  COMEÇARÁ 
A  DAR  TIROS  A  TOA!” 


Segundo  Amigos  do  General,  Considera 
Ele  de  Grande  Importância  o  Depoimento 
do  Chefe  do  Setor  Trabalhista  da  Delega¬ 
cia  de  Ordem  Política  —  “A  Carta  Foi 
Forjada  em  Junho  Dêste  Ano  e  Tenho 
Elementos  Para  Provar  Que  N3o  Houve 

Nenhum  Contra 

üSFni  rtiís: 

oncistu  niorques  ■  Citado  *,  Dii-nos 
sario  Progresso "  ■  0  Gen.  Maurell 

llul  rtU  vida.  itortr  oa  ■! 

r.-:  ■  ( u‘ia  na  Pág.  2) 


$.  PAULO.  20  (Sucursal)  — 
O  renomado  Jurista  Mftrrey 
Júnior.  Secretário  da  Justiça  do 
fstado,  em  declarações  feitas  à 
reportagem,  manifestou  sua  rc- 


10  MULHERES 
PARA  UM  HOMEM 

Chegou  esta  manhã  ao 
Rio,  pelo  "Provence",  o 
T-atrp  PanuUr  BraMIeiro, 
■"le.  dirigido  oor  Solano 
IMndade,  nartlclpou  do 
'Kr-tival  Mundial  dl  Ju¬ 
ventude  pela  Pax  e  Aml- 
'sde*.  recentemente  rea- 
luudo  em  Varsdvta.  Osar- 
u»t»«  nos  declararam  que 
o  conjunto  fot  multo 
aplaudido  pelos  po.xmHes 
•.cheea»  e  que  em  Var- 
rhvts  estavam  representa- 
cé««  de  50  nalses.  Duran- 
**  *  excuraâo.  a  filha  de 
bolano  casou-se  com  um 
<«»•  artists»  do  conjunto, 
>«nda  a  enlace  reallxtdo 
nu  consulado  do  Brasil 
»m  Varsóvia;  um  do»  bai¬ 
larinos  do  conjunto  ficou 
na  Polónia,  para  estudar 
“hsllet”.  Revelação  sen¬ 
sacional:  hi,  tina. "mente, 
na  Polónia  1  homem  para 
cada  dex  mulheres  Re¬ 
sultado:  o  guvèmo  só  dei- 
imigrar  mulheres... 
Homem,  nio 


da  ordem  a  que  tem  recorrido 
o  Sr.  Carlos  Lacerda.  Indaguu. 
«niAo.  o  Jornalista: 

—  “Corno  levá-lo  â  canela’" 

Cm  linguagem  simbólica  o 

secretário  da  Justiça,  respon- 
oeu: 

—  "Colocando  à  sua  trente 
a  casca  de  banana,  êle  escor¬ 
regará  e  cair*.* 

O  repórter  Insistiu  #  obteve 
«ata  resposta: 

-Ponha  uma  metralhado, 
ra  em  suas  mãos,  .certamente 
«ta  Iré  dar  tiros  a  esmo  e  en- 
Uo  surgira  a  oportunidade  da 
tgaocallá-lo-.  _ _ 


Atormentada  por  elementos  negativos  do  plano  Invitlvel,  a  bela  jovem  deles  sc  tibor- 
tou  ai ravés  da  Jdrça  espiritual  dos  guias  de  José  Herman 


■oMo”.  «ISM.  —  -Isso  4  Ui 
I  tsads  taKUtisa,  «as  sá 
hoarsr  os  álgtesssáoe  a  «  Jm- 
-.1  «•  vocês.  Voa  colocar  «Ms 
dtpluuu  >ua  «aaára  «sra  mos¬ 
trar  SM  MUI  filhos  o  Utuis 


CONTRABANDO 

A  turma  de  repressão  da 
Alfândega,  desta  yex  che¬ 
fiada  pelo  próprio  guar¬ 
da-mor,  Emtliano  Sidrtn, 
apreendeu  a  bordo  do  na. 
V;°  ílemio  -Santa  Hele- 
n*'  consignado  a  S.  Pau- 
o  Cnmisaãria.  um  contra- 
'•tnar.  de  perfumes  avalia- 
CTt  tneto  mtlhio  de 
VTuieíroj.  A  mercadoria 
apreendida  será  levada, 
hreve.  a  hasta  publica. 


De  Peqveae  IstaHm,  ftt  Celsas  ds  Istorrscer  no  "Tondo  Sõn  Miguel  Arcanjo  — 
A  Um  fMganta  do  Ropórtor  Sóbr#  •«  Haverá  Guerra  Civil  no  Pais,  Retpondaa* 
"O  Amor  é  a  Fórço  Quo  Rogo  ••  Muadoa!"  —  "tsta  4  Uma  Palhoçado".  Drsio,  Nua, 
Sussurra,  a  Moça  Incrédula;  José  Herman,  Quo  Estava  a  Uma  Distância  d*  3# 
Metros,  Advrrtiu-at  “Assim  Não  Creio"  —  A  História  da  Carta  Que  só  a  Reports* 
+  Havia  Lida  —  A  Surorêsa  d»  Chofer  (Qua  Também  Não  Acraditava)  * 


José  Herman  se 
concentrando.  Na 
meta  a  tirle  de 
apetrechos  usa¬ 
dos  durante  as 
e  o  n  i  u  1 1  a  i 
Em  primeiro  pla¬ 
no.  as  “espadas 
í  de  São  JorgeT 


(Leio  no  7  *  Pógino  do  29  Codemo  Mo«s  Umo  Reportagem  do 
Série  "O  Espiritismo  Visto  o  Sério”.  Que  ELOY  DUTRA  Et'ò 
★  Etcrevendo,  Com  Evclusrvidode,  Poro  ULTIMA  HORA)  ★ 
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PÁG I  NA  2  Ríc-  de  Janeiro ,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  7935  ULTIMA  HORA 
NA  PISTA  DOS  FALSARMOS : 
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l.orciirle»  Nqtirii*»».  n*  IA, 10  fi*.  I>rpi’l«niii(>ui«i 


0  Coronel  Eslava  Inquieto  e  Nervoso 
Quando  Foi  ao  Encontro  da  Princesa 


QUINTA-FEIRA.  20  DE  OUTUWO  DE  19SS 
o  qur  rowio  &  widwk  —  MACHADO  PR  AMIÍ  » 


O  Coronel  Townaend  permaneceu  nu  Intciinr  de  Wu 
apartamento  em  Londres,  em  Lawndfa  Hquare,  prcparand». 
ae  para  eneonlrnr  a  prlneesa.  Vestlu-íe  com  illntlnçAn 
o  exagero  rfenilnartn  de  alguns  "elegante»"  pron»*lniu|»; 
terno  de  rn*imlrn  escura.  raml»a  branca,  gravata  prateada 
nm  lenço  branco  apontando  no  bólao,  sapato*  preto*  com 
algum  uso,  casricn  um  tanto  nirtn  para  n  nosso  gosto,  ralea 
quase  bôca  de  «tno.  F.tegnnte  dentro  das  noimaa  britânica». 

O  coronel  ejtova  Imjtilefo 
e  oprenocto.  A rromou  á  poria 
térrea  do  ed/lício  sem  ainda 
ler  dado  os  últimos  retoquei 
em  sua  aparência:  abotoou  o 
caioco,  passou  um  pente  no 
cabelo,  lechou  a  porta.  Com  o 
passo  apressado,  dlriqlu-se  a 
seu  carro 


Tenho  elementos  tuNcimles  para  provar  que  n0  período 
citado  na  carta  qu«  foi  atribuída  no  ex.Deputndo  Antônio 
Brandi  náe  m  registrou  nenhum  contrabnndo  de  armas  da  Ar. 
genlina  para  a  Brasil  —  declarou  e«U  manhã  á  nossa  repor, 
tagem  o  General  F.mlllo  Maurell  Filho. 

Sõbre  a  data  em  que  foi  forjada  it  cnrla,  disse  o  General 
que  também  poinul  elementos  de  sobra  para  comprovar  que  a 
falalfleaqko  foi  exeeatada  no  més  de  Julho  dêate  ano,  c  não  no 
ano  de  1953,  conforme  e*tá  o  documento  datado. 

BORER  SABE  MUITO 

A  revelação  maia  Importante  feita  esta  manhã  pelo  Gene. 
ral  Maurell  a  ULTIMA  HORA  é  de  que  ouvirá  também,  no  de. 
correr  do  Inquérito,  o  Inspetor  Cecll  Borer,  que  viajou  pere 
Buenos  Airea  entes  de  pera  lá  se  lanapotarcm  aa  autoridades 
Incumbida,  do  Inquérito  Policial  Militar  mandado  Instaurar  pelo 
5  Ministro  da  Guerra. 

Ao  que  coneegulmot  apurar  Junto  a  amigos  do  General 
*  Maurell,  considera  êle  o  Inspetor  Borer  como  nm  doe  rlemen. 
'  tos  de  maior  Importância  para  a  elucidação  de  toda  n  trama 

I*  urdida  em  tôrno  da  "earla  Brandi". 

Insinuou  o  Corvo  que  o  General  Maurell  fôra  leviano  dando 
publicidade  a  uma  pBrte  Isolada  do  Inquérito  quando  Informou 
a  Nnçfto  que  a  carta  era  falsa.  Repelindo  a  perfirila  o  General 
declarou  que  fizera  público  uma  conclusão  definitiva  e  incontes. 
titvcl.  sóbre  o  assunto  que  íôrn  a  causa  principal  do  Inquérito, 
í  As  investlgaçAea  que  éontlnuam  n  scr  feitas  são  decorrências 


VELHOS  PAUIS  • 

Amanhecemos  hoje  um  tanto  confuso.  Ao  lnvé*  de 
afmntaar  o«  jornala  do  dia.  apanhamos  uns  recorte*  que 
a  noesa  secretaria  vem  reunindo,  com  a  paciência  e  a 
sagacidade  que  no*  surpreendem-  no*  seus  ....  .  v^_ 
trinta  e  dois  ano«;  apanhamos  o*  recor-  /i  " 
tés  e  lemos  lnteressadamerte:  f*  VI  /i\ 

A  nossa  vida  politlca.  nestas  (  Y  ' /•) 
Z  últimas  horas  ' 


lei»,  que  muilai  vtm  não  iáo  ■ 
escritas,  lem  sido  abalado  no»  i 
itftlmc»  fempos  por  paliãvs  i 
indomáveis  no  selo  do  préprfa 
família  leal,  O  rei.  lio  de  Hfor. 
qirel,  abdicou  lx>r  omor.  Per 
amor,  embora  denfro  do  espi. 
rllo  r  do  leira  da  lei,  casou 
ve  a  Rainha  Elisabelh.  O  rnner 
bole  navimenfe  aaorn  às  por¬ 
ias  do  Império,  emoelonomjo 
a  onfniío  pública  do  Crd-Die- 
f.rnbn  e  do  mundo  Inlelro.  Sã 
o  ‘TJme»“.  arove  e  sereno, 
mnsecue  esconder  lua  *mo! 
cão.  teqldrando  em  linhos 
curta»  e  sem  odfeflvoi  es  »n 
confro»  enrre  a  prtncesa  «  „ 
comnel. 

Alauns  fotos  nodem  ter  tn. 
Iluénclo  na  solução  do  con¬ 
flito  sentimental  da  prlnceim 
maressou  ao  PoMrto  de  Ruc- 
Wrjoham  a  Rainha  Elfmbeth 
11.  d»ool»  das  fíilot  no  Cos- 
t«V  r£-  Rolmnrol;  leunlu  >.  0 
í*  ....O.,,  rír  flnMrmf*  no  n 

IR  de  Dmvnina  S/ieet,  senda 
lfdt«  sunot  que  n  rreiencn 
do  Mln'»f»  da  lu.llca  se  pren¬ 
da  a  discussão  do  aspecto  )u- 
ridrre  e  contfifticlonal  do  ca- 
irtmrnto.-  conferenciou  a  mi¬ 
nha  cem  Sír  Anfbonv  Eden. 
arrea'ifondn  se  na  Inaloterra 
aue  deverá  pesor  na  decisão 
o  loto  de  ser  O  próprio  Pri¬ 
meiro  Minirtio  divorciado  • 
c «fatie,  em  sequndas  núpcias, 
com  liai  «chrlnha  de  Sir 
Wlns/on  Chiitchill. 

Depois  de  »eu  encontro  com  0  Coronel  reter  Townsend. 
*  princesa  foi  mi  Ho:el  ClaridRc.  onde  participou  de  um 
coquetel  oterecUlo  per  umn  Associação  da  Royal  Air  Force 
Muito  elrgnntr.  com  um  vestido  de  tafetá  vrnJe-cluro  e  um 
belo  rolai  ric  pérola:-  Mus  nió  »e  viu  nenhum  anel  de  com¬ 
promisso  em  Mia  mão. 


_  „  foi  períeltwnente  I  c 

teatral  no  pitoresco  de  alguns  epi-  I 
sodlo*  e  na  tentativa  dramática  de  1  1 
outros.  Possivelmente  à  hora  em  que  H 

és  te  artigo  fôr  publicado  novas  exibições  terão 
prendido  a  atenção  pública,  multas  ambições  eata- 


fmodõlo  rreqot». 
chapo  Cotpo  Diplomático  n. 
215.  de  Bruxvlarl.  .O  coronel 
Unho  um  enconlio  piccisa- 
mente  um  chá  a  dois. 

Depois  de  ter  encontrado  a 
sua  vaqa  nas  prox;m!dadei  de 
Clarence  Hause,  o  herói  fe¬ 
chou  o  carro  fportas  diantei¬ 
ras  e  traseiras!  e  entrou.  Eram 
precisamente  16  horas  e  J0 
minutos 

Clarence  Home  f  a  resi¬ 
dência  da  Pilnnro  Maiqarsl 
fou  Maraarida,  romo  preterem 
os  nossos  irmão»  portuquésesl 
e  do  rainha-mãe.  E«fo.  seis 
minutos  antes  ria  cheqcda  de 
Townsend,  drl sara  o  cara. 
com  um’  de  mos  domas,  de 
companhia,  denfro  de  um  au¬ 
tomóvel  prelo.  Trota»a»e  de 
um  "chá  paro  dois"  A  rainha- 
mãe  r el/ou  sAmenfc  uma  hora 
mais  toide 

O  caronel  «nfinu  nela  porta 
dei  lund o»  Suo  visita  durou 
duns  horas. 

O  Império  RiiíAntco.  funda¬ 
do  no  rocha  tihtia  da  frarfl- 
cão,  marcado  pela  circunspe¬ 
ção  doi  homens  públicos,  de 
um  respeito  Qiiose  místico  és 


cerda  »c  faça  acompanhar  de  técnico  no  asaunto,  poi»  «ndo 
leigo  como  ele,  não  poderá  ajuizar  da  cvldtncla  do*  detalhei  da 
falsificação.  Não  aerá  com  sofismas  0  Jôgo  de  palavras  que  se 

Irã  provar  aquilo  que  depende  excluslvnmcntc  da  especialização 
e  da  técnica,  concluiu. 

QUANDO  0  GENERAL  QUISER 

Pondo  ájUR  na  fervura  do  agitador  0  General  Maurell  cscla. 
roceu  que  ouvirft  o  seu  depoimento  quando  lha  aprouver.  *endo 
certo  que  o  interrogará  pois  reputa  Indispensável  0  seu  depoi¬ 
mento  para  a  completa  elucidação  do»  latos. 

OUTROS  ESCLARECIMENTOS 

Respondendo  pergunta  por  pergunta  0  General  Maurell  Fi¬ 
lho  cortou  as  asns  do  Corvo,  tlrando-lhc  oportunidade  para  ser- 
vir.se  delas  nos  seus  vóos  demagógicos 

Fis  como  respondeu: 

rcrgunlR  —  Por  que  Interrompeu  0  prazo  de  dez  dtas  que 
se  havia  Imposto  para  apresentár  as  suas  conclusões? 

Kespnsta  —  Nunca  me  Impus  nenhum  prazo.  Ao  dc-cmhar- 
car  no  Galeão,  assediado  pela  reportagem,  disse  que  mal»  ou 
menos  em  tlrz  dias  poderia  Inzer  s  revelação  qne  fiz.  diM  de¬ 
pois.  antes  dos  der.  dtas.  como  poderia  ler  sido  depois 

Pergunta  —  Por  que  não  prendeu  Danilo  FltUpaldl,  que  co¬ 
meteu  dois  crimes  contra  n  inquérito? 

Ttrspnsta  —  Não  prendi  Fittlpnld!  por  nho  lutgnr  necessá¬ 
rio.  Vou  provar  que  êle  ê  inocente. 

rrrgunu  —  Que  Interêsse  linha  Fittlnaldl  cm  sp  tnocentar, 
r  n  seus  cúmplices.  Induzindo  em  êrro  0  General  Maurell?  Des¬ 
de  qunndo  um  lnocenir  falsifica  uma  testemunha? 

Itrapnatn  —  Prejudicada  pela  resposta  anterior.  Vou  provar 
que  êlc  é  Inocente. 

Prrgunta  —  A  famlllt  Fltttpnldl  lem  relações  de  amizade 
com  0  General  Maurell? 

Resposta  —  Considero  ofensiva  esta  pernunta  r  fspero  que 
seja  explicada  convenicntrmentc. 

Pergunta  —  Por  que  Maurell.  ao  precipitar  a  dlwlcacSn  rias 
aua a  conrlusões  não  apontou  mandante»,  nem  disse  sc  êlrs  exis¬ 
tem  ott  não? 

Rrspnsta  —  A»  conclusõc*  foram  rneisa  quanta  -i  rol*ld;.de 
rin  carta  Quanlo  an--  mandantes,  se  us  houver,  serão  apontados 
no  momento  oportuno. 

rerruntn 


rão  desmascaradas,  e  a  carranca  de  alguns  mora¬ 
listas  se  terá  desfeito  no  Jlneado  da  politicagem 
generalizada". 

Prosa  arejada,  saudável,  como  não  liamos  há  mul¬ 
to  ..  Procuramos  o  autor  e  noa  surpreendemos:  Rafael 
Corrêa  de  Ollvclm.  So  então  compreendemos  que  0  re¬ 
corte  rio  "Dlarlo  de  Noticias"  não  era  atual,  mas  de  S 
tle  abril.  No  entanto-  uma  vez  que  o  estilo  era  agradável, 
fomos  tendo  adiante: 

•  So  pedimos  a  Deus  que  as  Forças  Armadas  não 
se  desmoralizem . . ." 
mais  adiante: 

-  c  se  tiverem  de  falar  à  Nação  não  a  flecep-  . 
rlonem  com  uma  linguagem  slblllna  a  mercê  tle  < 
Interpretações  suspeitas  no  Interesse  dc  facções  e  * 
pessoas' . 

Finalmente  0  nosso  amigo  Rafael  Corrêa  de  Oliveira  ^ 
roijcHila  que  a*  1 

tc  dp  ho.le  cm  diante  seria  conveniente  evitar  manl-  < 

(Estações  tle 


"Tudo  Arabarla  Por  um  Aperto  de  Mro.  Mas 
um  Homem  Que  se  Respeita  Não  Poderia 
Apertar  a  Mão  do  Sr.  Juraci  Magalhães",  Diz 
0  Sr.  Paulo  Bittencourt  ao  Recusar  o  En- 
-  ■  ■  contro  Pelas  Armas  ■ 

Ontem,  ponpn  ante*  de  on*»  hnrn»  d*  manhã,  qurm  pis. 
siiwr  pela  Avenida  Gome»  Frttlrr,  r  vls*r  doi»  senliores  dc» 
s  rendo  dr  nm  automóvel,  jamal»  poderia  Imaginar  que  rII  se 
,,  ram  vcituãrln  modrrnn.  uma  fnr»n  rnrambolesca, 
eavilhrlros  He  cara  absolutamente  rnmum,  mas  mrn. 
metidos  em  gibões  e  com  rspaiU  á  cinta,  apertaram 
da  campainha  *  subiram  n  elevador,  disfarça nfln  íoo 
lo  ridículo  «la  Ingrata  missão  de  qur  estavam  encar- 
j  regados  em  uma  serledadr  circunspecta. 

No  coração  de  uma  rtdndr  de  zor  pjn.n  basbaque:  a  far- 
tres  milhüe*  de  habitantes,  no  S<1  do  duoj0i  dU|SCr  0  Sr.  .lu- 
,  nno  de  1055.  os  Srs.  Senadores  racl  Mng.  lbiie  tornar  realldn- 

*  Dinarte  Mariz  e  Davitel  Kile-  t|8i  p(.)a  pnmelra  vez.  as  suas 

*  ger  iam  lormulur  um  desafio  bfgvatds,  nenhuma  dificuldade 
um  duelo.  Recebcu-os  ^  npicícnta.  Termina  n  Senhor 

srrenidnde  e  polidez  n  Sr.  pj,ui0  Bittencourt:  "Duelos  ter- 
Peulo  Bittencourt,  envolvida  na  ndpanl  pp;-  um  apérto  de  mão 
cmncdla  contra  n  sur  vontade.  _-tjaa  um  hnivirm  que  «e  respel- 
E  para  tornar  explicita  n  lu-  ja,  e  que  faz  de  outro  o  juizo 
<  cldez  com  que  encarava  o  m.  fnç0  b0  s,.,  ,,liraci  _  nun. 

?  cldontc.  anunciou  As  testemu-  nnrirt-in  nnertar-lhe  a  mfio* 


Forças  Armadas,  ou  melhor,  text.ualmen-  j 
»  rfjanto  ««ríp.  conveniente  eviter  ui^ol-  ^ 
militares  na  disputa  eleitoral,  "etc.,  etc.,  j 

ctc  ... 

Excelente,  sont  dúvida  alguma!  Mas.  acentuava  ain  .  __  __ 

da  n  autor:  patati-patat-ft . . .  "tendo  candidatos  próprias.  5  representava, 
o»  nossos  militares  chegarão  Inevitavelmente  ao  "pru-  $  o»  dnl» 
nunctamrnto"  a  desordem  c  a  ditadura...  nesta  hípo-  i  i»iur 
tese  prescindiriamos  de  eleições"...  ;  n  ho 

Como  escrevia  hem  o  Rafael,  há  seis  meses  atrás!  >  l',orí 
Comn  era  politicamente  sensato! 

E,  hole.  romo  estaria  pensando  e  escrevendo  0  lr-  { 
requlrtn  homem?  Fomos  ler  o  panfletário  no  "Dlarlo  de  } 

Noticias"  de  hoje  e  encontramos,  no  flnzlnho,  este  f 
trecho: 

"A  nossa  Impressão  é  de  que  os  militares  rils*  *  para 
etpllnarios  c  conscientes-  mas  patriotas  e  humanos.  *  corri 
em  lugar  de  manifestações  verbais  Inócuas  e  per-  » 
lurbnrioras,  agirão  no  dia  em  que  os  Interesses  00  * 

Brasil  r  da  República  estiverem  ameaçados". 

Lembramo-nos.  então,  que  èle.  nos  últimos  dias.  tom  «  1 
dirigido  fremente*  apelos  aos  quartéis  para  um  "pro-  {  ' 
nunciamonto  .  que  não  seria  verbal,  mas  soturno,  físico.  {  1 
uma  especle  rir  desordem,  uma  marcha  para  a  dltadn-  J 
ra1  E  compreendemos  nitidamente  que,  por  qualouer  J 
sortilégio,  o  Rafael  instalou-ae  deflnltlvamcnte  em  qual-  j 
quer  lugar-  em  cujas  ameias  e  torreões  drapeja  a  ban-  j 
tleira  rubra  da  guerra  civil  ! . . .  » 

05  NCGOCIOZINHOS  CORVINDS... 

A  "Corneta  do  Corvo"  ("Tribuna  dn  Im-  » 

„  -*■»  prensa")  publicou,  ontem,  uma  tentativa  » 

É  de  explicação  pessoal  sõbre  os  negòclozlnhos  * 

,  M  Mir\  do  dito  Corvo  com  a  Carteira  Hipotecária  * 

I  da  Caixa  Econômica.  A  explicação  é  turva,  » 

,^^B  l  /.  confusa,  et  pour  cause  ... 

4É^v\ll/J  Porém,  o  "Correio  da  Manhã”  hoje  In-  » 
torma  aos  seus  lettore*  que,  dlantp  da  pa-  j 
lida  detesa  do  asa-negra,  aquèlp  matutino  * 
lará,  amanhã,  uma  exposição  documentada  do  assunto,  j 
e  então  »e  verá  que  "0*  dois  casos  são  ainda  mais  ver-  } 

-gonhosne  rio  que  se  poderia  Imaginar  pelos  nossos  edito-  j 
•riais  da  semana  passada". 

A  VOLTA  DO  BOM-SENSO 

No  meto  dos  anúncios  de  "PrecU 
sp  cozinheira  para  o  trivial",  "empregada 
que  saiba  cozinhar  e  durma  no  emprégo", 

'  senhora  que  lavr  p  cozlnhr"  tum  sonho,  }x 
ou  maluquicp'.),  o  velho  "Jornal  do  Bra-  c 
sir.  que  andava  desencaminhado  na  11-  •  > 

nha  do  golpe,  tornou  ao  bom-senso! 

Vejamos  0  que  diz  hoje  0  Leal  Gui-  * 
marães: 

"O  Pai*  não  pode  perder  nenhuma  oportunida-  J 
de  para  reforçar  a  disciplina  e  consolidar  a  ordem  i 
legal  num  período,  como  este,  em  que  as  paixões  i 
andam  uivando  comi 
tuar  tudo,  criando  a 


CABERÁ  À  IGREJA  ANGLICANA  DECIDIR 
0  CASAMENTO  MARGARET-TOWSEND 


Por  qup  Maurell.  que  tanto  prpza  n  rrputnçlo 
dr  JoAii  Gmilnrt,  n  ponto  de  precipitar  a  divulgação  rin»  mas 
conclusões,  nfto  prrza  as  repuUçõe*  do  Coronel  Artil  de  Ollvel- 
rn  p  de  Carln»  I.nrerdn,  nctisarios  pelH  imorenan  a  serviço  de 
Goulart  dc  serem  mandantes  dc  umn  falsificação? 

Resposta  —  Prezo  a  reputação  de  todo:  e  «cimn  de  tudo. 
proso  *  verdade.  Não  fiz,  ale  loora.  nenhuma  incriminação,  nem 
a  LBcerda  nem  a  Adll.  estranhando  que  êle  «Lacerda'  por  il 
mesmo  se  incrimine  a  eonrirtere  Adll  lncnmln*dn 

rrrgunt»  —  Qunndo  vai  publicar  o*  donim^nln»’ 
neapoaia  —  Quando  rstlver  em  condição  dr  fazê-lo  Nesfa 
ocfiMãn  n  verdade  pcln  qual  todos  nõ»  anai»mos,  terá  .revelada 


LONhRKP,  ?0  IR)  —  nevrrr»  rral»  'rpararam,  onlrm, 
a  prlnrraa  .Marcarrl  r  n  aiiador  Reter  TunnsrnH.  qur  ti¬ 
nham.  ale  agora,  licario  Junto»,  todo»  o»  dia»,  durantr  uma 

lema  na. 

A  prtncria  viajou  Hr  .ivtán  puta  IVlIUhlrr,  esta  ma¬ 
nhã.  a  fim  dr  rnlrrgar  unta  nove  bandrira  a  um  batalhão 
dn  Reglmrnlo  de  Infantaria  rir  lllçlil.vnd,  dn  qual  ela  r 
roronrl-rhrfr.  dr»de  o»  11  unos. 

A  prlnrrsa  Margarrl  trvr  um  rnmpromlsso  oflrlal,  na 
nullr  dr  onlttn,  o  qual.  rnt  furr  da»  circunstâncias,  está 
Intrigando  a  nação,  (  nm  mu  Irmã,  a  rainha  Kllubelh  II, 
ria  assistiu  ai  rrrlmõnlu-  dr  rr-rnn*agraçin  da  Capela  do 
Palárln  de  Lambelh,  danificada  durante  a  guerra  t  agora 
restaurada 

O  Palárlo  dr  lumbrlh  r  a  rr«ldêncla  londrina  do  Dr 
Oooffrcy  Fliher,  Arcebispo  dr  Cantnárla,  que  —  na  quali¬ 
dade  de  1’rimai  da  Igreja  na  liiglalrrra  —  poderá  »rr  uma 
figura  d*  drslaque  na  conlrovrrsU  sóbre  o  rasamrnto  da 
prtnreu  Margarrl, 

No  Jantar  que  se  vrriflrou,  Ingn  drpnls  daa  errlmõnlaa 
de  ctmugraçio,  a  princesa  sr  sentou  perto  do  arrrhl«po  — 
cercado  de  bispo»  r  outros  dlgnitiriiH  ria  Igreja,  lodp*  éle» 
pro  fundamente  Intcrraaados  nas  noticias  da  casamento  de 
Margaret. 

A  Igreja  da  Inglaterra  não  ré  rnm  bana  olhos  o  caaa- 
mento  de  pessoas  divorciada»  e  o  Capitio  1’cler  Townaend 


A  Nação, 

RESPOSTAS  DE  MAURELL  AO  CORVO 

Repelindo  Insinuações  do  Corvo.  0  General  Maurell  Filho  ffti 
declarações  á  imprensa  respondendo  ãa  perguntai  feitaa  com  es¬ 
tardalhaço  pelo  manlaro  do  Lavradio. 

O  Secretário  do  Ministério  da  Oucrra  Inicialmenle  disse  po¬ 
der  aasegurar  que  a  carta  nâ0  foi  falsificada  em  1R&3  e  slnt  há 
menos  rir  quatro  meses. 

Quanto  ao  fato  de  ih*  ter  aldo  apresentado  0  cidadão  argen. 
Uno  Alberto  Mestre  Cordero  como  rendo  Cesar  Vlllegas.  rio  que 
ncredttou.  tendo  cm  vista  os  doettmentoa  que  apresentou,  lnfor. 
mou  que  o  pr«Spri0  Lacerda,  assim  como  outra  peatoa  cujo  nome 
preferiu  omitir,  o  elucidaram  a  respeito,  não  tendo  a  falsa  Ideo. 
t-ldade  prejudicado  as  lnformaçOea  d«  lateréaaa  do  Inquérito. 
Ante»  mesmo  de  lr  a  Buenos  Aires  deixara  VTRegas.  ou  Mestre, 
sõbre  estrita  vigilância  n  fim  de  deté.lo  mais  tarde,  conforme 
o  féz  por  melo  de  um  cabograma  urgente  ao  Ministro  da  Ouer. 
ra.  apõe  prender  Malfussl  em  Uruguaiana.  Explicou  0  General 
Maurell  que  a»  houvesse  detido  Mestre  desde  0  lnlclo  poderia  a 
noticia  da  detenç&o  chegar  antes  dêle  so  Bul  e  alertar  01  cúmpU. 
ces  para  a  fuga. 

Concluindo  a  resposta  n  essa  pergunta  afirmou  0  presidente 
do  Inquérito  que  Cordero  o  enganara  apresentando.»*  como  VlUe- 
gas.  mas.  tinha  a  certeza,  0  fizera  também  com  Lacerda  tslvea 
ainda  hoje  engomado  por  éle 


0  PARAÍBA  ESTÁ  SECANDO! 


—  •■O  Pnralba,  a  única  fonte  de  energia  elétrica  do  Distrito 
}  Federal,  eatá  pouco  a  pouco  secando  por  culpa  unlcn  da  "Llglit" 
»  que  não  constrói  barragens  no  seu  alto  curso.  Isto  com  a  Com- 
»  plncéncia  dc  governo  fcdernl",  declnrou.  ontem,  nn  Associação 
s  Comercial,  o  Engenheiro  Edgar  Teixeira  Leite,  Presidente  do 
}  Conselho  Nacional  dc  Economia,  durante  n  coníeréncln  all 
J  pronunciada. 

;  Desvios  de  Águo 

J  O  Engenheiro  Teixeira  Leite, 

»  disse,  que  o  govérao  cometerá 
'  um  grande  êrro  se  permitir  n 
construção  da  projetadn  reprê- 
J;  sr  de  Cnraguataube.  E  expli. 

»  cou: 

—  "Trechos  que  antes  eram 
francamente  navegáveis,  hoje 
pode-se  atravessar  a  pé.  Ape¬ 
sar  disto.  0  govèrno  concedeu 

.  .  -  —  -  -  licença  A  "Llght”  porá  que  es- 

.  -  confusão  generalizada,  que  ê  {  ta  construa  a  rcprèsa  Coragus- 

meio  mais  propicio  a  ação  dos  que  pretendem  ?  tauba,  que  retirará  do  Pnrai- 
ntinar  os  alicerces  da  estrutura  política,  social  e  I  '3a  ,*0in3  ^  ^ã118  P°r  «®gundo* 
econômica,  rompendo  os  contrafortes  que  ainda  *  "™0  «  PoroHto 
igam  a  unem  05  elementos  básicos  da  defesa  na-  i  Prosseguindo,  disse  0  Enge- 
cional.  »  nhelro,  que  de  fato  esta  reprt- 

Estilo  fnri-et  nr, inis-  _ _ _  .  *  sa  aumentará  a  quantidade  de 

,,gu  ,,-Tiin  rin  00  resPel“avel!  Nana  parecido  com  {  energia  para  SSo  Paulo;  no  en. 

_ ,  ...  0  oa  semana  passada:  "precisa-se  de  um  ar-  l  tanto  terá  consequências  fune*- 


é  divorciado. 


Jornalistas  Entrevistam  Jornalistas,  no  Galeão 


5áo  cs  seguinte»,  os  Jorna¬ 
listas  ameriacoos  que  chega¬ 
ram  ontem:  E  B  Aldricn, 
Frederick  ALlnan.  Mar)-  All- 
min.‘  Dtn  Beebe,  Buíord 
Boone,  May  Grslg.  Rsymood 
Dix,  Bcnjamln  Franklin.  Tho- 
m»«  Ireland.  Carla  Keys.  Ca- 
ryl  Krouscr,  W.  Mathewz, 
Bctty  Mathews,  PhLlp  Miller, 
J,  Nlxon,  Belly  Penson,  De- 
wltt  Ray.  Eugenc  Slmon.  EU- 
zabeth  Slmon.  Burrel  Eniall. 
Reva  Small,  WLHam  SmuIUn. 
Palrlcla  Smullln.  George  Ty- 
ler.  Benjomln  Welr.  Frnnce» 
Shuford,  Itonald  Woodyard, 
Charle»  young.  Mario  Arrigo- 
nl  e  Marcei  Duriaux,  chefe  da 
delegação  e  que  nos  concedeu 
a  entrevista  acima, 

Programo  a  Ser  Cumprida 

Durante  su*  esUida  entre 
nôs.  que  será  de  d  dia»,  q»  jor¬ 
nalista»  amertcânoi  terão  0  se¬ 
guinte  programai 

HOJE  —  visita  ao  Vice-Pre- 
aldi-nte  do  Senado  Federal,  te- 
nndor  Nereu  Ramos;  visita  á 
Embaixada  Americana:  entre¬ 
vista  coletiva  m>  Ministério  da 
Fazenda,  com  o  mlnlatro  Mario 
Câmara:  audiência  com  o  pre¬ 
sidente  Café  Filho,  no  CateMi 
e  finalmente  entrevlita  eo>U- 
va.  visita  e  recepção  na  ABI 
com  0  sr.  Herbert  Moses. 

AMANHA  —  Entrevista  co¬ 
letiva  com  0  Prefeito  Alím 
Pedro,  na  Prefeitura:  audiên¬ 
cia  na  Câmara  dos  Deputados 
com  seu  presidente,  Cartoa 
Ler;  audiência  com  o  Ministro 
das  Relações  Exteriores.  Baul 
Fernandes;  recepção  d*  Lm- 
baixada  Americana. 

SÁBADO  —  Apõe  uma  ma¬ 
nhã  livre  de  compromissos,  os 
americanos  visitarão  o*  princi¬ 
pais  pontos  turjftleo»  da  Ca¬ 
pital,  numa  excursão  organi¬ 
zada  pelo  Departamento  de 
Turismo  da  Prefeitura,. 


Vendos  a  proiot 

Modêlo  sem  fita:  apepas  Cr$  1.600,00  mensais 

1  a 

Medeio  com  fito:  apenas  0$  2.000,00  mensais 


VOLTARÃO  05  BONDES  QUE 
HAVIAM  TIDO  SUPRIMIDOS 


,  r*unIio  realizada  ontem  no  Gabinete  do 

7  dirigente*  da  Llght  concordaram  em  reatabc. 
eccr,  gradativa  mas  ráphlamenle,  várias  das  llnhns  de 
ver»  '»  ?“*  1huV‘‘im  ,ldo  suprimida»  no»  últimos  clin»  Htt. 
era  naturalmente  umas  poucas  que  não  serão  restábclr 
».tUs.  i»to  e.  aquela»  que  foram  extinta»  porque  eram  rie*. 

p,,rt|Ue  °  sei1  termino  beneficiou  outras  de 
nmiN  valia  para  a  população, 

.lo  ■<L*eÍ!S?  ‘lu  COm  0  Prefoll°  verificou. »r  depul.» 
lie  qui  n  Sr.  Alím  Pedro  ponderou  aos  diretorc*  da  em- 
presa  coneeosionaria  que  a  sliuação  atual  é,  reulmenlc. 
mas  ,,ue  a  população  não  pode  ser  ma!»  sncri 
Co,n,°.  **  *abe.  a  Prefeitura  vinha  multando  tllá- 
r.amente  a  l.ight,  ma»  lato  não  representava  nenhuma  »o 
Juçai.  pratica  para  o  povo.  que  queria  era  o  restabeleci, 
mento  das  Unhas  que  esUram  aendo  suorlmlda* 


A  Regtitradors  "RENA" 
rivaliza  çm  eficiência 
com  ta  máquinas  estran¬ 
geiras  Montada  segundo 
os  mais  modernos  pa> 
drões  técnico» 


Afluo  como  tilupuém,  o  Sr.  Afnrcel  Ouriatir,  Oirrtou  da  Socie¬ 
dade  Norte-Amcricaita  dr  Editores  e  Co  mento  ri»  tas,  aprc»enia 
o  Sr,  Herbert  Moses  o  sctls  colegas  jomolistas.  no  Galeão 

Por  Inlclatlvg  da  Sociedade  Norte-Amerlcann  de  Editores 
r  Cumemiirtos.  31  Jornalistas  norte-americanos  chegaram,  on¬ 
tem.  im  Rio,  procedente*  dr  Montevidéu: 

A  leportagem  de  ULTIMA  HORA.  no  Galeão,  cutrevi&tou 
o  chefe  da  delegação  americana.  Sr.  Marcei  Durtaux,  que  de¬ 
clarou: 

—  "Nossa  excursão  por  todos  o;  pulse*  das  América*  da  Sul 
c  Central,  tem  por  fim  '  rausmlUr  uos  milhai  c.s  de  leitores  dos 
Jornais  que  representamos,  e  que  *no  mais  de  150.  nos  Estados 
Unidos,  nossas  impressões  sóbre  as  condições  poliUcas.  econô¬ 
micas  e  sociais  das  naçòcc  In  tino-a  merica  nas.  notadnmentc  do 

Brasil".  i - 

Visita  à  Rússia 

—  "Fomos  o  primeiro  grupo 
que  visitou  a  Hussla  c  o*  paí¬ 
ses  da  Cortlna-de-Ferro  —  de¬ 
clarou  ainda  o  jornalista  ame¬ 
ricano  —  e  chegamos  à  conclu¬ 
são  de  que  negligenciamos  em 
relação  â  America  do  Sul", 

E  esclareceu: 

—  "Prectaamo*  melhorar  e  es¬ 
treitar  cada  vez  mais  as  rela¬ 
ções  entre  os  americanos  do 
norte  e  os  do  centro  e  sul.  So¬ 
mente  viajando  conseguiremos 
Isso*. 


A  registradora 
-RENA"  registra  ^ 
até  Crt  9  999.90  e  seu 
acumulador  de  soma  po. 
de  marcar  até.  novecen¬ 
tos  mil  cruielros 


WHITAKER  DIZ  QUE  NÃO 
ESCONDEU  A  REFORMA! 


Felicitações  a  Kubitschck 

Esclareceu  ainda  o  no»»o  en¬ 
trevistado  que  possivelmente 
èle  e  seus  colegas  cntreylstaráo 
o  futuro  Presidente  do  Brasil, 
ou  seja  o  Sr  Juscelino  Kubl- 
tschek,  pois  a  delegação  ameri¬ 
cana  enviou  um  telegrama  de 
felicitações  ao  ex-governndor  de 
Minas  pel*  aua  vitória,  bem  co¬ 
mo  solicitou  tempo  para  uma 
entrevista 


Garantia  de  1  anoa  cana 
asaistêoela  mteiilca  gra- 
toita  -  Peça  Informações 
e  proipetos  a  seus  re¬ 
presentantes  exclusivo», 
para  o  Dtitnto  Federal. 
Est.  do  Rio,*  Minss'  • 
Espirito  Santo.* 


S.  PAULO  20  CAaapress?  — 
O  Sr  Jose  Mnria  Whitaker,  ex. 
.Ministro  d.i  Fazenda  esléve  no.< 
'tinir, pos  Eliseos,  conferenclan- 


DOENÇAS  DA  PELE 
Dr.  Agostinho  da  Cunha 

Sirilb.  Cineer.  Eczema».  Ver. 
rugu.  Espinha»,  Queria  de 
Cabelo,  Fatúneulo*.  etc. 
AS8£MBL*IA.  13.  T«t.  tl-USS 
e  31-1039 


porisgem.  declarou  que  a  sua 
presença  no  Palácio  correspon- 
dia  a  uma  visita  ao  chefe  do 
Executivo  paulista  que  sempre 
o  apoiou  quando  estève  à  fren¬ 
te  d*  Pasta  da  Fazenda. 

Interrogando  sóbre  a  noticia 
veiculada  por  alguns  jornais 
carioca»,  segundo  a  qual  teria 
trazido  todos  os  documentos  que 
serviram  para  e  elaboração  do 
projeto  da  reforma  cambial,  de¬ 
clarou  tratar-se  de  nottela  sem 
fundamento,  informando  que 
trouxera  apenas  documentos 
particulares. 


A  Registradora  "RENA" 
custa  menos  da  metade 
ds  similar  .estrangeira, 
porque  é  fabricada,  ex- 
cluaivamenle,  com  maté¬ 
ria  prima  nacional 


Restaurante», 

Sare» 

Clube»,  e 
Etcritónoi 


CASA  VICTOR 


fundado  aa»  1923  ' 

com  oficina  completa  de  consérto»  •  reformas  gerais 
—  troca,  compra  e  recondiciona  maquinas  registra¬ 
doras  "Nitionar  e  de  outras  marcas 

ficritãrio  e  oficina»  •  Ruo  da  Alfândega,  170 
Fonei  43-50)6  •  Telegu  CASAVICTO»  -  Rio 


30  TIPOS  DIFERENTES 


Solicite  a  viiila 
de  um  vendedor 
óu  conheça  a 
no»«a  expoilçSo 


Um  produto  de 

MONTANA  S.  A. 

(uo  viu.  do  IrhoOiM.  iÁ-3  *  •  Tal  434561  .  tle 

À  vtãéw  «m  té  Ué  «I  mmi  *•  rmmm. 


i 


Adclgiso  Ncr/ 


Tyiiòxsílânsia 


jiiiíiiiiiiiiiw 

^ ^  xtr-u  d»  perturbaçós»  n*  sua  vida  parti* 
gSSSjEggg^B^BBBBj  cular,  4  ilnal  que  reprov»  **  orlanlaçóas  # 

plano»  do»  rriponsávtls  pola  ordem  ptlbtioal 
0  pálido  r>  delicado  Kelly  com  a  »ua  Intoca- 
bltldade  de  camélia  nívea  a  pura,  aqu4la  Ju* 
rl«ta  fabuloso  ou»  a  U.D  N  guardava  como 
precloildadr  em  teu  maravilhoso  tesouro  de 
celta  rara,  o  que  faz?  Nada  Ocupa  a  cadeira 
do  Ministério  da  Justiça,  sorri  com  o«  denta* 
da  frente  r  lava-te  em  agua  de  Colónia  pura, 
em  ve»  dr  saber  coisa  de  muita  gravidade 
para  o  paia.  Prefere  esquecer  de  provldest* 
ciar,  a  fim  de  dar  um  paradeiro  na  deeordem 
que  tem  tanta  Influência  estranqelra  quanta 
tinha  a  propaganda  de  Preetetl  Mas  lato  nlo 
Interessa  ao  Kelly.  HA  um  determinado  grupo 
de  homens  a  um  determinado  qrupo  de  In¬ 
feristes  que  »6  viem  salvação  numa  guorr# 
civil.  Uns  porque  na  legalidade  nlo  valem 
um  centavo  r  outros  porque  »d  na  Itegalt- 
dada  ficam  livres  das  divida»  monatrubaee 
que  contraíram  eom  o  Banco  do  Braatll  Num 
regime  de  exeoçlo,  eheflado  pelo»  homon» 
que  ertlo  na  teoria  da  marqula,  as  dlvldae 
caam,  os  compromissos  ficam  sem  efeito  o  • 
grupo  tr  salva,  Por  Isso  nlo  desejam  a  le¬ 
galidade,  nSo  querem  o  regime  que  puna  oa 
deaonaetoe  a  oa  fracaatadoa.  O  nato  |t  00- 
meu  o  Kelly,  o  Eduardo  Gomee,  o  Juarea,  • 
Lott  e  anda  mastigando  com  volúpia  o  Amo- 
rim  do  Valia,  o  respeitável  Milton  Campos 
e  *14  o  meu  Cdrtesl  Mas  apareceu  uma  aa- 
pinha  na  garganta  do  felino:  o  General  Mau- 
rell  que  nSo  te  drlxa  engulir  por  uma  onça 
que  far»  por  um  qnto  dr  beira  de  telhado! 

O  que  Prestes  nunca  tíx  como  anarquista 
requintado  esta  sendo  feito  por  um  deputado 
udenista  e  com  o  beneplácito  nfio  só  do  pul¬ 
cro  Eduardo  Gomes  como  de  todos  os  respon¬ 
sáveis  pela  ordem  r  tranquilidade  do  palsl 
E  tudo  eom  as  maiores  garantia»!  E'  pos¬ 
sível  desacato  igual? 


LUIZ  ALÍPIO  informa 


No  momento  nlo  hl  brasileiro  mais  nu- 
mllhado,  mal»  galinha  morta,  mala  fantasmA 
desacreditado  do  que  Luís  Carlos  Prestesl 
Ante»  o  Cavalheiro  da  Esperança  porelitava 
todos  os  terrores,  tidas  as  prrooupaçóa»  dea 
altas  autoridades  retpontlvals  pala  manutan- 
çlo  da  ordem  pública,  a  inquietava  todos  os 
amantes  da  paz  t  da  tranquilidade.  Prestas 
era  tio  temido  qua  assustavamos  as  crianças 
blrrentas,  apenas  eom  a  ameaça  da  eua  che¬ 
gada  Era  Ha  o  símbolo  perfeito  da  anarquia 
sangrenta,  da  guerra  -*-  -*■**  ** 

liberdades,  d*  desmoralizado  da  . 

Inimigo  dos  sentimentos  católicos,  da  queda 
do  regime  e  da  eseravldlo  a  uma  ditadura  #e- 
trangalra  feita  de  ódloe,  psrtsqulçóe*  e  tortu¬ 
ras  Indescritíveis!  Mas  nlo  hl  nada  como  as 
lurprêsas  do  tempo!  Hoje,  Prestes  nlo  *ms- 
dronta  mais  nlngulm  e  sentimos  atl  um  certo 
ridículo  da  época  em  due,  víamos  no  Cava¬ 
lheiro  da  Esprrança,  fontes  de  ssngu»  e  gnar- 
qula.  , 

Heje,  um  depulsdo  da  UDN,  correllglo- 
nárlo  do  Brigadeiro  Eduardo  Gomee,  o  herói 
daquela  frase  "O  preço  da  liberdade  4  a  eter¬ 
na  vigilância",  faz  o  que  nunca  Preste»  ou¬ 
sou  ou  teve  permissão  par»  fazer.  Prestes 
nunes  teve  um  microfone  possente  1  sua 
disposição  para  anunciar  ao  Brasil  Inteiro 
as  suas  Idéias  subversivas,  nunca  tev»  a  ta- 
tevlslo  para  Inculcar  ao  oúblleo  os  seus  pls- 
noi  dr  destrulçlo.  nunca  tev*  um  Jornal  ad¬ 
quirido  com  o  dinheiro  d*  acionista*  d*  no- 


O  SUCESSOR  DE  PRESTES 


reunião  na  madrugada 

firtrni  ã  noite  fln  umn  “^lie  ’  cttlnde.  o  rolu- 

'  tsílUii  n  lime  l  fMltino  qur  p.«r  «•  realizar,  em  um 
*  .  ,|Uir',  nésie  ca  vi  o  Bcgulii",  pnrrcc  mesmo  uma 
:l,,'  |)r  (trnlKO.a  que  pénaartun  em  *r  distrair  um  polieo, 
min  seu  ulsqulnhn, -ouvindo  «  pitwlcn  tio  Ouln  Mo¬ 
eu  wl»  lindo  o  novo  “ihow"  de  Slheiiit  F«ni|uno.  lha- 
tir  redro  n  Pedm". 

Ma.  ,-nmo  os  participante»  da  mesa  grande  notívaga. 
'  i,  ’  Governador  Antonln  Halblno.  ria  Bahia,  u  Senhor 
i,r  «anh".  atual  presidente  do  Banco  do  Binsll.  -  o  Se. 
í  íiriilm  Vldlsnl.  ex-presidentr  do  noseo  principal  es- 
Ir.  imeivo  lie  crédito  n  relinlfto  sugere  outro»  nbjettvo» 
,,  ,if  unia  noliadn  divertida 

Prinelpalntenle  uqorn  quando  se  ach*  o  governador 
ujn  em  Irniims  atividades  unitárias... 


fratlcld»,  da  morte  das  tneiUndo  o  povo  1  convsniéncáa  d»  extinção 

família,  do  „„».«  Carta  Magna  nem  pedir  o  sangu» 

dp  Irmlos  para  lavar  as  ruas.  Quando  num 
artigo,  reclamei  do  Chefe  d#  Policia,  o  absur¬ 
do  da  oermltlr  espetáculos  d*  mau-góato  eo- 
mo  o  dt  um  fjqulr  em  «xtbiçlo  na  cidade, 

O  Córta»  gentllmenta  explleou-m*  qua  nlo 
podia  Impadir  tal  coisa  vieto  o  fato  nlo  ra- 
dundar  em  atentado  ao  pudor  nam  revelar  in¬ 
tuitos  d*  promover  psrturbaçSos  na  ordem 
pública,  dispositivo*  d*  lai  óste»  qua  *  Po- 
Iicíj  vlglivfl  ■tfniamihtf.  Accitil  a  nxollca* 
-lo  *  curvai  a  minha  cabaça  dlant»  dos  di¬ 
reitos  do  faqulr  *  da»  razia*  legitimas  do 
Córta*.  Mas,  e  «gora,  seu  Córtaa.  EntAo 
vocl  proiba  “Rio  40.*“  porque  vl  no  filme 
propaganda*  subvaralvas,  tanta  nále  Intuitos 
ds  destruição  da  ordem  pública,  vl  *  maliela 
Intanclonal  contra  o  raglma  constitucional  « 
fica  na  moita  de  tudo  que  esalatlmo*  de  mais 
anárquico  o  dissolvente  promovido  por  um 
deputado  udenista?  Córta»,  vocl  m*  coloca 
em  conflito  Gosto  d»  sua  pessoa^  *0r«elo 
multo  o  sau  trabalho  como  Chefe  de  Poltei* 
e  echo  mesmo  que  até  hoje  nlo  tlvamo*  ou- 


propaganda  subversiva,  permite  pregaçóes 
contra  o  regim*  em  favor  da  guerra  civil  * 
nlo  dlx  nada?  Nesta  hora  o»  dispositivo»  da 
lei  nlo  vigoram?  Nesta  hora  nlo  ag *  como 
lhe  eompetc?  Al  meu  Córtee,  vocl  est»  a 
caminho  de  me  causar  um  grande  desgósto. 

Serl  vocl  golpista?  Nlo  quero  dar  ouvido» 
ao  que  dizem  ma»,  só  porque  o  defendo  Já 
ando  m«io  comprometida  com  oi  mnua  amt» 
gosl  O  inocente  Cerlo»  Prestei  já  nlo  é  e 
terror  dos  larrs  crlstlo»,  Ji  nlo  4  catástrofe 
psra  nenhum  paia,  Ji  nlo  4  bicho  paplo  para 
crianças  nem  almas  em  flor  e  nem  4  motivo 
para  prentldlo  na.  Fôrças  Armadss.  Lul. 

Carlos  Preatss  ssté  superado  na  sua  pertculo- 
sldade.  Antes  entregávamos  as  nossas  Inqule- 
taçies  democrática»  1»  Classes  Armada»,  en¬ 
tregávamos  a  normalidade  da  nossa  vida  co¬ 
tidiana  4  guarda  da  Pdlfcl»  Incumbida  de 
retirar  da  comunidade  o»  rlemento»  de  de¬ 
sordens  »  anarquia.  Agora  vivamos  Juslamen- 
ts  na  flutuação  golpista  das  autoridades  que 
protejem  os  bandoleiro»  de  fuils  apontade# 
para  nó»!  Ma»  em  que  pais  estamos?  Em  que 
rrglme  vivemos?  Que  homen»  nos  guardam  e 
nos  defendem?  E'  possível  a  contlnuaçáo  dis¬ 
ta  clima  de  revolução  »  d*  terror  por  maia 
tampo!*  Passamos  da  atmosfera  de  anedotas 
psra  a  dr  cansaço  geral.  E  Isto  4  grave,  Quan¬ 
do  a  povo  deixa  de  fazer  anedoUs  para  quel- 

«itiiiii«i»Mni«it!!W!HnmwiitijiniaiHinliiiniiii!ihiiDi!iiiittimmqi«iiiiiii!nitihiiniiiii«iiiitiiiii>iiiiiiii?iniiiiriiiiiiidRiiinnuiiti,«itiiiimimimi!miiiMi]ii!iiiiMi'r.iitiiíiitMHMiPiittmifiMm|wvi« 


alarmados  os  depositantes 

slUnles,  d  r  n  t  r  o  I  Segu 
ds»  garsntla»  le-  Inform 

gal»,  o  Banco  PI-  frrldo 

nancial  da  Pradu-  drve  tr 

c 3o  adia  sempre  ra  e«ct 

mais  o  seu  mo-  gamrn' 

mento  de  «aldae  nlieiro 

suas  dividas  O  pa-  sitos 

qamrnlc  do»  depó-  consun 

site»,  marcado  na-  parte 

ra  n  dia  26  de  »r-  mentci 

lembro,  f 01  adiado  r  gral 

"slne-die"  i  Hquidj 


deposilantri 

inço  Flnan- 
tj  Produção 
«ob  intff- 


INQUIETAÇÃO  NO 
F  U  N  C 1 0  NAL1SH0 
(OM  1  NOVA 
TABELA  DE  AUMENTO 


UM  PENTE  PAR*  A 
CABELEIRA  REVOLTA 


ELEIÇÕES  GANHAM- 
SE  NAS  URNAS 

L'm  telegrama  proceden¬ 
te  dr  Maio  ClroMo.  e,  on. 
‘.eiTi  rfcetilda  j-or  u:n  Júr¬ 
is, tilam  *la  bancada  ile  trn- 
Pteii.'»  do  Senado,  dJt  con¬ 
ta  das  seguinte*  dcclars- 
çúcs  prestada»  pelo  DttOm- 
t-u  xnrior  Hélio  Ferrelr*  dr 
Vasconcelos  dmjuele  Es- 
lado  no  j  ditar  recurso»  d.t 
UDíí  no  Tribunal  Heglonal 
Eleitoral:  -Eleiçóea  »,.  ga¬ 
nham  nu.  urnas  e  nio  nos 
tnbonaia" 

E  o»  reclusos,  como  era 
ratuial,  fornm  de  açua 
abaixo. 


O  funcionalismo  púhllro  «lai 
I  nibo  vi vp  nestes  ulUtnns  dia» 
mnmrntos  ile  inlemui  expectai, 
tira  e  preocuparán,  facr  as 
novas  tabelas  rir  aumento  pro. 
posta,  pelo  Governo  ao  Con. 
greaso,  para  o»  Militares,  t.  que 
enquanto  Isso  o  Plano  de  Cias. 

rir  Cargo»  e  KunçAesi 


fifteaçá  _ 

n  Revlsáo  dos  \lvri»  «lr  Sala- 
rios  esla  sofrrndn  o»  mala 
absurdo»  golpes,  rom  a  queda 
da»  legitimas  r  Justas  relvtn- 
dlr.açnes  dos  "hurnsbès"  n» 
kubenmissáo  dr  Finança»,  por 
manobra  tios  deputados  tVag. 
nrr  F.slelILa  t  umpos  *  Lopn 
Cor  lho. 

Nova  Tabela 

dc  Vencimentos 

A»  tabelas  rnrmdaa  pelo  G*. 
rrm„  ao  Congresso  pari  rea_ 
Justar  os  venrimcnlos  dn  fnn. 
cíonullnmo  civil  anexada  a • 
1’liino  rir  Classificação,  .está» 
hu  mais  de  ano  superadas. 
Alias,  rom  a  rnnrrssáo  do»  doía 
abonos,  („  provisorío  «  tampa, 
rarlo)  as  referidas  tsbelna  nba 
Irarão  nrnhum  beneficio  ao* 
servidores  do  Fslodo. 

Mas  Já  amanhã  o  funtiiotia. 
li-mo  tomará  conhecimento  da 
um»  nova  tabela  de  vencimen¬ 
to».  nas  mesmas  base»  doa  pro¬ 
postas  psra  os  militares  aa 
grande  assembléia  que  será  la. 
vada  a  efeito  pelo  Mnsimenta 
Unificado  dr»  Funcionário», 
(onde  aparecem  assoclaçóe»  cs. 
mo  a  CNSF,  t  MSP.  UBSPT, 
AbDNER.  AMDF  e  multas  oa. 
Iras)  e  qun  deverá  ser  anexada 
ao  plano  que  beneficia  oa  ser. 
vldorcs  públicos. 

Para  esta  importante  resu 
nián,  qur  trra  lugor  aa  IS  ho. 
r»s  no  Sindicato  do»  Aerovlá. 
rios,  na  Av.  Pres.  Wtliuin.  21B, 
viráu  de  São  Paula 


O  nn«»n  preiuao  Marlrl  Pi¬ 
nheiro,  Diretor  da  Biblioteca 
Mnntelpal,  e  daqueles  qur  náo 
srrrdltsm  nas  lunçóe»  almn- 
irs  da  guinallna.  e  multo  me¬ 
nos  n*  rflrléncl*  daquela  coi¬ 
ta  qar  »e  chama  peiilr  O  rl- 
udo  cavalheiro  gosta  de  an- 
rlsr  com  seu*  cabelo»  revól- 
to*,  livre*,  ao  vento. 

Voe  dia  désaea  (uns  flm-de- 
Isrdei  estava  *  Maciel  senU- 
do  rom  smlgo*  em  uma  mesa 
d*  Jura  Bar"  (Hotel  Am- 
hsiMiriofl.  engolindo  um  ape¬ 
ritivo  qoando  uma  senbor* 
alta  r  ee*ra«*elra  aprovlmou- 
m  da  »a»  mesa,  nlhoa  para 
squétM  rabela*  revotoclonA  - 
risa.  sbftu  a  bóia»,  tirou  de  U 
j  IS  pemSe  e  ofereeetl-o.  num 
t  pnrtd*»*#  t  smpWeadu.  ao  noa- 
1  m  Wretor  da  Biblioteca  Mu- 
[  nlrtpal  fcM».  aeea  pevder  * 
*  -hasa»".  pegou  do  pente,  pa*- 
>  sou-n  pelos  rabelo»,  e  ao  dr- 
J  volví  lo  i  piedosa  senhor». 
}  entregou -lhe  também  nm  II- 
!  vfo  de  saa  autoria  com  uma 
;  dedicatória  em  arfóstlco. 


entrevista  com  a  tmpretua, 
di-TLO  ans  Jornaluua  'Se  hou¬ 
ver  coisa  de  importância,  fa¬ 
çam-me  uma  edição  extra*. 

E  como  houve,  v  “Extra 
foi  rodada  Ma»  nAi'  era  atiue- 
la  ccilAa  importante  que  Ooylo 
esperava 

Aliás  nio  í  j  primeira  vex 
que  o  Odylo  «e  engana  com 
a  cór  da  chita  Já  outro  dia 
escalou  um  repórter  e  um  fo¬ 
tógrafo  para  fazerem  »  um* 
repurtagem  «óbre  as  'trin¬ 
cheiras"  que  eatinam  sendo 
levanUdaa  na  verra  d»  Man¬ 
tiqueira,  com  o*  qu*u  Jua- 
CcLno  prct-ndi»  demonstrar 
sua  disposição  de  reagir  pelai 
arma»-. 

Dias  depois  Odylo  recebeu 
um  telefonema  de  Minas  Era 
o  repórter  perguntando  se  po¬ 
dia  fazer  z  reportagem  Ody. 
lo  respondeu  eufórico  que  stm- 
A  reportagem  dtzla  apenas  Is¬ 
to-  nSo  havia  trincheira  al¬ 
guma  na  Mantliiueira- 


cumprt  as  promastat  faltas  aoi 
compradoras  do  toui  torronos. 


Ao  adquirir  um  lote  de  terreno  n* 
RECREIO  DOS  BANDEIRANTES,  o  Sr.  resolveu  o  problema 
da  proteção  de  «uai  economias,  presentes  e  futuras. 
Mas  no  ato  da  compra,  a  empresa  vendedora  assumiu 
perante  o  Sr.  o  compromisso  formal  de  realizar  aquela 
PROTEÇÃO  -  tarefa  que  executa  presentemente,  promo¬ 
vendo  a  rápida  VALORIZAÇÃO  da  sua  propriedade. 

Agora  mesmo,  por  exemplo,  estão  sendo  ativamente 
atacadas,  nas  Glebas  A  e  B.  para  conclusão 
ate  o  fim  do  corrente  ano.  as  obras 
I  aqui  relacionadas. 


NOVO  PRESIDENTE 
DO  CNE 

A  POM»  do  Senhor  Uitr 
nodaworth  Martin»  nn 
cutiudénela  do  Conselho 
'Jactem»!  dr  Economia  cuja 
rtetçáo  ontem  nouclamoa 
ser*  no  dia  2*1  déste  mfa- 
O  Sr  Dodaworth  MnrUne 
suhatltulrá  o  Srnhor  hdgnr 
Trlxvira  Leite,  cuja  expe¬ 
riência  e*n  Mauntoa  eremô. 

t  dfd  mtl«  SÓilOR** 
Natpiele  dl*  lambem  será 
rmpõaaado  o  pre*ldent« 
STibslltntn.  Srnhor  Joào  Pi¬ 
nheiro. 


VENCEU  BONITO 


3.“  andar, 
mais  de  uma  rentena  de  aervt- 
dures  com  o  fim  de  fazer  praa. 
sã»  junto  a*  Congresso  Nação, 
nal  para  qua  sejam  reajusta¬ 
dos  oa  nivela  proposto»  polo  Go¬ 
verno  ba  znnia  de  um  ias. 


0  SEGRÊDO 
DOS  FORTES! 


VIRIL  ASE  —  Expoento 
máximo  da  virilidade, 
combinação  cientifica  de 
vitaminar,  hormônio»  to. 
taia  o  rata  tosforados.  Ra. 
generndor  racional  da* 
glândulas  em  ambos  o« 
sexos .  Eagolnmcnto  ner¬ 
voso.  falta  de  memória. 
Moderno  revigorador  do 
sistema  nervnro  e  tônico 
gerul  VIRILASE  í  ven¬ 
dido  em  todas  as  Farmá¬ 
cias  e  Drogaria*.  Pedido» 
pelo  Reembólso-  Caixa 
Postal.  3383  —  Rio. 


O 

S&  *  * 

**•  . 

J°'6'°rten/o  ,  ,  0). 

r„.  Áv-  A. 


Qusrlsta  vacai 
ris  asr  r»«lisad« 
Muricipil.  fst 
«itianivA  ilt  *»• 
n»MS  art*C'pal 
•  tda.  los»  m*<4, 
d»  -fcafwan»  ds 


O  rtubs  MlsWIlc®  d«  BT*»d  <*>- 
rr cnt-.rârs  «  »,•  anlversért*  <5»« 
isisiai  itlu  94i,  Com  um» 
. ->.an  Ldsda  m  »u»  tsds  wcbl,  0,1  “ 
4<  •  OsnsrAl  Arnaldo  fisnc* 

ONMunciaré  um»  dalrvtr»  um» 
II  — o»  ri)*»4ll<a  «os  véiss  »i'hr« 
•  >  .SocAss  UnhlÁo.  tiUli  *m  «a- 


Lótdamrnld  arrovado  pala 
r.  o.  r,  mi»  N-*  d  s**  •  r*- 
gutrado.  da  aeórdo  com  • 
Dacrato-isl  S  *  »*.  no  I.*  K*- 
gialra  Geral  <1*  Imóvel*  aob 
N  •  U».  m  IH-1ÍS*. 


Pirrgunforqm  no  .Venudo  í 
ao  Sr,  EzecMo»  tia  Rocha  *»  » 
ile  «laca  de  aedrrfo  com  a  j 
ra rta  dn  Sr,  Arnon  de  Me-  i 
to  ao  "Didrlo  Carioca”.  Tc-  t 
riu  lido  a  ulfõHa  do  Sr.  * 
Muni'  Knlrdn  um  equivoco  { 
dai  iirnaj? 

O  rvprezealanM  alapodno  , 
reipondeu  iiicorilluenii!  j 
-Qual  o  QH#.’  A  iftfciído  da*  t 
uma*  Jol  um  la/yaiu en(o.  O  , 
deputado  Muni:  Faicdo  i'W-  } 
ceu  mexmo  e.  dada*  a*  elr-  j 
cuiiifduciai,  reitceu  bonílo."  v 


>  0  Or.  gmlti»  M,r*  y  Uop*r  cs- 

}  BBrCidi»  «duCáJnr  «  D*  (jn«li«Ua 
S  luiiiirl  |iBNifi(4tlvái  ituminijini 

j  I »  á«ut  nunsi,  coito**»  * 

\  Mmirid»r«i,  D««  dm  2J  *  M 
*  tl*iU  mli  ijt  lutubro,  6Corr#fâd 
)  *Qiinid*o<«,  bcnoutU  •  uutljçlo 
I  O  Nont»rtêQ««do  r#e«l»«rl  um  •*. 
J  UQfn  com  á «iiN4 tuf A«  dt  4luna«, 
s  '■*  «o«*  t  *m«§o*  Hl  *0  â«ot  o 
j  f*F«ft»iof  Mjrrs  >  L  »p««  «oii(t*  no 

\  *» '  4 1  •  I 


Banco  de  Crèdilo  Real 
de  Minas  Gerais  S.  A. 


;  66 ANOS' 

de  bons  serviços 


Ouçam  àt  11 .35  na  Rádio  Globo 

“PANORAMA  DO  MUNDO" 
com  Olympio  Guilherme, 
profrema  exclusivo  do 
Recreio  doa  Bandeirante*. 


n*vrf4  cheg*r  41»  Hi«'  nn 

j  (Si>mlu£ii  eiump4i\ri4(lo  de 

•  •*  t*i^%4  «i  Dr.  llateer- 

n  «ri  p?rtfr*».ir  tlv  {»rq\iUtTti  <1* 
Ni*lhatiUrn  Unj>ertily  « 

TitíT^iro  áo  Irttituto  de 
»  \t  tit  Otlçigo  Aqui  o  pm- 
:er.ttt:4  n«Tmvnegeni.  pio» 
nur.r-ârá  cnrtlrféix  In  r  lômifl 
r«  »  em  metAi-Mvlonili* 


O  Causídico  Alfredo  Tranjan  Desencadeou  Verdadeiro 


Ho|*  4L*  Jó  aa  »Lmpit:ro  ra«l 
Jaimt  BaUita  Pmto  par  \er  •  *ra. 
JA  Biitian  dado  4  lu*.  aa  Ca»a 
ds  SAild»  Santa  Lutta.  um  vario 
que  wbf^ou  «o  munda  com  uma 

ujj4  bUiiUtle  de 


deram  cxpunsáo,  04  parentes  4á 
réu.  â  sua  alegria. 

froio  Pare  «  Apelaçia  • 

Começou  ontem,  dia  19.  o  pe*« 
zo  para  a  lnterpoaiçlo  de  rp 
curso  à  dectsáo  do  Júri.  O  pgJt 
motor  tem  3  diaa  para  recono» 
e  o  defensor  público.  20  dfl^ 
Espora-se  que  a  acusaçlo  lntoo- 
ponha  recurso  a  fim  de  qta 
com  novo  Julgamento  ponéiã 
obscuro*  do  processo,  c  sl o  msN* 
tos  a  beneficiar  o  réu,  aejaea 
melhor  esclarecidos  • 

Detalhe  curioso  é  qu*  o  Jovafc 
Luiz  Augusto  íol  morto  emt- 
pidaniente  á  ttroe,  aeu  aaaa^- 
nn  permaneceu  prêso  durantCA 
ai>os  e  meio  e  —  enquanto  hM 


am  armados  de  um  revól-  |  lho-  brandiu-a  próximo  ao  crè-  i 
Onde  então  a  legitima  de-  mo  do  pobre  réu.  provocando! 
1  Porque  a  verdade  é  que  um  “IriMon"  entre  o*  presentea 
feea.  apesar  de  brilhante  e  tnri  e  outro*  artifícios  de  sur- 
o  menos  oa  autos,  prova-  preendente*  eleito*  emocionais- 
que  o  Tenenie  ou  Lui*  foram  utilizado*  i  farta  pelo  dr. 
imo  estivessem  armados  do  Tranjan,  a  par  de  iua  ironia  e 
•lá-  capacidade  de  argumentaçto- 


Prova  dlaao  foi  que  apesar  do 
cansaço  e  sono,  a  totalidade  dos 


lepósitis 


m  '  f  •  ■'*  -  \af< % 

'» 


•  v*yj 


REPÓRTER 


ULTIMA  HORA 


Rh  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  7955  Vr  ULTIMA  HORa 


REAGE  0  SENADO  CONTRA 
A  TESE  UDENO -GOLPISTA 


Por  PHRMINIO  A8FORA  (Exclusivo  de  ULTIMA  HORA) 
Conquanto  náo  Nfjn  o  ar.  Dlntrtc  Marli  lido  na  cftitl*  de  um 
Hcnndnr  golpista  —  prlnclpalmenle  depois  que  »<■  elegeu  fOV«f- 
nndor  dn  lllo  Grande  do  Norte  —  a  verdade  é  que  PeoOU  mal  o 
discurso  que  fér  nittrm  sóhre  a  fraude  eleitoral  em  aeu  F.itado. 
Meam»  que  lehha  *ltlo  vitima  de  alguma  fraude,  qu*  nunca 
deixará  de  haver,  concluem  os  observadnrea  que.  na  melhor 
ilua  hipiiteaea.  houve  uma  eolnrldéneln  Infeli*.  Hua  orsçàn  vela 
refore»r  a  projetada  desmoralização  do  pleito.  Proferiu  auai 
palavraa  Juvtamente  no  dia  em  qUe  o  líder  dn  aeu  partido  na 
Câmara  Federal,  sr.  Afonao  Artno»,  procurava  n  ar.  Joáo  Vtlaa- 
boaa,  lider  udenlata  no  Monroe.  pnra  uma  converaa  particular 
NR  o  tão  particular  que  não  *e  soubesse  logo  que  vloava  k  Im¬ 
pugnação  das  eleições  de  3  de  outubro 
Apesar  ,d(sSc  coniéçn  alvissa 


MAIS  uma  voz,  temos  o  Brasil  perplexo  leal  à  Ci 
com  as  atividades  c  os  iieguclos  em  || ficados 
suspenso,  em  face  do  novo  surto  golpista,  na  Marli 
Como  o  tifo.  a  paralisia  infantil,  o  golpe  é  ria  desfi 
uma  espécie  de  enfermidade  que  aparece 
e  «ausa  males  as  teres  Irreparáveis,  ape-  ^uoif 
sar  dos  contrôles  .  No  coso  do  tifo,  ou  .p  e 

da  paralisia  Infantil,  contrôles  sanltã-  U8ta  çen 
rios. . .  No  caso  do  golpe,  contrôles  ml-  0  (jever  f 
lltares  e  políticos...  eln  faup 

Surge  amençador:  o  comercio  suspen-  RO|p|im0 
de  as  transações:  n  huliislria  diminui  a  no 

produção  cm  consequência  dH  suspensão  f  brilhai 
comercial;  os  bancos,  a  lavoura,  as  ati-  tituolotia 
vlriades  em  geral  sofrem  um  abalo  pro-  |jt!ir 
fundo.  Por  fim.  o  golpe  derltnu.  as  amea-  jlltr|sas 
ças  vão  se  diluindo,  nxtlngue-sc  o  pe-  pnérglco, 
rigo.  Retorna-se  á  normalidade  demo-  moifr  4,  , 
erótica.  Dr  repente,  no  entanto,  resurge, 
motcnilo  medo.  maléfico  nutra  vèx.  rom-  ”or  ^ 

pendo  os  contrôles,  o  golpe!  11  ,  c  p 

1  ★  o  fascwnr 

SÓ  o  Brasil  perde,  atingido,  pelns  efeitos  duxiria  o 
psfcolúglcos  dos  prenúncios  dr  desor-  0l8t"'  *n 
dem  cm  sua  eonnnmta  Interna,  em  seu  Pro*unns 
erôdllo  r.n  exterior.  Perde  moral  e  pnliti-  „  r_a?| 
eamente  cm  face  do  inundo  moderno.  -K ni} 

onde  as  possibilidades  de  pronunolamen-  ,  ,  «? 

to  nilll lures  somente  se  registram  cm  nüra 
áreas  desprezíveis,  jamais  cm  países  ei-  1?0P  c 
vili  viíitis  Exercito, 

O  plnr  é  que.  pelas  atitudes  mais  nu  doB  ÜR  Br 
menos  irresponsáveis  ou  irrefletidas  de 
alguns,  pagam  cm  seu  conjunto  as  For-  »  Naçã 
e.as  Vrmadus.  Cu  pam-.sp  as  Forcas  Ar-  **  ner* 
madas  pelos  nrros,  pelos  destemporns  de  Intrigas 
poucos,  entre  Inúmeros  brilhantes  e  dl-  com  um; 
gnns  oficiais  de  várias  patentes  e  de  lò-  o  rospelt 
das  as  armas.  pela  sua 

Nàn  é  justo!  As  Fòrens  Armadas  per-  que  vem 
manerem  fiéis  a  Legalidade.  Disto  c  cia  aos  n 
prova  nitida  e  insofismável  a  atitude  golpistas, 


coiro  pnrn  nx  golpistas,  n  bon- 
endn  udenisla  nflo  recebeu  com 
enlusinsmo  os  argumentos  do 
sc.  Afonso  Afino*  Numa  rá¬ 
pida  pnleslra  com  os  senadores 
sentimos  que  a  impressão  do¬ 
minante  é  a  mesmn  que  *c  Re- 
nernlizou  entre  n  povo:  nunca 
livomos  eleições  mnt*  limpas.  O 
próprio  sr.  Fernandes  Távora, 
irmão  dn  candidato  Juarez  Tá- 
vora.  repeliu  a  ncusaçío  de  que 
a  UDN  fõs.sc  favorável  a  uma 
solueSo  t,xtrn -legal:  Quando  o 
si  Bernardos  Filho  acusou  a 
UDN  de  trilhar  pelo  caminho 
subversivo,  n  irmão  do  general 
proleslou  num  npnrtr-  dizendo 
que  n  diretório  nacional  da  ÜDN 
não  é  responsável  pela  posição 
qnlpHn  de  alguns  de  fc|is  mem¬ 
bros  Resumiu  os  polpislnr  n  um 
número  desprezível  dr  udcnls- 
los 

Mesma  oplnlSo  terin  mais  tqr- 
de  em  conversa  conosco  o  sr 
Coimbra  Buono,  para  quem  os 
inimigos  da  democracia  sp  re¬ 
duzem  a  "meia  riúzin  de  desor¬ 
deiros"  O  sr.  Prisco  dos  Snn- 
i  nr  sempre  teve  os  olhos  vnl- 
ladns  pnrn  a  solução  eleitoral  r 
muda  agora  se  interessa  vlva- 
mente  pelo  resultado  dns  eleições 
para  governador  no  Pará  O 
sr  Argemito  de  Figueiredo,  pri- 
mo-irmão  do  sr.  Rafael  Corrêa 


de  Oliveira,  com  quem  aliás  ba¬ 
te-papo  vez  por  dutra,  nunca  se 
mnslrmi  empolgado  por  ca- 
poelragens-  O  mesmo  sucede  nos 
pacifico*  representantes  nlagos- 
nos  Ruy  Palmclrn  e  Dl  Freitas 
Cavalcanti  Bem  comportados, 
embora  não  se  animem  a  pro¬ 
nunciamentos  anfállcn*  em  favor 
da  legalidade  não  se  aonletn 
fascinados  pelo  aventurei rismo 
político,  F.nflni,  o  Senado  nâo 
quebrara  lanças  pelo  golpe.  Se 
algum  seiindni  contribuir  será 
por  omissão  Gftsto  mesmo  pela 
subvenção  nenhum  Tvvela 

Tor  tvicln  Isto  foi  cstrahhável 
o  discurso  do  sr-  Dlnarte  Márlz- 
JuStamente  o  que  rneno*  tem  a 
esperai  dn  cassação  do*  liber¬ 
dade*  públicas 

K  «pesar  do  tom  veemente 
eom  qti(.  n  sr  Marlz  ocupou  a 
Iribuna.  surgiu  a  nota  pllorcsca 
através  do  um  nparie  do  sr.  Kcr- 
ginnlrin  Cavalcanti  que  lembrem 
ma  peregrinação  eom  o  sr.  Café 
Filho  durante  trás  década*  n  ca¬ 
ta  de  votos  Talvez  o  que  fóSsè 
ennsidnrndo  fraude  agofa  náo 
nnssassc  daquela  luta  natural 
dos  rnndlriatoí  em  busca  dp  vo¬ 
tos.  fcle  e  n  ntunl  presidente  da 
República  bem  sabiam  o  que  era 
Implorar  voto*  pelas  feira»  pro¬ 
curar  voto*  nelns  fazenda,  prío 
Interior  do  Eslndo. 


Fiiqliotifn  o  oonémn  ! 
flcer  no  q„e  ortinn  ,  | 

fllmlrfluff  /Vntifi  Roffn  t>  .Va.  ! 
Çiin  Hão  pode  rd  fli-n-  i 

qliflrt  —  d*clnron  a  ,'*fc  ,f.  1 
pdrlrr  o  cTiercI  Flqr/.  r|„  - 
Cqillin,  qtir  ogfem  es*n .-a  - 
tml*  otfmljín  quaufo  n  tnnr.  : 
rhn  ilo»  ncmiler,mrnt,j,  ,, 
ronflnuo  a  poarlíferar  .. 
>u<prffa  IcchtntJnile  n  pç  •„„! 
nénrln  doqiicfs  nlm  ior.it  .,y 
comendo  da  Fsrinnd  n 
Diirr-ntir  oimln  o  Sr.  Fio.  : 
rrj  ila  Cutifia! 

—  f.'  nrícuo  nut  \c  ,ru. 
nam  todo*  m  rifor.i-  n-ç 
tmiicriir  o  que  cf|o»inn  ,|, 
pofpr  Rjfp  Min  itrii  ■  ..r/r, 
inati  nndn  m?no>  qn,  n  pr. 

dra  dr  foQlie  pnrn  n  |  itvrq 

cl  cif.  «ma  rcinluçSii  -na. 
prenta  que  ntiolcra  «*•.>,.  p„ 
Confln  no  tmfrloih  m„  dai 
nossa*  Tdrçoi  Armada*  r  n. 
foil  rcrfn  rfr-  que  ,in, 
prmttirôo  qnc  o  rrinyiir  dm 
brasileiros  icja  dcrrnnçdo 
por  tuna  cansa  tnplórfn 

FALCÃO  CONTRA 
LACERDA 

O  *r-  Armando  Falcão  pr.c  >. 
toti  ontem  contra  uma  menti¬ 
ra  de  I.ncfrda.  E'  a  primeira 
vez  que  fala  em  têrmoj  tio  in- 
riilvoí  conlrn  n  seu  compa¬ 
dre 

Afirmara  Lacerda  que  F.,i- 
eáo  sv  entendera  com  I.ott  em 
nome  dc  Amaral  Peixoto  e 
Hnràclo  LAfer-  O  deputada 
cearense  considerou  r*>n  nftr- 
matlv».  além  de  mentirosa-  in¬ 
digna 

R  lòvrmt  um  protesb)  em 
grande  rttilc 


Jart>as  Maranhão  Fala  Sôbrr  as  Eleições  em  Pernambuco 


Em  ?uc  Consistiu  o  "Vitória"  do  ex-Chcfc  dc  Policia  do  Estado  Nevo 
Caso  Dos  Pleitos  Municipoit  —  Inverdades  e  Gasófias  —  A  Luta  Pelo 
lidade  Consagrou  o  Sr.  JuStolino  KubitscLck  ■■■  — 

A  respeito  de  uma  publicação  feila  na  "Tribuna  da  Impren.  I  agir  diante  dc  um  c! 
a"  sóbre  o  residindo  eleitoral  de  3  dc  outubro  em  Pernambuco,  de  lideres  municipal* 
segundo  a  qual  o  PSD  ortodoxo  r  ns  oposiçfn»  náo  teriam  ronse-  ma  de  partidos,  si 
i-tiido  eleger  senão  raros  prefeitos,  procuramos  ouvir  ontem  no  meu  nome  pars  o  Si 
Senado,  o  sr.  Jurbas  Maranhão  que  tu  aba  dr  chegar  ünqoêle  últimas  eleições  de  lí 

I  stadn:  | - *  |  agora  em  face.  das  dl 

Vitória  Juscclinista  |  todo  o  Estado  e  rcc&eu  consn-  !  cais  se  dividiram  for 

A  acrescentou  o  sr.  Jarbn  grndorâ  maioria  nos  cmtrof  de  |  vêzes  combinações  ns 
Maranhão.  eleitorado  innls  esclarecido.  cO-  .  drúxula*. 

"Lutando  contra  a  UDN  n  mo  Recife,  Olinda,  .laboatão.  Enfim  psr»  rcssnlt 
grupo  ctelvinista  o  FDC.  o  TSB.  Moreno,  Vitõrin,  Gnlana,  Pau.  nlflcaçõo  do  resullad 
nPLtii  próprio  governo  esta- j  lista.  Nazaré  da  Mnta,  Grava-  1  rnl  em  favor  de  Jusci 
dual.  o  nosso  candidato  venceu  tú,  Caruaru,  Barreiros.  Cabo,  I  ta  dizer  que  o*  pr 
praticnniente  em  Perimmbuco,  ,  Vertenles  etc.  Bar, ta  dizer  que  1  dor.  nosso*  adversário 
apesar  de  todo*  o*  prognósticos  ,  na  cidnde  de  Sertfinla,  is'.0  ê.  seguintes:  a  pHncfpli 
dos  imaginosos  matemático',  no  sede  do  município,  terra  na-  trna  3tH)  mil  votos  e 
eleitorais-  E  considere-se  ainda  tal  do  sr.  Etelvlno  Lln*.  o  «r.  RO  mil;  segundo  pr 
que  Juscollno  teve  como  prln-  .Tuscebno  KtibíUchek  venceu  u  Junrez.  cinquenta  por 
cipal  concorrente  n  figura  de  elclçáo.  eleitorado  de  Pernam 

alto  nivel  moral_  c  político  do  i  Devo  dizer  nhtdn  —  acres-  os  outros  cinquenta  ; 
goneral  Juarcz  THVora.  Nós  n.to  ‘  centou  o  senador  pussedista  —  dcmnls  candidatos  r 
l'^n™,oriar  «osso  f,ue  Pm  alguns  munlrlpios,  co-  último  prognógliro:  .Ti 
rões  m,miiSnnfr,nd0A  C7-/S  U,n‘  ra0  Por  exemplo  em  Goiana,  os  oeriu  por  »0  a  100  ml 
entíe  o  nPTu,eelino  KubHr  **  «rupo.  que  disputaram  »  vantagem, 
cliek  e  o  ffenei-ã^Tnírç.^  z  i/’  f>lciÇâo  municipal  votaram  em  E  concluiu  o  sr.  Ji 
ferior  a  Vime  m  1  tml  ín'  J«s«>lino  Kubitschek.  O-mo  ranháo 
ferior  a  vinte  mú  votos.  pocta-u  fu  ,cr  preferência?  -  "Eler,  falharam 

yenecu  «o  «erro  Venceu  o  Legalidade  r*ovo  pernambucano 

de  Ete  v.no  *  preciso  que  se  compreenda 

Jusrcelíno  foi  votudo  cm  a  delicadeza  com  que  Lenho  dc  c  inJ?  c  o 


ZENÓBIO  E  LOTT 


ntbio  d»  Co»ta  t  o  mlnbtrn 
dn  Guerra  7,enóhio  mantrni, 
eom  relação  aa  general  Loli, 
o  mesmo  ponto  de  vida  ex¬ 
pendido  na  aeu  recente  bo¬ 
letim  A  nota  do  Mlródro  da 
Guerra  com  referência  i  pu- 
bllraçâo  do  boletim,  i  Intel- 
ramenle  verdadeira 
Além  dlssn  /.enohln  nio 
atribui  sua  demlsaão  ao  ge¬ 
neral  Lolt.  f.le  aabe  de  onde 
partia,  de  qurm  partiu  —  e. 
Já  agora,  por  que  partiu.  F  es¬ 
tá  firme  no  seu  nóslo  de  de¬ 
fensor  da  Le calmado- 


Slo  Intel ramentf  iraproee 
dentes  as  noticias  de  um  rom 
pimento  entre  o  general  Zt- 


nação,  parn  que  contribuam,  no  que  lhes 
couber,  para  o  desarmamento  dos  espíritos, 
paru  o  prrvalccimenlo  da  confiança  pú¬ 
blica,  pura  a  harinunia  que  deve  reinar 
entre  irmáus. 

O  sistema  econômico  eslcla-se  na  nor¬ 
malidade  jurídica.  Sem  indústria  fortale¬ 
cida,  não  há  independência  política.  Quan¬ 
do  o  Estado  vacila,  a  base  econòmfca  sofre 
e  decai. 

A  indústria  confia  no  patriotismo  dos 
nossos  homens  públicos.  Ela  espera  e  tudo 
fará  pnra  que  u  nação  possa  vencer  a 'pas¬ 
sageira  crise  de  crescimento  que  a  aflige, 
garantindo-lhe  a  continuidade  histórica  « 
as  tradições  liberais  do  povo  braslleiru. 

Ki(i  dc  Janeiro,  19  de  outubro  de  1955. 
Ass.)  — 

Augusto  Viana  Ribeiro  dos  Santos  —  Pre¬ 
sidente  da  Confederação  Nacional  da 
indústria. 

Anloniu  Drvisate  —  Presidente  da  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  do  Estado  de  São 
Paulo. 

Lidio  Limardl  —  Presidente  da  Federação 
das  Indústrias  do  Estado  de  Minas 
Gerais. 

Zulfu  de  Freitas  Mnilmami  —  Presidente  da 
Federarão  das  Indústrias  do  Distrito 
Federal. 

Carlos  Tatihauscr  —  Presidente  da  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Heitor  Stnckler  de  França  —  Presidente  da 
FVileracão  das  Indústrias  do  Estado  do 

Puraná. 

Anionlo  Arnaldo  Bescrra  Cansanção  — 
Presidente  da  Federação  das  Indústrias 
du  Estado  de  Alagoas. 

UipolUo  da  Silva  Mattos  —  Presidente  em 
exercício  da  Federação  das  indústria* 
do  Estado  da  Bahia. 

Paulo  FTpucrcdo  Barreio  —  Presidente  da 
Federação  dai  Indústrias  do  Eatado 
dc  Sergipe. 

Waldyr  Diogo  de  Siqueira  —  Presidente  da 
Federação  das  Indústrias  do  Estado  do 
Ceará. 

Gabriel  Hennes  Filbo  —  Presidente  da  Fe¬ 
dei  ação  das  Indústrias  do  Estado  do 

Pará. 

Celso  Ramos  —  Presidente  da  Federação 
das  Indústrias  do  Estado  de  Santa  Ca¬ 
tarina. 

Milton  Bezerra  Cabral  —  Presidente  da  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  do  Estado  da 
Paraiba. 

Adriano  de  Almeida  Maariclo  —  Presiden¬ 
te  cm  exercido  da  Federação  das  In¬ 
dústrias  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Antoniu  Ferreira  Poi:heco  —  Presidente  d» 
Federação  das  Indústrias  do  Estado 
dc  Goláz. 

José  Morais  Corrêa  —  Presidente  da  Fede- 
raçáo  das  Indústrias  do  Estado  do 
Piaui. 

Sebastião  de  Holanda  Cavalcanti  —  Presi¬ 
dente  da  Federação  das  Indústrias  do 
Estado  de  Pernambuco- 


MAURELL  FIRME  ffiu  a 

ã  O  penem!  Maurell  Filho 
|  continua  afirmando  que  r.a-,  “f  n* 
i  da  —  nem  insulto*,  nem  u*8*- 
|  ameaçai,  «em  prcaiõo*  — 

?  rruiifpufrii  (írmoeé-Io  dn  pro- 
I  ptijilo  dc  <r  nte  o  fim,  rto  ei-  O 

|  ctarecimrnto  do  epísótho  <tq  um  (|| 
í  enrfo  falsa.  n#  di 

|  ffo  momrtilo  oporiuno  o  ,  i_- 

^  preildenfe  da  Comliiôo  Ml-  .. 

j  lítar  de  inquérito  ourird  ai  D* 

i  persons  que  ainda  deseja  ou-  d 

"  vir,  t  foniará  públiro.  ram-  na  ba 
f  hém  quiirido  Jiilpur  oporlu-  perfeh 
■i  «o,  o#  reniltoifui  do  .«quiri-  o 

í  to  o  'jue  preside  semnr 

5  Ol  que  priisnm  dMfíd-tO  do  * 

I  *eu  objeiloo.  jjflra  travur  po* 

I  lérnfca  em  fdrno  de  orsuntoi 
=  tnarpinais,  r*fóo  redondu-  O  sr 
|  mente  encarnido*.  em  pU 

O  MANIFESTO 

DOS  PARTIDOS  m  s 

|  Fíld  em  fo*e  final  de  ro-  última» 

i  lhelta  de  aiilnaturas  o  mu-  ,  <>rçu, 

6  ni/eilo  doí  Punido*  i-m  de/e-  ,  ^.u.1 

ii  in  da  iepaliitade,  Todo*  o»  ,,  ?, 
g  Parlido»,  pelo  *  st  u*  diretore*  «fhiuii 
'5  #  *uo*  bancaduj.  «olidarfzam-  *UCUI  I 
=  «e  com  o  movimento  —  me- 

!  n<w  a  UDN.  O  Farlido  S o.  ^ 

1  efattsta,  alraues  Ho  Sr.  João 

g  âfangabelra,  eiinou  uma  rar- 
?  fu  no  Sr  Amoral  Wxvto, 

M  n-o/lrmaiido  u  l(«ha  d,  a1'-  ■SgJ 

2  «olulo  rexpeffi*  a  eon'ode  do 
â  poeo  eaq>re*Mi  nas  uma». 

g  Só  n  UDN  uóo  asítnou.  Bm 
g  Mu*  mrjmo  ««  t’D.V  >e  uceu- 
g  tua  a  cada  dm  que  r>o.''n  a  JMBH 
g  reação  anftooiniito.  Onlem 
s  me* mo.  durnnte  um  debote  TilsP 
^  no  Senado,  o  Sr.  Fcnonde*  V,b  jg 
S  Tdvora.  irmdi»  do  jrnfWt 

S  Junrez  Távora.  dfclurpu  rm  \  M 
a  aparte  que  a  UDN  náo  é  iú  «fl 
g  o  Sr.  Carlos  Lacerda.  .  ^ 

I  JUARIZ  ENGORDOU  ^ 

b  Noticia*  procedente»  do  re- 
§  fúgio  do  general  Juare/.  Ta- 

ã  vara,  no  Interior  paulista, 

■  Informam  que  o  candidato  da 

I  Frente  de  Renovação  Nacio¬ 
nal  ia  engordou  trè*  quiles.  r.  < 
aegulndo  ao  pé  da  letra  a*  miúdo 
racorrvendaçõct  do  sau  médico-  quadri 
O  general  ainda  capeia  per.  /0,  cul 
manecer  oculto  uma  ou  duas  q, 

§  «emanas  fiudas  a»  uual*  se  ma|| 

§  avistará  com  o  sr  Jânio  Qut-  ,tr  n, 

g  dro»  para  oom  èle  acertar  a  nõloni 

s  fórmula  de  *e  dingír  á  Na-  Mm  , 

B  (io.  com  um  pronunciamento 
1  de  lespello  á  vontade  da»  ur-  rios  > 
|  n**  a  pró| 

JUSCELINO  EM  Ferna 

ATIVIDADE  “dcHr0‘ 

«  O  sr.  Jusccllno  Kubltschck  poa  a 

I  II  te  encontra  novarr.ev.tr  no  fattr 
S  Rio  e  em  plena  attvidnde  N.i*  .Ma 
k  últuna*  horas  o  candidato  do  r«»  r 
g  PSD-FTB  manteve  contato»  feta  i 
S  d»  rr.nií  alta  Importância  cora  E  i 
1  lidere»  militares  e  ctvla.  marcl 

j  k  íiJluiüllt  linil .  JW.ivti.SIUI 


jetivo  ile  prepararem  o  ternário  da  próxi¬ 
ma  reunião  plenária  da  classe,  a  realizar- 
se  cm  Fórto  Alegre,  na  primeira  quinzena 
de  novembro,  quando  pretendem  adotar  a 
“Carta  dc  Princípios  da  indústria",  são  le¬ 
vados,  nesta  oportunidade,  por  fòrça  dc 
um  irrecusável  dever  patriótico,  a  externa¬ 
rem  ns  apreensões  que  os  salteiam,  na 
hora  grave  que  u  Pátria  atravessa. 

Expectantes,  que  estão,  as  classes  eco¬ 
nómicas,  eom  a  diminuição  do  ritiuu  do 
trabalho,  o  cstancamento  dos  negócios  e 
a  ruptura  de  novos  empreendimentos,  de¬ 
correntes,  todo  isso,  da  falta  dr  confinnçn 
que  se  alastra  pelo  pais  inteiro,  sentcm-sc 
como  que  esmorecidos  e  Impotentes,  ante 
o  impacto  de  tantos  fatores  negativos  que 
emperram  n  produção,  reduzem  o  rendi¬ 
mento  fabril  c  desestimulam  o  labor  fe¬ 
cundo  e  criador. 

Vma  atmostera  pesada,  menos  de  pâ¬ 
nico  de  que  de  ceticismo,  envolve  o  am¬ 
biente  moral  de  nossa  terra.  Possivelmen¬ 
te,  mais  dos  homens,  do  que  das  coisas,  se 
origina  esse  nevoeiro  de  desânimo,  de 


GENERAL  ELECTRIC  S.A 


Roo  fdmunóo  %D  tob  hq.AWa  HciU 


ê6p££!L 


No  Rio  o  Vice  P:es:denle  Executivo  da  R.  (.  1 
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COISAS  DA  VIDA  f.  DA  MORTE 


A  BATALHA 


MATOU  O  DEVEDOR  A  PAU 


i  cada  manhã  o  Para  António  Oonçalve»  doa  Anjos, 
tpotlr  o  gasto  da-  um  comerolArto  da  Avenida  Passos,  a  vida 
ieT antes  do  cada  é  exatamente  aasim.  Há  trinta  anos  èle 
próprio  epitáfio,  vive  atrás  de  um  balcão,  vendendo  trlco- 
essor  u  dizia  ao*  Une»  e  sedaa,  mas  vestindo  auas  modes- 
rlnchelm:  la*  camisas  do  algodão  da  pior  classe, 

amigos I  sem  direito  a  ntuln,  além  de  seu  saorlfl* 

tia  cio.  Ontem,  António  che- 

,j.  gou  em  cnsa  em  petição  de 

n.  .  ^  miséria. 

Já  era  noite,  quando 
$lo  saiu  do  trabalho.  E 
como  mora  em  Nova 
Iguaçu,  teve  de  cumprir 
uma  j  ' 


Já  «la  Oiilra  Kella  Co  mel  m  MfntlcnDe-llto 

Dimaj  Lopes  (português,  Ks- 
Irada  do  Qullungo  s-m  é  m- 
‘sbelocldo  com  o  “Café  *  Bvr 
ãBo  Jorge  <Ru»  Buihóes  Mar¬ 
cial  901 1  om  Cordovll.  Homem 
de  Irmperamento  vlolenlo.  nSo 
aceita  desculpas  quando  qual¬ 
quer  freguês  seu  náo  lhe  pega 
do  dia  piometldo.  rica  tnrni. 
vecldo  e  destrata  a*  uessoas  de 
tnanelnt  ostensiva.  F.  para  não 
ser  surpreendido  pelos  ofendi¬ 
dos,  tem,  romo  bom  lusitano, 
lempre  ao  seu  Udo  um  "por¬ 
rete  . 

Ha  meee*  aplicou  tremenda 
aurra  mim  seu  devedor  com  seu 
;<l'rldo  purrete”,  matando-o  all 
mesm0  no  armasém. 

Ontem  nova  rix».  desta  ve* 

|  também  por  cau»*  de  urna  rtl- 
I  vtda.  A  vitima  foi  o  operário 

JoSo  Fagundes  da  Silva,  ope¬ 
rário,  residenir  n»  Mnloca  de 
|  Vigni  lo  Oeral.  Devia  éte  ao  ne¬ 
gociante  a  quantia  de  7B0  cru- 
i  relro*  e  náo  i«gara  no  dia  pro. 
metido.  Ontem  apareceu  o  ope¬ 
rário  no  armniém  »  tlimas, 
tom  rompante,  perguntou-lhe: 

“Arilio,  gajo.  nfto  b»í*  pn- 
gare'" 

O  outro  "qutimou-re  «  res¬ 
pondeu. 

I  -Devo  r.  nfto  nego  Pagarei 
como  puder 

Dima.a  nfto  gostou  do  debo¬ 
che  e  insultou  o  operário  que. 
por  sua  vex.  rhamou-o  de  g«. 
légo  Indrfio  Empenharam--*  em 
|  luta  corporal  e  quando  o  lu»l- 


1’rfso 


quinta  nem  de  grandes  Af-Y  72 

ambições.  E'  uma  cotldla-  V  - 

na  batalha  pela  simples  , 

sobrevivência.  Quando,  ft 
noite,  logramoa  escapar 
vlvoa  das  mil  e  uma  em-  jf\/ 
bo*cadR8  que  a  vida  arma  '^ptríCWvt, 
cm  noaso  caminho  —  des- 
de  o  "blltx"  doa  lotaçóes  ns 
carga*  cerradas  cia  artl-  V  —  ■  y 

lharia  de  bôlao  dos  pun-  *  v 

gulstas  de  tôda  a  espiécle 

—  é  como  se  cada  um  de 

i  nó»  tlvease  ganho  noasa  guerra  particular 
e  retornasse,  coberto  de  glória*  e  de  aan- 
gtift,  dos  campos  da  luta. 

A  fnmillR  nas  recebe  ít  porta  e  o  he¬ 
rói.  exausto  mas  glorioso,  atíra-se  na  pol¬ 
trona  —  especle  de  pedestal  de  sua  glória 

—  e  narra  a  cada  um  *un*  façanha*,  de 
Aljubarrotn  á  Normándla. 


série  de  peripécias 
na  sua  longa  viagem  de 
volta.  No  trem,  um  "pun- 
guiata”  llmpou-lhe  os  bol¬ 
sos,  levnntdo-lhe  o  último 
tostão.  E,  quando,  Já  á* 
proximidades  de  sua  casa, 
t  r  o  p  e  g  o,  sem  dinheiro, 


sem  dinheiro, 
^  cansado,  quase  desespera¬ 

do,  Já  antevia  o  gózo  de 
um  Justo  e  merecido  descanso,  foi  no- 
vnmenle  assaltado  por  um  grupo  de  ln- 
rtrfles  que.  rada  encontrando  om  seus  bol¬ 
so*  sé  consideraram  logmdo*  e  deram-lhe 
um»  tremenda  surra,  além  do  lhe  leva¬ 
rem  trtdn  a  roupa,  com  exceçáo  de  sua 
humltde  cueca  de  mandapolfto.  I-  C. 


Desembarcou  no  Aeroporto  do  Osleáo,  ncoinp»nhndo  de  «u» 
espôiss,  o  jr.  Charle*  M  OdurlMl.  vlce-piesldente  executivo  d* 
Radio  Corporntlon  o(  Amcrlcn,  que  vem  uo  Brasil  paia  laml- 
llnrlãuir-ie  com  n«  condlçftes  dc  funcionamento  du  RCA  \ictor 
Rsdlo  3 /A.  que  Integra  o  poderoso  coivsúrcln  da  IndüatH»  ele¬ 
trónica  Internacional.  O  »r  Odorliisl  —  que  í  membro  d»  di¬ 
retoria  da  RCA  desde  IMP.  e  «  o  responsável  peln  orlenuçfto 
e  admlnlKtraçáo  do  órgflo  diretivo  do  «mnile  consórcio  -  Per¬ 
correrá  diversas  cidades  brnsileira*.  onde  a  Rt.A  v'nl<ir  rb»n* 
tem  tnsUlaçóes,  estudartdn  também,  nn  oportunidade,  rs  pem- 
peoltvn*  dos  noesfia  merendo». 


Dlrnns  tope».  o  acusado  j 

tano  percebeu  que  ia  levar  s 
pior,  desvencilhtm-.-e  e  Imiçou 
mio  do  »eu  ”q'rldo  purrete*  e 
balxnii-o  diversas  vèr.es  sóbre 
o  pobre  Joán,  fugindo  em  se¬ 
guida.  A  vitima  fnl  paro  a  re¬ 
sidência,  ao  invés  d*  procurar 
a  Assistência.  Piorando  seu  **- 
tnilo,  a  espós»  chsmou  uma  itm- 
bulánrin  que  o  conduglu  ao 
Hospital  Getulio  Varga»  onde 
faleceu  ivo  dnr  entrada. 

As  autoridades  do  31  "  Distri¬ 
to  Policial,  estão  k  procura  do 
criminoso,  e  tendo  Já  ouvido 
mi  sócio  no  armagém,  Henri- 
qua  Nunes  de  Andrade. 


O  Comissário  "Limpou"  o  Caia  do  Feiandeiro 


Roubava  Para  Dar  Luxo  à  Mulher 


A  Vislmo  Roalixou  oi  Diligências  c  Acabou  Eidla- 
reccndo  Toda  •  Cata  —  Detido  •  "Intrujão 

O  ivjmcm  era  o  tal  Resolvia  tudo  *  trabalhava  conto  nln 
guém  ítibindo  awim  na  considtreçào  do  »«u  pv.rfto  o  Dr.  Hroen- 
ça.  possuidor  de  uma  fazenda  no  Município  d*  Frlburgo. 

—  ftta*  tapa.-,  cnlu  do  céu..  ' 

Vindo  do  Amazonas.  António  Goma*,  náo  «e  *obo  por  que 
d«u  com  oc  calados  nfcquela  cidade  serrana  e  all.  acsltou  quâL. 
quer  trabalho.  Em  breve,  dada  iua  dedicação.  toro*ro-i«  hoaxm 
de  ronflanç*  do  (azsxidelro.  _ 

MíúSfW;  (  —  Pois  é,  seu  comissário,  dlJj- 

j#'  Antomo,  ê*».-  p.egocm  fio  mu- 

^ j  bem  ba  de 


Batedeira  elétrica 
"Amo  Dual  Super 


•ns-m  MUS  TOSSÍ* uv  — 

meçsr.  ms»  rnquanW  o  tem- 
«passas»,  resolveu  pedir 
-andulche  e  umi  garTa- 
,t#  rstrigfrante.  Pouco  de- 
h:i  P'ts  surnrfrsn  de  todo». 
,]■  Tr-mo  vinha  *  lalecer  A 
-.-lida  soube  do  fato.  d**co- 
r.liecemlo.  entretanto,  a  ideu- 
•  jsde  do  homem. 

muito  vivo 

Nelson  Ribeiro  era  barbeiro 
A  profissáo.  porém,  náo  da- 
ti  nada  e  èle.  experimentou 
r»«s  coiva  KCUlar  que  .«*  Cha¬ 
me  "Oonto  do  Vigário-.  Nfto 
esperava  embora  (óos*  oti¬ 
mista.  enofsnlrar  tantos  otá¬ 
rios  Hasta  dlrer  que.  íómen- 
it  na  e-niana  panoad#  sua 
— férta *  allnglu  a  mal»  d*  eln- 
guenta  mtl  cru  retros  Ontem 
to!  pTéao  aqui  no  Rio  a  pe- 
did"  da  Policia  de  Belo  flo- 
jtionte.  e  fot  desfilando  o* 
«ato»  onde  agiu:  Av.  Pr**l- 
éer.te  VargM.  1>  ntll  eru»el- 
los  oito  mil  n»  rua  doi  Ca- 
jjeiro».  Ué*  mil  na  rua  Ca- 
merlno.  •  w*lm  em  quas*  tó- 
tif,  as  rus»  central»  do  R.o, 
hsvts  aehsdo  pesaoa»  bem  liv- 
ter.ciotmdM.  Agor».  vai  paia 
»  cadela. 

■ 

NA  ESTRADA 


DE  ENTUADA  . 
a  vitta  2  «9S. 


!  Atropelou,  Matou  e 
Colheu  n  Bicicleta 

Como  »»  fú»s*  verdadeira 
nxnta  louco,  o  motorUla  J»  ca¬ 
mioneta  7  0011.  paaaava  em 
grande  velocidade  pel*  Rua  S 
Clerocnt-  e  atropelou  D  Fran- 
elsca  AméUa  9  Marinho  de  7» 
i  ano*,  reíidente  na  Bua  Àlfrtd» 


áfuria  Auguiía 

Ataim,  tudo  corria  na  roelher 
ordem  potalvel  até  que  «pare¬ 
ceu  Maria  Augusta  do*  Santos 
Preta  íeí»  e  doente!...  Mas 
apareceu  r  tartiou-»*  a  palxâo 
do  empregndo,  que  par»  lnlclo 
d-  conversa  «rrecadou  tudo  que 


Batedeira 
elétrica  "Arno 
Portátil 


Motor  "Arno”  para 
máquina  do  costura 

COM  FAROL  E  PEDAL 


de  Conversa  arrecuauu  sur 

p.^^le  do  dr  Proença:  Dinheiro, 
Joia*,  quadro»,  objelos  de  «tle. 
e  de  um*  hoce  para  outra.  Ile 
*  Auguita  rumavam  para  eai» 
capital.  Indo  morstr  n»  Ru»  dol 
Rlachuelo 
Llmpoia  0«r«l 

Quando  o  faiendetro  deu  pela 
eolsa  já  «ra  tarde-  Tudo  Hmpo 
O  Dr  Proença  naturalmenle  fi¬ 
cou  »lém  de  »urprê»o.  bastante 
revoltado,  dando  quelta  á  poli¬ 
cia  Multa  burocracia,  multa  di¬ 
ligência  inútil,  e  nada  do  ladrlo 
aparecer 

A  própria  vitima  entSo  resol¬ 
veu  o  caio  Rumou  para  «ata  ca¬ 
pital,  e  denoli  de  alguma*  "ba¬ 
tida»"  acabou  por  locaUrar  a 
mulher,  juaiament»  próximo  de 
sua  moradia'  Nlo  teve  dúvtd»t 
Deu-lha  vox  d«  prlsáo  conduiln- 
do-a  à  Delegacia  de  Furtos  e 
Roubo»  Depot»,  par»  all  tam¬ 
bém  »ra  levado  o  e.x-«mpr»gado. 
declarando  êste  ter  vendido  o 
que  póde  a  Manoel  Barreira,  e 
o  r«tante  pA'  no  “Ptego". 

A  ccna  foi  tornando-se  com¬ 
pleta  surgindo  todp»  os  perso¬ 
nagens  do  enrêdo.  «endo  qil.»  0 


A  sra.  nõo  pr*clsa  can»ar-«« 
com  o»  («rvlçoi  doméstico»! 


DE  ENTRADA 
á  vlsia  2.lê0, 


DE  ENTRADA, 
ò  vista  1  «iU. 


garantido  por  2  ano»  I 


D  A  EXPOSIÇÃO  OUVIDOR 


... roallza  com  rapldoz  •  perfeição,  to¬ 
do*  o*  trabalhos  pesados  da  sala  até 
ò  cozinhai  Qualquer  que  seja  o  apare¬ 
lho  "ARNO"  que  a  sra.  deseje...  êlo 
estâ  oo  seu  dispor  n‘A  Exposição  Ouvidot 
com  as  tradicionais  facilidades  pelo 
Crediáriol 


Enceradeira  “Amo 


/runc-uca  Soar*»  Afarln/io 

Chaves,  12.  a  qual  !ol  atirada 
á  dutáncU 

O  crlmlnoao,  Já  a  cua  altura 
compleUmanle  d  -  s  cvntrolado. 
mal»  adiante  ia  colher  a  bici¬ 
cleta  1 577.  guiada  por  Wilson 
da  Silva  Ourdoao.  o  qual  felU- 
mente  uada  »o(r«u 

Quanto  a  D  Franclaca  »o 
dar  entroda  no  Hoapital  Miguel 
Couto,  velo  a  falecer 


Nfto  Chico 

A  josem  W.  A.  quando  pat- 
uu  por  um  trecho  da  Es¬ 
trada  Ipiranga,  no  Distrito  dr 
qurltnado»  foi  atacada  por 
um  rrpckntr  Indivíduo  que 
aieude  pelo  vulgo  de  “Nego 
rhlco"  rujo  nome  i  Francisco 
da  ftna  Mrlo.  Dada  qurlsa 
ao  mnilesárlo  local,  o  bandido 
l"l  preso  t  rrrulhtdo  ao  xa- 
dm 


Supar-aquipoda 
com  «spalhador 
da  céra 


DE  ENTRADA ... 
o  vltto  5.150. 


DESTRUÍDO 
O  ARMARINHO 

t’m  Incêndio  ocorrido  na 
tnantil  dr  hoje  drstrulu  cem- 
»lrlamrnlr  um  armarinho  *1- 
luadn  na  Hua  Orarlndo  de  lá 
><  Jl-A  no  loeal  denominado 
‘Prsl*  l*íquena•',  proslmo  a 
tuaçlu  de  Vieira  Fasrnda 
Vo  lurai  compareceram  eu 
Hvinlirlru*  dr  Heilllr*  que  náo 
puderam  evitar  a  dratratçáo 
éai)uel*  rasa  romrrclal. 


IV  CENTENÁRIO 


DE  ENTRADA 
I  q  visto  1.980, 


MORREU  "IOLAO 


Aspirador  “Arno 


Com  asiójo  da  madeira  •  suporia 
oaro  acataórlos. 


Jo.»  Larcrdu,  o  '•autuo"  j 

•  '  ■  Lacerda  vulgo  “Bóláo*  1 
io  branca,  solteiro, 
VT?  21  anca.  residente  n*  Huu 
■®*i“  du  Carmo.  49B.  caia  t- 
jji-attiroí  levou  uma  garrafa* 
u*  bs  unte  diaa  atrai  e  só  veio 
®9rr«r  ontem.  A  ugríatão.  Já 
í  d-dada  deu-te  durante  um» 
•rita  em  que  -BolSo"  botmi 
-«lua-  p  quta  arabar  com  a 
JJ-arii  listul,  mau  acabaram 
■j  f0«l  *  nr.- '»«  dèla  Na  oca 
>  polida  náo  conseguiu 
!  1  r  o  agressor  rr.m  on- 

'  Jinn-.e  na»  cunsequênclu 
5,  a  H  P  dtu  uma  bati- 
ÍÍ.**P  r*gra  pela»  ImedUçóas  e 
T  «na^u  um  suipeita'  Adolfo 
oilvtlr»  Martins  ibrasilelro 
o  ar.ro  solteiro,  com  M  ano*, 
"udtnir  na  Ru»  Cacequl.  M>. 
«udo  no  13  »  Durito. 


da  praaaòo  com  copoe. 


DE  ENTRADA 


O  CREDIÁRIO  D'A  IXRQIIÇAO  I  UMA  IMSmUIÇAO  DIOICAPA  AO  IIM 


A^Af. 


"REPÓRTER 
ULTIMA  HORA 


PIBAQUE 


tji  i  ’  íO^fTft  »~T;  ?  Ifllff  1 


DA  INGLATERRA  VIRÁ  A  SOLUÇÃO 
PARA  0  TRANSPORTE  DO  CARIOCA 


PÁGINA  6 Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  7955'JLTIMA  HORA 

0  Drama  Árgenlino  Através  da 


O  Presidente  Ha  GOFAP  Ficou  Tào  Atônito  Com  o  Suborno.  Que 
ideu  o  Intermediário...  —  Mas  n  Número  do  Cheque  Ser- 
Palpite  do  "Jogo  do  Bicho*’  —  O  Perigo  Está  na  Clas- 
— *  .siíiemão  —  Apelo  ao  Relator  Mávio  Brito  » 

ilor  He  cl  tico  rnllhíe»  de  Cruzeiro»  andou  dando  bola  nn  COFAP  e 
u  parece  até  anedota  Mas  foi  o  proprie  presidente  Ha  Initltulçfo, 
qUl.  narrou  o  lato  i  Imprensa.  Acontece  que  ninguém  acredita  na 
,da~é  ».biHo  que  a  COFAP  sempre  viveu  das  "caixinhas"  Diz  o  Sr,  Arman- 
que  lhe  lol  oferecido,  para  concordar  com  a  HberacSo  dos  preços  dr  cinema, 
■  *0  mnntante  de  cinco  mllhSes  de  cruzeiros.  Viu  o  cheque,  leu  o 

até  'tomou  nota  do  numero  para  joqar  np  bicho.  Em  qualquer  Go- 
e  o  Sr  Américo  Pacheco  e  um  dos  esteios  de  reqime  Instituído 

a  quatro  de  aqôsto  —  o  interme- 
inquérito  Nada  disto  aconteceu,  E  o 
afirmou: 


24  dc  Fevereiro:  Capitulou  o  Democracia,  Deixando  ao  Caudilho  o  Caminho 
Livre  Para  o  Poder  —  "Bradeis  ou  Peròn",  Era  o  Dilema  e  o  Povo  Votou  Con¬ 
tra  o  Embaixador  Estrangeiro  —  Os  Comunistos,  Aliados  Ao»  Conservadores  e 
Reacionários,  Não  Seguiram  os  Conselhos  de  Prestes  —  O  Trágico  Engc  .to  c 
_____________  a  Lição  Que  Não  Deve  Ser  Esquecida  — — — — — — ■> 

Decima  reportagem  da  serie  escrita  pelo  jornalista  argentino  LI- 17. 
BKNAVIOKS.  com  exclusividade  para  ULTIMA  IIORA. 

i  Reprodução  total  ou  parcial  proibida  dentro  r  fora  do  Brasil  i 

Contar  a*  dramática»  peripécias  vivida*  peta  urnas,  foram  em  rnnss»  agradecer  ás  lò.ça» 
Argentina  de  lí  dr  mitiihrn  dr  IMS  ale  2t  de  [  Armada»  a  "correção  uo  pleito  . 
feverelru  ilit  I !»■!«,  quando  xr  realizam  a*  rtri-  I  _  .  , 


Um  cheque  nc 
{  ninguém  apanhou.  !l 
f  Se.  Américo  Pacheco 
g  hlrtéria,  PU( 

E  do  Pacheco, 
g  um  cheque  .10  poriudnr, 
s  nome  do  banco  ?  z'.f 
jr  vérno  de  austeridade,  —  -  - 

|  com  0  assalto  ao  Catete  na  tráqica  madrugada  de  vinte 
ê  diário  rie  suborno  teria  «Ido  préao  e  aberto  um  I 
§  Presidente  da  COFAP,  com  uma  espantou*  sem-cerimònin, 
"Fiquei  tlto  atonite  qilr  não  prendi  o  homem'"  . 

I 

i  Dente  de  Coelho 


Aspecto  da»  linhas  de  montagem,  onde  estão  sendo  ulllmarf 
em  série,  as  num  nnlriadra. 


nunl  poderri  .rrch  dr  mina. 
í  0  t-ii.so  (1.1  ellti-sifn-iifíni  dos 
cinemas.  O  aasuii.o,  segundo 

o  parecer  do  mlptoi  «eni  re¬ 
gi. tudo  por  um»  comissão 
constituída  pm  1  ic  rtigenhel- 
■  ■■  indlettdo  poli  Cli  b<  dl  Ei  - 
genharla  um  rep -.'rwritantc 
na  fl.-cci'--!  ie  A  ipitteturn,  um 
membro  do  Sindicato  rins 
Exihírtuvc*  f*  uti  d*  Aasocis- 
çtin  Bvnúlclra  di  Crontsiu- 
Cinematográfico*  r  snbtdo 
qur  tndu»  os  entlcur  rlnemn- 
toK'.'nflco».  com  rxcesatiw  que 
podem  ser  contadas  uelo*  de¬ 
dos  tk  mnh  mau  aliás,  nlei- 
jndn,  vivem  dr  com  tisne*  dor. 
nmuv-los  rir  elnoin.-,  quando 
não  sno  empiegados  ona  prn- 
prlns  emTirdsii-  Que  itutori- 
dndr.  pode  ter  in  represen- 
tunte  ri  esta  íuiturezu  pura 
contrariar  o  ponto  dr  vista 
rio  Sindicato  do  f.xibidores'’ 
O  Irienl  seria  inclusão  rie 
ini  dnleeadn  d  >  Ministério 
Tm  .hlRtlçB  'Delegneiii  d"  Cos- 
t umes  (  Divettúifsi  pula  « 
Comissão  contaria  en-r  u  co- 

lnboraitfie  <tn  Dcpurlunirr.to 
Federal  de  Seguram':.  Públi¬ 
ca  que  dl.spõt  dr  um  ficltarlo 


nbjtdivu  ocultti,  ou  e  Um  nee- 
nn  .10.  exlbltlorçs  dr  filmes 
projetado».  no?  sistema»  clne- 
innswviP.  vlata.vlstnn,  supers- 
eope  uti  bniâlUcopc  ».ni  outros 
■  r-n-ieja  por  at  qlte  poderão 
,-ii.síif  18  Cruzeiros  pnra  adili- 
•  is  r  dez  niira  estudante,  r 
■•emires  ri  ilozr  ano?  Para 
l»lo  tirinvis  precita  «tenrir 
as  seguintes  exlgènCIft?'  - 
n!r  opa»  estofadas  to  insta  - 
1  ir.  de  ar  renovado  n  rr- 
t-  .gorado  uerfella :  r>  a  mais 
perfeita  aonrelling-mi  exime  - 
te  na  época  riu  aútortz.ijçár 
nara  .1  rcprodticSo  do  vm  e 
d.n  imaerns:  dt  bebedouros 
de  agua  filtrada  e  gelada*  el 
itela  de  espera  com  pottfmin* 
rttupetadas  011  dc  mármore  ef) 
va. 4a  llwies  em  número  su¬ 
ficiente  pá:  1.  nemnpanltar  0.1 
Bsperiadorer  gi  aanitarios 
h--  amirelhatios. 

Aruntére  que  a  ara.ltrir 
rr.alnria  ri, tf  cinema-  jã  está 
-obrniido  t P.  rruwlvns  r  náo 
apresenta  a?  exigências  men- 
ctonndns. 

A  Classificação 

F.nminnto  n  eheque  n.ii 
renpareee  n  cpurfér  elianm 
.1  «tenção  no  Cangelheiro  Plu- 
vtn  Brito  para  um  dnlállte  0 


Conformr  foi  ampleircnte  divulgado,  n  Central  do  Rrui; 
ivintratou  com  a  Mtttru-wlIlitn-Vlèkrrs  a  i.oinprn  dr  nova.-,  um. 
dades  elétricas  pttrn  o»  jubúrblos  do  Rio  e  São  Paulo 

Hoje.  podrmm  estampar  um  napecto  dtut  Unha.  de  imM,. 
ingent  nn  Inglaterra,  tmdr  estfto  sendo  ultimadn»,  mr  ».,.r > 
aquela-  unidades. 

O  Diretor  dn  Central  Engenlteiro  .lati  de  Oliveira,  à  vat» 
da  nrcetíidnde  cadu  vez,  maior  de  norntalltnr  o  Uniu-i»ut«  »>,. 
buroano  des  dua-  maiores  ndadn»  do  pais.  ronscguiu  com 
a|(olo  do  OovíriK  contornar  re-tã»  dificuldades  t  obter  q, 
Melror*,dttaii-Vlcl;cís  ,  pronifsj  tk-  timu  ,iute.  ;-:..,  A ,  n?  q  i- 
tro  mé-es  pn:.t  entrega  daquele  material,  prevista  nata  Iwtrn 
de  I95tí.  Nu  entanto.  «Hverrax  ue-.e-  ooorilrl.is  na  OrA-Hret*. 
•ah»  impediram  em  parte  uquel.i  anieclpncão,  que  -e  etet  m- 
d».  ronsUtulfUi  verdadiup  réeoru  de  produção. 

A  -ínt.  o  flagruntr  que  fo:  rolUMo  em  setembro  déste  »po 
permite  prever  uarn  lirvve  q  embarque  das  primeira»  ur.:d». 
des.  as  qunls  poderão  -et  entregues  ao  trafego  ,i!nd«  ?rr 
deeembui  pràximn. 


.te  mica  en.  -v>r:.  ro¬ 
do.»»  cis  COFAP  (' 
do  arn ce«so  n  ”  MO 
o  Sindicai"  dos  Exlb  r 
licita  s  mniorri no 
rio.-  InSiresso'  de  - 1,1 
Sr.  FlftVi  H  itu  repr 
te  ca-  l.Nvotje  «t (vii < 
nue  teve  oraçen 
frentar  mtaer.t-m 
nensrtore-  ü.  r-Utade 
telrot  negniifi.  u 
•  ara  r  pro.iuti,  .-iif 
chan.aaos  ‘  1  •  .*-  10 
vêieuloti  nue  e.ro.ilhan: 
te  nela  _tor. ise 
O  Sr  Plavlo  Hr.to 
*q  da*  ritieu  a?  1  ' 

rln  rt?  cOtlvor.il  o- 


mnrrãtlen",  impulsionada  pelos  comunistas  e 
explorada  pelos  i-onseiv Adores-  Tol  Inútil  11  tu¬ 
tu  dos  setores  ortodoxos  do  radleatlt.mil  atra- 
vê-  do  ihamado  Movimento  Inlinnsigente 
pura  impedir  que  o  Partido  Radical,  vrrdadeé 
rn  eoluna  dn  parlo  partidário',  eilrn«sP  em 
t-omblnatràn  (Irlgn.veii  na  época  rie  ouro  dn 
purtidn  —  que  r«l  lambem  a  Idade  dc  ouro  di 
Argenllnu  —  ensinou  que  lodo  acordo  parti¬ 
dário,  por  melhor  inspirado  que  seja.  enrerr* 
sempre  uma  traição  no  povo”).  Também  fazia 
pnile  da  mti-  pura  mlsticu  pnlfllra  argentina  a 
assertiva  de  que,  "quando  o?  parlldos  fazem 
uma  aliança  r  porque  pelo  meno»  um  deles, 
nún  tem  razao  dr  evtstir"  l  lnalmente.  o  espi¬ 
rito  popular  havia  adulado  uma  devignação  pa¬ 
ra  qnalqiirr  aeõrdo  polltieo  entre  grupo*  »n- 
tagóniens:  '  i  nntuhernln"  \inda  que  òiu»  ron- 
lé*sá-1n  fo,  "pontuhrrnio"  essn  "União  tlrmo- 
rriitlea"  que  aglutinava,  num  »*  ‘Ml» 
traveniores  e  homens  hnni-slo?.  latlf tmriinrlnn 
nlitrarra»  e  homens  dn  rltisse  média,  consrrn- 
dore»  e  romiinlsta-  radiral*  e  ...rlallstns.  lodos 
tinido-  não  em  lorno  dr  um  programa,  mus 
j  <ob  o  denominador  comum  anllperonlstai- 

Tomhorini- Mosco 

1  P.,ra  atendei  á»  resUténrliis  qur  o  'psrtn" 
levantou  nn  seio  do  Partido  Fladira,  os  ouiroé 
I  ttgrupnmenw»  coneorduram  em  tiur  a  fórmula 
1  se  comnlcíana  com  a  nftrtlcipnçáo  de  tlols  e;e- 
mentos  do  ••rndieaURnio''  Em  conipensoi.-aii 
e-th  uma  .lullU  InUtrptutrJtálra  dleatotuo  i-.b 
crtar-se-ifi  um*  Junto  InlerparUdiirm.  com  po¬ 
deres  para  dlrtgtr  todos  tu.  partido*  de  oposição 

Foram  esfolhldo*  os  sis  Jofcé  P  iombor:- 
ni.  ex-Mtnlatro  do  Interior,  durante  0  gotérno 
dr"  Alviar  e  .senador  u  época  do  golne  dc  4  dc 
\unho  de  1943;  r  para  a  viec-prestdínc]»  Enri¬ 
que  Mosco,  cx-goverhador  do  Santo  fé  Ambos 
Tnmbonni  Maacti  típico.,  representam  es  da  alo 
nntllrirsoientsta  do  Partido 


brigado  entre  *1  e  o  Interesse  inleiiuemnnl  hm 
ge  dc  ronrenirar-se  n»  "Clurrrn  Fria"  se  con- 
centmvn  nris  grande*  planos  sociais  pnra  evi¬ 


tar  novo»  cataclismos  licor,  parece  co:s»  ao 
século  passado  mar  em  194fi  as  '  manchetes'' 
dois  jornal*  falavam  do  Plano  Beveridge.  ria 
Inglaterra;  do  ststemn  canadense  que  aspirava 
h  rçnlirni  um  plano  rie  previdência  _wrJa|(  oue 
abrangesse  desde  o  "nascimento  ao  túmulo '  ctr 
F.  o  povo  nreentíno.  .vempre  voltado  paru  as 
noticias  laternaciomai*  (que_  tanto  nos  mstuti- 
noR  como  r.oê  vclpfftinw  f^o  *  mut^rSs  m5i5 
import.anU''  conhecia  em  detalhes  ês-fS  progra¬ 
mas  social.*  qur  lhe  er»m  famlUatéi- 

0  Trágico  Engono 

t  preciso  que  *e  ter.hi  eo-açerr  rie  dizer 
que.  em  :m<5  o  povo  argentino  votou  em  P*- 
ror,  acreditando  votar  herp  Acred.land"  que 
estava  elegendo  “o  mundo  melhor  e  mais  p. te¬ 
to"  que  os  democracias  prometeram  nlrsvé?  da 
cerrada  propaganda  ria  guerra  O  povo  viu.  na 
oposição  a  lencão  r  em  Peró-.  a  prnmcvqi  de 
um»  ordem  mal»  just»  e  máts  democrát-rn 

Coiro  foi  possível  que  assim  se  enganasse 
a  -.«ctedáde  ate  entáo  considerada  a  maia  rtil- 
t»  do  Continente  Hlspano-Ammcano"  Como 
núrie  ocotter  ésse  terrível  equivoco.  es*o  Ir-a- 
ctediláve!  confusão  sobretudo  auantlo  conva- 
vii mos  r  bom  também  que  se  saib»  cv.aso 
definitiva tn ente  —  com  todos  oa  meio»  oe  ex¬ 
pressão  r  rie  proragandaT  iPerdemos  a  tmpror- 
-x  e  0  rxdio  depoi*  que  Peróp  foi  eleito,  ma, 
a',.-  então  tanto  um  como  o  outro  estavam  no 
nosso  lado' 

i  inútil  que  argumentemos  corr  desculpa» 
ppena*  Pernn  estiva  em  seu  direito  e  dentio 
riu  seu  plano,  quirodo  lei-ou  *  confusão  ao  povo 


Procure  a  clinica  do  Dr.  Jorge  Junior,  medico  cara 
longa  pratica  no  tratamento  das  doenças  üo  aparelho 
digestivo,  vias  urinárias,  do  aparelho  circulatória  e 
suas  ronsequrncias,  esgotamento  nervoso,  fraquna 
geral,  doenças  sexuais,  obesidade,  colites,  úlceras  gas¬ 
troduodenais,  prisão  tle  ventre,  reumatismo,  erisipela, 
pollnevrite,  insônia,  falia  de  ar,  tonturas,  asma,  etc. 
Tratamento  com  regimes  suaves  c  dietas  adequada». 
Aplicação  dc  moderna  aparelhagem  medica  nos  rasos 
indicados.  Precisando  de  tratamcnlo  clinico,  nào  per. 
ca  a  esperança  na  sua  cura;  procure  o  DR.  JORGE 
JUNIOR.  MEDICO  DA  ASSOCIAÇAO  ESPIRITA  JE¬ 
SUS  CRISTO.  O  Dr.  Jorge  Júnior,  para  aplicações  de 
aparelhos,  dispõe  dr  assistentes  sob  sua  orientação. 
Consulte  hoje  mesmo,  sòbrr  seu  estado  de  saúde  com 
0  Dr.  Jorge  Junior.  Consultório  Centrai:  RUA  DO 
OUVIDOR  S.  1GB  —  7.**  andar,  sala  706.  —  Consulta* 
à%  Terças,  Quintas,  Sábados,  das  8  às  12  e  das  15  ài 
19  hora»  CONSULTA:  CrÇ  150.00.  Consultérl*  Top*, 
lar:  Avenida  dos  Democráticos  n.°  813  —  Bonsticerwv 
Consultas  às  Segundas,  Quartas.  Sextas-feiras,  das  * 
as  1?  e  das  16  às  19  horas.  —  CONSULTA:  Cr$  60,0*. 


mnls  conservadora  c 
Radicai- 

O.s  ■  ir.LramtlgiMitfis"  patrocinavam  u  cnn- 
didanna  do  s:  Amudeo  Sabutanl  dc  quem  )ü 
nus  (ictipinitos  cm  reportagem  nnMsrto»  susien- 
tnvnm  èles  que.  ae  ua  riemal»  partido-  enten¬ 
diam  que  n  hora  rrn  de  nfio  dividir  »»  fórçit* 
deviam  »b*ter-sn  de  participai  do  picilo.  m»- 
nuncit  pactuai  do  ncõrdn  oue  nitaiinri»  afar¬ 
ia  ndo  o  povo  dna  flleirn*  du  »te  então  Partido 
majoritário  1. 

Perún  cujo  maior  temor  era  »  cnndiuaiura 
qe  SobatUiÜ,  soraonte  oficializou  o  seu  nome 
quntido  SnbaUtnt  fot  derrotado  dentro  do  »eu 
próprio  Partido  Levou  cuirm  COmtmnln  nt  df 
chitpt,  o  dr  Hortensio  Quijajuno.  que  fúra  seu 
Minlatro  do  Interior-  Mais  tareie  ou  melhor 
qunndo  ia  er*  lrrcpáraveimenU'  taroe  o,  po¬ 
líticos  nrgontino*  compreendera  111  que  0  único 
que  podia  derrotar  Porón  s«m  dtficuldnoej.  eia 
o  dl-  Snbattinl.  .sacrificado  tiela  resistènel»  que 
íiub  candidatura  encontrou  rnw  meios  conaqn  »• 
dures  r  «lmpat.icos  noz  Estadr.v,  Unido*' 

Prestes  Acrcdifovo  no  Vitorio  áe  Pcrón 

Merecem,  agora  um  unrngraJo  «-spocial.  or 
eomiinisin»  vcrdudeimv  antmadure»  iteava  ntal- 
fndnri..  "Untáo  Deinocràtiea* .  »  qtie  serviram 
com  sua  extraordinária  organização  c  com  11 
aua  inçrivr!  capacidade  cie  ugitaçfio  Ninguém 
podei.,  negar,  jamais  que  a  "União  Democrá¬ 
tica"  fot  —  hoje  iri,o  parece  ironia  uma  fi¬ 
lha  riu  concubinato  havido  entre  o  embaixador 
tanque  Hrnrien  e  o  Purtldn  Comuinrla  Argenti¬ 
no  Desobedecendo  o»  conselhoi  que  daqui  do 
Brusi  lhos  euvíuvn  Preste:  0*  comunista»  ar* 

|  ijciumo*  cspeciahnente  líodo.pho  Guloldi.  for- 
çnraut  por  iodo»  os  meios,  s  criação  o»  "União 
Deiuoernilcn"  Itecoi  cio  que  quando  se  ifluniu 
n  Convenção  Nacional  da  União  Civ.ia  Radical, 
par»  discutir  o  assunto  »  "Cann  Radical"  foi 
niteiramonto  ocupada  pelos  comunista-  aem 
que  0»  próprios  filiado*  radicais  opositorc»  ds 
"União  Democrática'  pude**-*-  eiitrar  Foi  a 
niHloi  prea*4o  fi»lc»  que  ,ia  vi  de  um  Portldo 
súore  oiitró- 

Mu.'-.  justiça  »e  tuçi,  nãu  tr.cnor  (o:  s  ptea- 
sno  tle  tódn  »  tinprensu  argentina,  aliam?  tmfi- 
mmemente  .•  “União  Democrático"  Naquela 
t-morgência.  Peeôn  contou  apenu*  com  um  jor¬ 
nal  dcseategorlzndo  —  “Lu  Epoco’  »  com 


examine  e  ceja  que  couíovío 


Puríssima  aguardeote  de  cm 

Mereça  su  gilidKll 
/A  O  maia  goitoao  • 

aoudável  aparltfva» 

Jacutinga 


O  Calclião  dr.  molas 
*4/>rpsidcnfe’,é  co/*» 
Seccianndovommu- 

terial  de  ftrimeiru 
mtnlidadc  e  puran- 
t  ido  /ior  s eis  unus. 


è  aguordenl*  qu«  m 
forna  «vavemonf#.  1 


mm 


Além  «Jp  <ol<hão, 
fobfUo*i« 

«pnng,  Sumiar.  Cokhõo 

«*•  «ftm»  v«giial.  Coortno 

•  olgodqo.  TravftilQiro»  da 
malot  •  comuns  paro  pron¬ 
to  a  rt  trago 


ASSEMBLÉIA  GEltAL  EXTRAOKDINAR1A 
De  urdem  do  »r.  Preside» ie,  levo  a»  roube- 
cimento  dos  srs.  tissurtndos  qtic,  dc  ucôrdo  com  • 
Estatuto  em  viifur,  foi  murgiidii  umn  AsseniHléi* 
Geral  Extraordínãriii  purn  «1  próximo  dia  23  de 
otit itliro  de  ID55.  em  sun  sede  ndminbtrntiva  n* 
Kua  Dr.  Eerrnri  n.”  321,  com  primeira  convoca- 
eno  as  9  lioriis.  e,  segunda  e  tiliimn  convocação 
às  KMIO  lioriis.  com  o  ordem  do  ilin  única: 

DELIBERA U  SÒBRE  A  REFORMA  DO 
ESTATUTO  ATUAL 
Rio  dc  Janeiro,  II)  dc  outubro  de  1955 
lllil.lO  SOARES 
Secretário  ticral 


VENDAS  À  VISTA 
E  A  PRAZO 


ApareUios 

DOMÉSTiVOS: 


Enceradeiras 


SáO  DESISTÍ 

insista _ ;. 


Torradeiras 


Jarras  Térmicas 


Liquidificadores,  etc 


WIILMANN  XAVIER 

tom  umo  oferta  irtafessonte 

paro  lhe  fazer. 


LOTERIA  FEDERAL 

I ARADO 


TOJAL  &  SAAVEDRA 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A. 

TUDO  o  que  i  de  e/elriciáoáe  para  TODOS 


AtliiM  romiseóç».  Prêmio»  memal»  e  giundf  poMlbiluUé»  d*  Chefie  Projeça/i 
diirtamente.  da»  9  út  13  hora»  r.  daa  M  à*  20  hura*. 

rua  vrr.xico  t«  —  *.*  —  grupo  3M 


AGUARDENTE  PURA  DE  CANA 


a»  do  CZQM  juaAa  Voce 

distilada  em  alambique  de  barro 


'  -  I 


—  *  w  »  ••  »  -  V  —  -  1  ■ 

ffllISQ  mETRO  mjETRO 


x 'yjEJMí  uincit 


R'o  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  19 55 


Kliarrel  /IfNiia  a  Lm  ião  $oclétic«  I  PESAR  DA  O.E.A.  PELA 

Preocupado  Israel  Com  o  Fornecimento  MORTE  DE  CARLOS  DÁVILA 

”  ,WH'  W  "  WA8HINOTON,  20  (AFP  -  O  Conselho  da  OEA  reallM 

mm  V|  -  m,  ■  01*1  ontem  à  noite  um#  reunlAo  solene  na  qual  o«  reprwem  untes  de 

do  Armas  Tchecas  Aos  Estados  Unidos 


)ie»m 


JERUBALtM,  20  (R  1  —  O  8f  Msih»  Sharett,  Prlm*lro-l 
d*  larael,  declarou  ontem  aqui  que  a  reiponiabllldade  de 
e  oi  Eitadoi  Arabai  cabe  excluilvamente  à  Unllo  Soviética 
perigo*  com  qu*  *e  defronta  larael",  ao  encerrar  oa  debate* 
no  parlamento  liraalanie. 

Sharetl  ocumu  a  Unlio  So. 
vIAticn  de  tomar  a  Iniciati¬ 
va  no  rccenlc  negócio  do 
cumpra  c  venda  de  armn.s  en¬ 
tre  o  Egllo  e  a  Tchcco-Eslo- 
váqula.  Só  m\ilto  tarde,  dis¬ 
se  êle,  foi  êsse  negócio  •en¬ 
volvido  no  manto  dr  um# 
trnnsnçiío  comercial*. 

Corrida  Armamentista 

Comentando  »  oferta  tuvtê* 
lira  de  fornecimento  Incon. 
dlclona!  de  armai  ao  Egito, 
declarou  Sharett  que  a  URSS 
estava  fomentando  uma  cor¬ 
rida  nrmomentUta  e  por  UM 
deveria  depois  ouumlr  a  res¬ 
ponsabilidade. 

Ao  lnlriar  o  debate,  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  exigiu  armas 
para  Israel  «  um  pacto  de 
defesa  com  o  Ocidente,  pi-, 
ra  contrabalançar  a  venda  de 
armas  pela  Tchcco.EalováquIa 
ao  Egito.  Frisou,  entretanto, 
que  o  pacto  defenélvo  nlo 
substituiria  dr  modo  nenhum 
o  'fornecimento  ue  armas 

A  Posição  Dos  EE.  UU. 

Durante  ns  dlscusaócs  da 
ontem  disto  o  Sr.  Sharett  que 
se  de  certo  modo  as  potên¬ 
cias  ocidentais  haviam  esta¬ 
belecido  um  cerlo  equilíbrio 
no  suprimento  de  armas  a 


íCaitwrntt)  — 
T^n  uor  um  colópso  car- 
onte-m.  em  aua 
'«J.!;  V  o  alor  cinema  w- 

iodísit0  *de*#p*reoa  ao# 
rrn  dlvor*  i 
1  atrl.-  Aline  Baxter 
filme  foi  "The 
&  1,  .  j - 1 v  Eslava  fa/cn. 
‘Ííorn  un  ii  nova  película. 
-ituUd»  TlireshoW  of  Spa- 

,V .  «ainha  EUsabeth  rerc- 
;'r  „„  Palácio  dr  Uu. 

l  l, .  ui  «•  Dr- 
V-*|iirt.  fllêioío  e  medico 

gS»»  mJSvE 

f  l,;,  honorário,  o  proal- 
nscnhowtr  *  o  Onlco 
vivo  que  recebeu  | 
&  tfosl  O  "«•«.  : 

u  sno*  dc  Idade  chegou 
.  ralárlo  rm  romponhla  do 
áhiiudor  francê*  U  e  a  n 

VlÀpRIl»  -  A  Vnlver.loa- 
jf  Madrid  i\Ao  fonolonoa, 
Birm  fm  Homen*|Cht  à  me* 
JIJi,  do  Sr  J«*é  Ortcr»  y 

^url  rminrntr  fllÒlOiO  ft 

yrtlOT  ftpenhol  onlrm  f* * 

tfldt  . 

p  |,|o«olri  fal  sepulUdn  ho- 
.  omllórlo  de  San  lal- 


larael  e  aos  Estados  árabes, 
equilíbrio  que  agor*  acaba¬ 
va  a  União  Sovlêtlen  de  des¬ 
truir. 

Os  Esl.tdos  Unidos  tinham 
assegurado  a  fsrael  que  nSo 
estavam  dispostos  a  tomar 


no  mesmo  dia.  paro  honrar  n 
memória  do  dr.  D'Avlla:  dedi¬ 
car  uma  publicação  especial  d 
ilustre  personalidade  do  extin¬ 
to:  tomar  as  providência*  pa¬ 
ra  que,  no  edifício  da  Unlno 
Pan-Americana,  seja  colocado 
-um  retrato  a  óleo  do  dr, 
D'AvLV.  A  OEA  recebeu  te¬ 
legrama  d.-  condolência*  do 
I  sr.  Dagn  Hammarksloeld.  se¬ 
cretario  4cral  das  Naçóes. 


Decide  o  Gabinete  Francês 


simplesmente,  um  retôrno  *• 
-statua  qtio". 

No  próximo  domingo,  rea- 
lltar-se-ã  um  plebiscito  no 
Serre,  a  fim  d«  qua  aeu»  ha¬ 
bitante#  digam  »e  quittn 
que  o  território  continue  sob 
i  govêrno  tU  um  Camtssário 
Europeu,  ate  a  asalnatur*  de 
um  Tratado  de  Pai  Alemão, 
embora  economicamente  liga¬ 
do  á  Franc*. 

Atualmente,  o  Sarr#  tem 
autonomia  Interna,  apesar  de 
os  seita  negócio*  exterior** 
serem  dirigido*  por  um  Co¬ 
missário  Europeu. 


PARIS  20  (R  )  —  Dr  acór- 
do  com  um  comunicado  ofi¬ 
cial,  o  gabinete  francês,  em 
sua  reunião  de  ontem,  “con¬ 
denou,  anãnlmwnmte”  as 
noticias  J»  que  seriam  mlcla- 
dss  conversaçóee  sóbre  um 
novo  Estatuto  do  Sorre,  se  a 
população  do  território  rrjel- 
iisse  o  proposto  Estatuto  Eu¬ 
ropeu.  no  plcbitclio  dêste  hm 
de  semana- 

Um  porta-voz  do  rovèrno 
di»*ei  que.  se  o  Eatatuto  Eu¬ 
ropeu  fôr  rej-ttado  haverá. 

■ 

PENETRAÇÃO  PERO¬ 
NISTA  NO  CHILE 

SANTIAGO.  20  >  R  '  —  A 
Câmara  dos  Deputados  do 
Chile  aprovou  por  unanimt. 
dad*  uma  resoluçio  pedindo 
para  o  seu  govêrno  ir  dirl- 

X'x  so  govêrno  provisório  da 
rgentins  com  o  fim  dr  so¬ 
licitar  Informaçôc»  »óbre  a 
penetração  do  perorusmo  no 

Desde  q»ie  o  movimento  re¬ 
volucionário  argentino  a;iu 
mlu  o  poder  em  Buenos  Al- 
rr».  illversoi  partidos  políti¬ 
co*  chilenos  vinham  exigindo 
uma  Investigação  *m  regra 
sóbre  tal  penetração-  tendo 
sido  ate  nomeada  um»  co¬ 
missão  parlamentar  que  Ini 
ciou  o  Inquérito  interrogando 
diversas  pessoas  Essa  comis¬ 
são  propõe-se  igualmente  a 
'  fornecer  ao  govêrno  argenti¬ 
no  todos  o*  dado»  que  eolhír 


DIVULGAÇÃO  DE  DOCUMENTOS 
DA  GUERRA  NO  PACIFICO 


EE.  UU.  Documentos  Secretos 

)  (Reutert  o  govêrno  norte-americano, 

ecretox  ió-  em  marco  de  19 15.  para  que 

ictflco  on-  "desenvolvessem  o  miiximo 

o  mlnlsió-  ijfôrçn  no  sentido  de  lançar 

I  Estado*  n  União  Soviética  na  guorra 

ie  o  Gen.  com  o  J.ipâo"  antes  da  pia. 

advertir*  r.ejada  lavasâo  aliada  do  Ja- 

pãO- 

O  documentos  secretos  To-  « 
ram  dndo«  h  puhllclilsle  de-  i 


giBtes  srompanuxuu  »  — ■» 

"h^Ã  —  Foi  oflclslmente 
-miursdo.  aqui  ontem  à 
:*ts  o  Centro  Cultural  Lu*o 
gnsilriro-Holandê*.  que  tera 
Zr  fitulilade  desenvolver  a* 
cultural*  entre  Por. 
rtril  Drnstl  e  Holanda 
Ò  ír  Graça  Aranha,  Em 
ki!x»der  do  Brasil  na  Ho- 
r  o  Sr.  Fernando 
CctrUn  de  Oliveira  Bastos, 
,-i  ulo  português  nesta  ca- 
;U  firam  eleitos  presidi  n- 
o  d;e  romltês  do  Centro. 

0  Ontro  Jã  funcionava, 
pl,  ,  *  tlmente.  em  caráter 

nrfnT.ental. 

CtOAIir  no  VATICANO 
_  0  1'apa  Tio  XII  recebeu 
rto  «Uftênria  de  dtxpcdWa, 
,a  «eu  Palirlo  de  Vrrlo  de 
fulrl  (lindolfn,  n  Emlialxa. 
<nr  strentlnn  ilrmlasinnartii 
jjnte  *  'inl»  Se  Pr  Carlos 
fl|‘n  Velr»  qt|e  fnl  chamado 
n»v»  govêrno  de  acu 
Rh- 

0  tmhilxirior  regressara  a 
Hirnos  Alrea,  no  pnixlmo  aà- 
baile 

0  nnro  embaixador,  Or 
Nalmo  Etrhríop*r^  e  a  I  á 
Mude  esperado  rm  Roma  em 
andM  df  novembro  a  teig- 
pée  apresentar  suaa  rredeti- 
(Uli  ia  Sumo  Fanllflc*  antea 
<«  Nili! 


ris  dn  eontrrrverxla  devida 
decloraçno  de  MoeArthur 
de  que  aconselhara  o  seu  ro- 
vêrno  pura  manter  a  URSS 
fora  dn  luta  contra  n  .tapfto- 
Os  documento»  liberado» 
pam  publicnçlo  tratam  do 
planejamento  da  Invasão  do 
Japão  e  dn  orientação  polia 
ca  e  estratégica  no  Extremo 
Ortentp. 


AGORA  POR  APENAS 


NAVIO  DO  ESPAÇO 

WASHINGTON.  20  (AFP) 
—  Anuncia  «  revista  ameries- 
r.e  '  Acro  Disest  Magazine*  que 
a  Ui.lào  Soviética  começou,  no 

lt  icti’  de  19ã\  ^  construçôo  de 
u'  .  nsvlo  do  espaço.  Já  tende 
le-njinade  dots  dos  v  e*  logue- 
tes  que  uíverào  acionar  o  me- 
eor.ir.tt 


•xpoaltêo  •  vanda» 
na»  3  loja»,  olá  ò* 
•  0  horot  da  noit* 


IKE  LEVANTOU-SE 
PARA  PINTAR 

DENVEn.  *0  Ar?  :  -  Pela  pit- 
mntia  va».  ho|»,  l«»u»  o  uuciu 

da  »ua  aniarmldada.  a  Ptaaidaam 
Elnanhower  póda  dodicar a  »*u 
paasatompo  Icivqnto;  a  nintma.  O 
praaidanla.  sontado  »m  «ou  quai- 
le.  cctobçoii  um  quadtn  ropioaon- 
hindo  um  aipocto  da»  Mnnlanhas 
Itochoaaa. 

Elaonhasvar  utlllsou  a  pa.ala 
quo  a  3ra.  Caonhewar  lh»  otaro- 
cott  Dara  snu  cnivoraurlo.  hu  ol- 
quinaa  aamaiia».  _ 


CtmcnilOMãM»  ãUTOMUM» 


BOténrias  —  Franço  <  Injlnuara  —  a  Chtnu  Nacionalista, 
odor  o»  paire*  americanos  e  it  qua.ie  totalidade  do  rc*to 
dn  mundo  Atnda  asitm,  no  entanto,  dftltfà  ds  contradieder. 
de  rei  em  ve:  extremada.',  qo  bloco  arniíWcuno.  a  URSS 
marca  utçuni  tentos.  Talx  conl-adi';det  estdo  te  lazenda 
leqslr.  agora  m*»mo.  nos  ercrutãiío*  pn-a  a  escolha  do  norn 
reprcjentant*  no  Conjtho  de  Segtircnça  Sntpmnfo  nr  F(‘*- 
prna*.  apoiada  peto*  Cstadoe  Unjdot.  cortJhguiu  Jf  a 

fogaitarm  —  agora,  de  novo.  às  boor  root  a  "p<itria  <íe»  So- 
datiimo'  —  airênalou  Tt.  Uma  dfjerençn— erftiífda.  portan¬ 
to.  e  r#t*!ag!on»  das  eonirudlcder  refe-ido*'.’  ar  (jtwii  pode-dn 
levar  a  URSS  a  contar,  no  Conselho  de  Segurança  com  mais 
ttm  deetdldo  afiado. 


UMA  VACA  DESCARRI 
LOU  0  TREM 

ROMA.  20  (AFP 


Um* 

vaca  fé.-  deicarrilar  um  Irem 
fletrlro.  O  acidmite  ocorreu  nos 
arrodore.s  de  Dolrano.  onde  um 
trem,  que  «e  dirigis  a  Renon. 
chocou-se  com  uma  vaca,  quo 
•e  deitou  nos  trilho*  no  mea- 
mo  momento  em  que  êla  apa¬ 
rtei*  após  um*  curva.  O  ma¬ 
quinista  não  conseguiu  frear  e 
a  locomotiva  descarrilou.  •  O* 
patMSgelro*  só  wfreram  o  mê. 
do  e  a  saca  foi  a  única  viti¬ 
ma  dêsse  acidente  pouco  co¬ 
mum. 


NOVOS  EMBAIXADORES 
EM  PARIS 

PARIS  20  iR  »  —  O  gabi¬ 
nete  francês  aprovou  ontem 
ot  nome»  de  Carlos  Alvtr  de 
Sousa  Filho  e  Alfonio  d*  La- 
lemerc.  derlgnsdos  respectl- 
vatnenlt  pelo  Brasil  *  pola 
Argentina  embaixadores  nes¬ 
ta  capital- 


MEYtf 

Ruo  IviMla  toga,  ♦? 


TIJUCA  eSTÀCIO 

Praia  Soasl  Pana.  35  Rua Haidodt lobo,  1?1 


Contra  a  Poligamia  o  Futuro 
“ Premier 99  Jüarroguino 


Sóbria  distinção 


PABAT.  20  flt.)  —  O*  esporádico»  Incándlct 
i  hn:-:-n»rlo«  d»  bombo*  conllnuaroip  onlom 
M  Kart  OCOS,  «nquanlo  o  poia  oquorda  o  dectaõo 
%i  t-mum  £i  Kothmt  Ben  Slimane.  cenrldndo 
soía  •  rmat  r>  primeiro  qovirno  tepteienlatlvo 
ií  Pfrl-rodo. 

írn  Mlman*  ocellou  o  convll»,  qu»  lh»  lei 
i».t4  p»lo  Conxlho  do  Trono,  numa  t»ntmlva 
para  prr  unt  ponto  tlnnl  na  cila»  cau»adn  pola» 
ni.lr.'  ias  d*  autogovéroD  apt»»otiladn»  p»l0* 
«srmaHila*  •  piOm»t»u  qu»  dada  urna  t#*- 
jr.m  umenhó  o»la  raanhu. 

lnl»'.»clufll  •  tsòloqo  admirado  8»n  Sllmon». 
it  lt  or.ns  *  mullo  mol»  |ov»m  do  qu*  a  maio- 
tt  d.»  Ir i» r »•  polilko*  muçulmano*.  Enquonlo 

Faurc  C  o  ÁfriCO  i  fqger  urna  In 

r.uus  :o  ir  i  -  o  pri*  n»  *r,*d',r 
-f"  nunlstro  Edgar  Faure.  a  nf‘d*  p*.‘ 
it-  s  vitória  na  Aaaemblvi*  C,I\  C»s 
N-.  tanto  na  questão  "  T  n.« 
t-  .  umo  na  arROtl»-  y'/rf^0V'df 
■I  .-te  novnmrnt*  para  tu- 

»  i  do  g-.vêrno  na  Afri-  '5Ím  *  7'"’ 
<>  N.irte  Enquanto  O  g*-  !IV’ar  *  ^ 
S  li  itu  u.s  reformas  *  bAd0 
fctrttt  troduíldas  o  General  Agtra  que 
P.-  irí1  Jtte,  ministro  da  De-  quo  nlo  do  c 
h  i,  i  para  a  Aigell»  pnra  1  ço  ficou  furi 


o  motor  cart*  do*  preeminente»  marroquino*  t»m 
4  mulhtre*  *  numerosa»  cmcublna*.  9en  Sllmaae 
Iam  op*noa  uma  nposa  *  lula  coalra  a  poUcj  rrruu 

A»  operaçô*»  mlUtorr»  taram  p^ludiccnta» 
ho(*' pelos  ehuvqi  •  *ac«luando-*«  Casablanca. 
Aqadlr  *  alquma»  oldslaa  r*motoa.  as  atividad** 
Urrorlsta  tarara  tjucu»  nulas. 

Enlrelanlo.  na  lr*nl*  polinca  s*  r*ql«trou 
rrntidoràvel  cUsridad*.  Enquanto  o  Centelho  da 
Troao.  empossado  sequnda  Islta.  («alijava  r»u- 
n.f-M  »tn  Rabat.  o  R»*ld«nt*  G»ral  Ktaneé».  Ge¬ 
neral  Pl»tt*  Boy»r  d*  la  Tour  du  Moulln.  voava 
para  Marr*k*»h.  a  Hm  d*  conl»r»nclar  com  Pa*ha 
»l  Glaoul.  príncipe  berbere,  o  mai»  U*1  aliado  da 
Franca  no  Marreco». 

lo- relâmpago  |  qu*  Fitir*  dê  »  máxlms  prio- 
mtlne.  a  mal»  1  ndsde  1  questão  norte-afrl- 
«Hão  armada  rans,  paratmdi  gvela  dlssen- 
ç3o  em  jeti  próprio  gabinete  * 
e  que  nêste  pelos  staques  d:i  esquerda  e  da 
ipectnnando  c  direita  no  1’arlamcnto 
visitar  tam-  Faure  dará  maior  urgência 
antes  de  re-  ái  reforma»  administrativa»  e 

apitai  no  »i-  económicas  projetadas  paru  • 

Argélia. 


O  PERONISTA  NAO 
QUERIA  ENTREGAR 
O  PRIDIO 

B.  AIRES.  20  lAFP»  —  Con¬ 
vencido  dr.  que  c.-a  Iminente  o 
e,  n-too  do  1'araguai.  *  fren- 
•u  dc  um  poderoaj  exritlto  pe- 
ítnlita  tio  mandaiàrto  deporto. 
(t'ncral  Perón,  o  administrador 
da  Cr.muna  d*  cidade  de  Ls4 
FJc-fs.  província  de  Bvenoi  Al- 
rg*.  negou*»e  lermlfautemente 
a  entregar  o  edlficio. 

Juun  Zudadide.  o  aguerrido 
ex-funcionário.  a;nxju-»í  de 
uma  espingarda  UUpcsto  a  de¬ 
fender  o  solo  -palmo  a  palmo” 
já  que  todo  o  resto  do  peaaoal 
que  trabalha  no  prtdio  eatave 
ausente  quando  a  rOmtario  po. 
IleUl  exíglu-lhe  a  ent.ega  do 
mesir.o. 

rrrauudido.  ft.ialmente,  de 
que  »eria  hiútll  sua  oecisâo  do 
•leo.fUr  a  tlroa".  Zudaoide  bai¬ 
xou  *  imii,  aendo  priso. 


0  PODF.R  curativo  ü«  sangue 

DISTRIBUIÇÃO  GRATUITA 
Livro  cuja  leitura  é  d»  real  utllldgda  no»  doente»  d*  prto 
tu  puimãe».  Ao»  nrrvoie»,  dabllltado»,  diabético»,  moer, 
iti'i  .  envelhecido»,  «te.  Pedido»  â  Clintc*  do  OR.  0LIVIO 
YAHTINS.  Av.  13  de  Maio.  n  13.  tí.»  *av  fala»  4.  J  •  8. 
Rio  -  Q„  14  é»  10  hora*  Reme»»*  medlant*  «nvlo  da* 
oatpetat  poitala  —  Cri  2,00  rm  téloa 
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LUTO  NO  CHILI  MLA 
MORTE  Dl  CARLOS 
DAVILA 

SANTIAGO.  20  <RJ  —  O 
govêrno  do  Chile  decretou  lu¬ 
to  oficial  por  dol*  dlo*  por 
motivo  do  passamento  de  Car¬ 
la»  Davlla,  McrtUrlo- geral  da 
Oi  ganigaclo  d  0  5  Catadoa 
Americanos  e  «.Pretldeqte 
da  República  do  Chile,  fale¬ 
cido  na  madrugada  d*  ontem- 
ordenando  a  uupeiuão  de  to¬ 
dos  o*  atos  oficiais  e  o  Iço. 
mento  da  bandeira  a  meio- 
pau  em  todos  os  edifício*  pú- 


Vende-s*  o  melhor  hotel  de  Vassoura*  (Est  do 
niei  Fredio,  móveis  e  Insialaçóos  Intolnunento  no- 
***•  de  lõ.OóOm  quadrados,  situado  apenas  a  *00  me- 
,ros  do  centro  da  cidade. 

Distante  2  horas  e  mela  da  Praça  Maua,  por  ónl- 
“M  uu  automóvel,  era  magnifica  estrada.  Ótimo  local 
Mea  tuóinia  de  férias  ou  clinica  de  repouao.  Tratar 
d  Ira  lamente  com  o  proprietário  polo  telefone  47-JSI3. 


ALUGA-SE  um  oporta- 
monto  à  Rua  Goids,  n.° 
1.414,  com  sala,  2  (dois) 
quartos,  banheira  com¬ 
pleto,  fogão  a  gás,  quar¬ 
to  •  banheiro  de  empre* 
gado.  Tratar  à  Rua 
Goiás,  1 .414,  com  o  Se¬ 
nhor  OSMAR,  aluguel 
CrS  3.500,00 


o  Rime  que 
l'\tUJ  W.l  fí&ireçtu » 
a  America; 


Invisível  complemento  do  elegâncip  masculino 


tóiàjkjjji 


0  SOLDADO  676.  FELIZ: 

Eu  já  Ganhei!  Ganhe  Vocé  Também  o  Prêmio  de  5  Mil  Cruzeiros 
Semanal  Tomando  Parte  no  Concurso  de  Palpites  de  ULTIMA  HORA! 


NOS  ESPORTES  * 


'/  7  •  '  l  Ui  V  ,  '  1‘| 


"DA  UM  "PASSE"  A  ELE 

Valdemar  ff  Carlson  lidaram  nn  Mara 
Rffiidu  di>  encontro:  1  milhão  <“  lá  vnl 
Qunullii  distribuída  uns  lutadnrcsi  flOO 
qtiebradlnlio* 

M  ..  .1  «  Ll-M  f  M  tl  .  «II  rna 


APENAS  DUAS  ALTERAÇÕES  EM  COGITAÇÕES  —  AMBIENTE  DE  TRAN¬ 
QUILIDADE  EM  SÀO  JANUÁRIO  — O  PROVÁVEL  "ONZE"  QUE  TENTARÁ 
-  CONSERVAR  A  LIDERANÇA  - 


"onze"  do  Vasco  «  o  mal*  lm. 
por  lume  deixou  o  campo  aem 
queixas  da  contusão 

Pinga  portanto  tem  seu  rea¬ 
parecimento  nsn.-gurndo  contra 
o  América  e  será  um  dos  trun¬ 
fos  para  n  tentativa  d„  total 
reabilitação 

Mirim,  Provável 

Pinga  é  a  alteração  ronsu. 
mndn  E  Mirim  é  outra  hipó¬ 
tese  O  eficiente  médio  revezou, 
mais  uma  ve?  com  Lacrte  c 
aparcoe  com  possibilidades  bas¬ 
tante  Rcentundní  para  reapa¬ 
recer 

O  problema  da  Unha  média 
sftmente  aerã  resolvido  entre¬ 
tanto  amanhã  quando  do 
"apronto”  para  o  grande 
"mntch"  dr  domingo 

Ainda  assim  pode-sc  nnun- 
rlnr  qu»  as  únicas  altcrnchcs 
em  coRtlnções  são  rxntamenta 
tis  que  ík  referem  ao  reapare¬ 
cimento  de  Pinga  e  Mirim  uma 
vc?_  que  os  demais  postos  dr. 
verão  srr  ocupados  pelos  mes¬ 
mos  jogadorc*  que  vém  sendo 
utilizados 


A  derrota  para  o  Bonsucesso  não  alterou,  pode-ae  dizer,  o 
ambiente  em  Sflo  Januário  Ainda  ontem,  pudemos  observar  a 
tranquilidade  c  otimismo  de  dirigentes  e  Jogadores  para  o  novo 
"clássico”,  embora  contlnul  ameaçada  a  liderança. 

Talvez,  o  bom  desempenho  de 
titular  fõssc 


OMPLEXO 


ótlmtsmo  dos  vascaintv»  Pois 
nn  vcrdnle  o  atacante  bandei¬ 
rante  é  figura  obrigRlória  no 


Pinga  no  atnqur 
outro  motivo  resnonanvel  pelo 


Corria,  drlb/avr.  fa/.la 
gols  de  letru.  Pois  bem  nn 
hora  do  iôgo,  virava  rMia- 
tca. 

Com  o  Intuito  de  desven¬ 
dar  o  mistériu,  o  técnico  dn 
Portuguéín  chamou 
paz;  bateu-lhe  no  ombro: 

—  Vem  cá  meu  anjo,  mc 
expliCH  êsse  negócio. 

E  o  jogador: 

—  E'  complexo,  “seu" 
técnico! 

—  Complexo  dc  que,  Ha- 

“■íca? 


rnente  contratado.  O  Botafogo 
vendeu  "passes*'  por  10  mi¬ 
lhões  e  pode  perftftamcnte 
contratar  um  por  SOO  mil,  esta 
n  conclusão  n  que  chegaram 
víirlos  associados  descontentes 
com  a  produção  da  equipe  de 
General  Severlano. 

Com  a  presença  entre  nós  do 
representante  do  Clube  Atléti¬ 
co  Mineiro,  parece  que  foi  en¬ 
contrada  a  porln  por  onde  o 
Botafogo  se  salvará  da  situação 
cm  que  se  eneon'ra.  Ubalrio, 
do  Atlético  Miuel-o.  está  puni¬ 
do  peio  Tribunal  de  Justiça  e, 
pcrlanto,  afastado  do  "onze" 
trlcnmpeão  momnnhís.  En¬ 
quanto  Isto,  Caribilc,  afastado 
do  Bolo  fogo,  re.-ude  cn  Belo 
Horizonte  e  desrin  voltar  ao 
|  seu  antigo  clube.  Pretende  o 
I  clube  das  Alterosas  fazer  uma 
J  nropnstn  concreta  ao  grêmio  da 
|  Estréia  Solitária,  no  sentido  dc 
I  haver  uma  permuto  entre  os 
dois  craques.  Carlsile  seria  ce¬ 
dido  no  Atlético  r  Ubuldo  pas. 
sttrfa  n  pertencer  no  Botafogo 
que  teria  assim  decidido  seu 
angustiante  problema,  do  atu- 
qtin.  O  jovem  c  valente  jogador 
"eolorcd"  mineiro  é  elemento 
|  pura  atuar  com  destaque  cm 
qualquer  clube  do  flui  ou  de  S 
PaulD. 


—  Complexo  dc  ter  com¬ 
plexo,  oro  essa! 

ESTRANHA  MATEMaTICA 

Coi.ro  estranha  e.strl  ncoiifecendo  em  Bongii. 

O  cl  abc  perde?  Palinadinha.s  nus  cosias  tfo  técnico;  jhi- 
/nvrnx  dr  c.oiwóto;  "iVrio  ha  dc  ser  nada'  Sai  pró  nuiru1" 

O  pior,  porém,  é  quando  o  qimilro  vence!  Vejam  isse 
icxemplo:  avós  o  I.tfl  siibre  o  Fluminense,  quase  ••ac/taram" 
|o  Ttm.  no  Oestiann.'  Domingo.  os  lii  dr  rima  rnlrciitarán  o 
Madurcirn  O  rs-rraek  e  atual  preparador  está  com  niêdo: 

— Vocé  sabe — explico — imagina  sc  vencermos  dr  golenda? 

— otimo,  tujo  é!’ 

— Que  ótimo  coiro  nenhuma!  Cies  scráo  capuzes  dc  mc 
lUtilar! 

Al,  BONSUÇA  ! 

Preixirsndo-sc  nnrn  receber  n  visita  do  Bonsucesso,  n 
jOIaria  realizou  proveitoso  treino  indivtduni. 

Apos  o  ensaio,  um  torcedor  esfregava  as  rmu».;  lambia 
los  beiços: 

j  "Êles  víto  ver  uma  coisa!  Estão  pensando  que  a  gonte  é 
Vi  Vasco?..." 


Allétlro  Mineiro  r  Bota¬ 
fogo  Estudaram  lima  Fór¬ 
mula  Pnm  »  Troca  —  En. 
eontm-se  no  Rio  um  Itc- 
jircsenlnntc  ilo  Trieampeãn 
Montanhês  1'unt  Tratar  ilo 
Assunto  —  Tainlicni  o 
llaiigu  Interessado  no  Co¬ 
mandante  Mineiro 


Depois  da  saída  de  Coxlyle, 
o  Botnfogu  nã(1  conseguiu  re¬ 
solver  o  problema  do  coman¬ 
do  do  ntnqui  Foram  espcri- 
mentados  vários  elementos  e 
nenhum  deles  conseguiu  arinp- 
inr-sp  n  posição,  inclusive  o 
Jovem  Ciunntrk  que  estreou 
nusptciosnmente  contra  o  Ban- 
gu  mas  demonstrou,  nor.  jogos 
seguintes,  que  aindn  não  esta 
n  altera  de  formar  nn  equipe 
nlvinegrn. 

Aproveintndo  sua  presença 
n0  Recife  o  treinador  Zezé  Mo¬ 
reira  tentou  sofiictonar  o  im- 
pnsse  eom  n  aquisição  d,  ura 
atacante,  mos  seus  esfòrços 
fracassaram  em  virtude  de 
exigência  féltu  |>or  um  dos 
clubes  locais,  Não  sabemos  o 
valor  rio  "pluycr"  pernambuca¬ 
no  visado  pelo  “Glorioso".  To¬ 
davia,  tratnndo-sr  de  um  bom 
elemento  devia  ser  imedíata- 


TREINO  DEFICIENTE 
DO  "SCRATCH" 
ARGENTINO 

BUENOS  AIRES,  20  —  0 
selecionado  araonUno  que 
vém  reeditando  uma  sério 
do  oncnnlroK  pteoaralórios 
para  oeus  próximas  compro- 
miasofl  lnlernacionals.  come 
o  Tomeln  Extraoidlnário  Sul 
Amnncano  de  Futebol 

A  atuação  do.  selecionado 
foi  multo  dollcientff,  eviden¬ 
ciando  seus  intpqrantns  uma 
apatia  •  error,  técnicas  que 
lotam  vlvaraente  criticado* 
paio  público  aiuiislonle  e. 
mais  lorde.  pela».  aulorido- 
dos  -da  Associacãõ  do  ruto- 
bol  Arqontino.  —  (ATT). 


O  RETORNO  DE  PINGA  - 
Peço  tndUjirnsdrrl  nn  "má¬ 
quina"  dr  "goals"  rio  Vasco,  o 
reaparecimento  certo  de  Pin¬ 
ga,  domingo,  será  com  o  um 
grande  trunfo  do  frtvtlro  Flà- 
rto  Corta  pnra  o  "Clássico 
da  Pa;" 


ACERTE  SEU  RELÓGIO 


E  o  Cozxi.  durante  a  trans¬ 
missão  da  peleja  Vasco  x 
Boniucpsso’  Fnl  èlr  anunciar 
que  faltavam,  ainda,  cinco 
minutos  para  o  término  da 
partida  e  o  Juiz  apltnr,  co¬ 
locando  um  ponto  final  no 
"match”-  Pensam  que  éle  sc 


CONFIRMADO  t 


1  desculpou?  Pois  sim  ln- 
rormam,  até.  que  n  brilhan¬ 
te  locutor  tapou  o  microfo¬ 
ne,  olhou  o  relógio  <•  comen¬ 
tou:  "Ué!  Todos  os  outros 
relógios  dn  Brasil  estão 
adiantados,  gente!"  Os  cole¬ 
gas  e  subordinados  concor¬ 
daram.  em.  cõro:  "Perfeita- 
mente,  Cozzl!" 


Trii  Jogo*  Realizará  o  Etquadráa  Bicampafio,  Noa  Dia*  10,  13  a  IS  da  N*v*m- 
bro  Próximo  —  150  Mil  Cruzeiro*  Por  Exibirão —  Fadai  Fhdal  R afama  Haja 
_ e - >  t  Traz  um  Novo  Golairo:  Manga  <  - — 


Desde  anteontem  cncontri- 
se  em  Recife  a  Sr.  Kndel  Fa¬ 
dei,  Diretor  de  Futebol  do 
Flamengo.  Vingem  de  cará¬ 
ter  particular  mas  que  não 
impediu  contatos  com  os  di¬ 
rigentes  pernambucano» 

Trèt  Jogo*  do  Bicampcõo 

E  hoje  chegavam  as  novi¬ 
dades  de  Pernambuco  Fadei 
Fndel  concordou  com  a  ida 
do  Flamengo  ao  Recife  para 
disputar  três  jogos  nos  dias 
10.  13  e  15  de  novembro  pró¬ 
ximo.  O  grêmio  carioca  rece¬ 
ber»,  por  cada  exibição,  150 
tnll  cruzeiros  e  deverá  vlajsr 
para  o  Norte  no  dia  *  com 
todos  os  Jogadores  blcampeões 

Fadei  Fadei  tentou  solucio¬ 
nar,  também,  o  problema  da 
transferência  do  atacante  Ze- 
ca  jogador  que  estava  nas  co¬ 


re*  da  poslçfio  em  Psmi.T.- 
buco- 

Fadei  Fndel  e  Manga  deve¬ 
rão  chegar  hoje,  seguindo  o 
arqueiro  diretamente  para  a 
concentração  da  Estrada  ds 
Gávea. 


glUçóes  do  rubronegro  desde 
algum  tempo.  Entretanto  Zec» 
não  mais  virá  para  o  Rio  de 
Janeiro.  Em  compensação  con¬ 
seguiu  o  dirigente  carioca  o 
concurso  do  goleiro  Manga 
um  dos  Jovens  r  bons  Jogndo- 


SUJEIRA  DA  GROSSa 


das  mais  tenebrosas,  tentando  afogar 


Hi  uma  'onda' 

•  pohrr  do  Bonsucesso 
Vejam  o  absurdo 
seria  alterado, 


o  critério  de  elasslficaçáo  tios  clubes 
obedecendo  a  seguinte  orientação:  os  seis 
primeiros  seriam  classificados  por  remiu  r  mio  por  pontos 
perdidos:  nu,  ainda,  deixariam  de  ser  seis  paru  ser  sele 
t  como  viram,  uma  muneiru  "Inteligente"  dr  salvar 
x  nituaçao  dos  chamados  "grandes" 


Este  ars to  dr  Carlglc.  pulando  n  mío  no  “topete"  rie  Osva Ido  (Bnngii)  provocou  na  cpoca 
grande  rebuliço  Anura  o  irrequieto  centra nisin/c,  rondn-eexado,  voltaria  ao  futebol  na* 

fileiras  rio  Afléfíco  ífíneiro 


AINDA  OS  JUIZES 


Um  amigo,  que  regressa  d, 
viagem  pelo  Brasil  conta  < 
Migutntc  fato.  no  interior 
após  uma  peleja  disputudi  - 
sima.  u  mi?  que  ntemie  pelo 
iiimir  rie  "Seu  Neves"  foi 
agredido  o  bcngaladas,  por 
uni  pude,  que  positivttmcnte 
não  tem  médo  (iu  juízo  fi¬ 
nal..  . 

Motivo:  o  juiz  era  um  la 
dou  descaindo  .. 

D-  ram  razíío  no  religiusu. 
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Já  conhecido  •  primeiro 
felizardo  do  nosno  grande 
concurso  dc  pulpltee^  o  sol¬ 
dado  C76  da  Polícia  Militar, 
Rubens  dc  Almeida.  que  pa¬ 
pou  sozinho  o  prémio  único 
dc  5  mil  cruzeiros,  r  come¬ 
ça  a  tervilhar  o  certame,  tu¬ 
do  deixando  Indicar  que  nes¬ 
ta  semana  teremos  multo 
mui*  de  dez  mil  eoneorren- 
tes,  como  na  semana  ante¬ 
rior-  Vamos  vntfto  prá  cabe¬ 
ça,  amigos!  Recortem  o» 
cupfies  que  saem  em  ULTI¬ 
MA  HORA,  dértn  seus  pal¬ 
pites.  depositem  os  cupSes 
em  nossa  urna  até  sábado  âc 
13  hora*  e  aguardem  os  Jo¬ 
gos,  ficando  com  o  cupão  có¬ 
pia  bem  guardadlnho  para 
cumprovante.  O  processo  pa¬ 
ru  contagem  de  pontos  é  o 
seguinte:  escure  verto,  5  pon¬ 
tos;  escore  do  vencedor,  3 
pontos;  escore  do  vencido.  2 
pontos:  venredor  sem  rscorv, 
1  ponto;  empate  sem  escore, 
3  pontos  Fazrnda  um  total 
de  pontos  que  dé  para  a  cias- 
ulflçaçSo,  procure-nos  Ime- 
diatamrnte,  como  féz  o  "Da- 
miao"  Rubens  de  Almeida, 
qur  está  na  foto.  feliz,  exibin¬ 
do  os  cupóe.s  da  sorte 


Moralzinha 


Ouvido  pela  reportagem,  o  presidente  Ál¬ 
varo  liragaiiqa  a/lrmou  que  o  caso  Caca  e* o 
rie  ordem  moral  e  que.  independente  dos  mul¬ 
tados  alcançadas  na  Justiça,  aquele  jogador  ja¬ 
mais  penetraria  mui  riejiendénrlas  do  clube 
i/uanto  mais  reslir  a  camisa  rubra. 

Foi  rilviocmando  asaim  que  chegaram  i  enn- 
rltisóo  da  Inutilidade  da  denuncia.  O  guc.  alu¬ 
do  d  Intervenção  do  presidente  do  C-VJ3..  mo- 
tirou  a  retirada  da  mesma. 

SURPRESA  NO  FLUMINENSE 

Jorge  Amaro  de  Freitas,  tirejidenfe  do  f  u- 
oito  eme.  rerebeti  eom  sorpresu  n  extrema  dr- 
cisio  du  Aniériro.  Afirmou,  contudo  que  acftj 
a  dcetido  como  fat„  consumado.  Continuando 
et  ri  suas  coniideroçôes,  estixnhon  óuí 
desse  distinguir,  como  o  fés  O  Conselho  Debbff' 
ratiro  do  América,  entre  uma  diretoria, 
pleno  exerci  rio  do  moiidato.  e  o  clube  que  • 
pr«ieHto.  Esta  noite,  reuntr-se-i  a  díreíorni  m 
Fluminense  jxira  apreciar  o  coso  e  definir  sua 
posição  publicamenie. 


Entre  as  decisões  assumidas  jwlo  Conselho 
Deliberativo  rio  America  u  mais  (mjiortanfe  é, 
sem  dorida,  n  quv  urientavu  a  preridén cia  no 
sentido  de  seguir  discutfodu  o  caso  Cacá.  na 
Jusllça  du  Trabalho, 

Srnfiudo  u  yraruiude  das  consequências, 
que  desse  procedente  jxxiertam  adtdr,  o  Dr. 
Fnbio  Carneiro  de  Mendonça,  presidente  do 
C.N.D.,  comunlrou-se,  na  tar de  de  oriimi,  com 
Álvaro  liragama.  Dele  obteve  a  promessa,  sob 
jnlarra  de  hotim,  de  que  retiraria  a  discussão 
da  Jlisliça  do  Trabalho. 

RETIRADA  A  DENUNCIA 

Com  efeito,  ainda  ontem,  jonlumenír  com 
João  Autero  de  Carvalho,  o  presidente  do  Ame¬ 
rica  retirou  a  dvuunvui  do  América,  cumprindo 
o  qiti*  harto  prometido  ao  Sr.  Fábio  Carneiro 
de  Mendonça.  Isto  acarretou  nu  va  transforma- 
çáo,  Porque,  retirada  a  denúncia,  resiabefece-se, 
automaticamente,  a  transferência  de  Caca  paru 
o  Fluminense,  bem  como  o  regulro  de  seu 
ronfrato  adquire  perfeição,  dunrio  inteira  con¬ 
dição  u  Carlos  Borges  oura  jogar  ao  lado  de 
Pinheiro. 


N.i  Bíblia  Deus  féz  constar: 

Malar,  irmão,  nunca  deves" 
Mas  mudaria  de  pensar 
Se  conhecesse  o  “Seu"  Neves 


NÃO  TREINARÁ  0  BOTAFOGO 
PARA  ENFRENTAR  0  FLUMINENSE 


S5czé  adiantou  á  reportagem 
que  não  trouxe  ncnliurn  cic- 
mento  novo  ao  contrario  do 
que  vinha  s  -ndo  anunciado.  De 
scjavji  enganjar  um  nlucantr 
dc  futuro  que  vtu  atuar  no 
Norte,  mas  o  Feroviárlo,  clu¬ 
be  ao  qual  pertence  o  craque 
em  apreço  tem  um  compro¬ 
misso  riificll  domingo  t  não 
pode  dl -pensar  seu  concurso 
O  Botafogo  não  deverá  trai- 
nnr.  Com  a  reallz.açúo  doa  três 
jogo*  no  Reclío  o  técnico  não 
vê  necessidade  na  realização  di 
qualquer  exercício,  tanto  mais 
auc  todos  voltaram  exaustos 
das  jogos  e  ria  vingem  e  neces¬ 
sitam  mais  d,  descanso  do  que 
mesmo  de  treinamento.  Pnm  a 
escaiação  do  conjunto  eonfor. 
n  c  já  acentuamos  Zozé  neces¬ 
sita  apenas  do  pnrecer  do  De- 
pnrtamento  Médico-  Em  princi¬ 
pio  devera  jogar  o  mesmo  "on¬ 
ze"  que  fez  a  despedida  con. 
tra  o  Sport  em  Pernambuco. 


Retornou  lo  Recife  a  delega¬ 
ção  do  UoLitugo.  Zezé  Morena 
r  seus  pupilo:,  chegaram  ao 
Galeão  à  noitinha  e  ali  mesmo 
o  treinador  aivtncfiro  f.-z  as 
primeiras  recomendações  c  deu 
Instruções  atendendo  a  pre- 
mênciti  do  tempo  e  a  neeessl. 
dede  dos  preparativas  pnrn  a 
peleja  com  o  Fluminense  pro¬ 
gramada  para  sábado  Os  cra¬ 
ques  foram  dlspensadus  e  dtrt- 
girtim-se  para  suas  residências 
maa  hoje.  deveráo  se  apresen¬ 
tar  em  General  Severiano  onde 
acrá  feita  a  revisão  médien- 

7,ezê  Moreira  declarou  que 
dois  jogadores  voltaram  do 
Norte  lesionados.  Sao  éles  o 
zagueiro  Santos  que  voliou  n 
aentlr  umn  antiga  rontusào  c 
Quarentinrm  com  mais  gravida¬ 
de-  O  zagueiro  nSo  est.'.  impôs- 
aibllltado  de  atuar  sábado  ne¬ 
cessitando  apenas  um  ligeiro 
repouso  e  tratamento  médico 


afastá-loe  dos  campos  a«  fu¬ 
tebol. 

Não  podemos  tampouco  en¬ 
tender  que  um  clube  espof- 
tivo  recorra  a  punais  co 
muns,  inclusive  Tribuna  *  do 
Trabalho,  quando  existem 
tribunais  esportivo».  Se  *  c0‘ 
*a  chegasse  *  generaliur-w 
è  fácil  im.glnxr  qua 
ria  mais  possiv*) 
normalmente  qualquer  oom’ 
petição  eaçortlva-  «m  meto* 


O  médio  Jair,  deverá 
resiparecer  na  equipe  rie  as¬ 
pirantes  do  Fluminense,  de 
pois  de  um  longo  poriodo  de 
ausência  dos  gramados. 


A  posição  adotada  pelo  Conselho  Deliberativo  òo  América,  no  rumoroso  “ca»o  Cacá”, 
aó  pode  ter  antlpttlci  a  quem  tentar  examinar  o  problema  com  serenidade,  objetividade’ 


e  espirito  esportivo,  eia  o  fato 

Na  baae  da  questão  existe  o  seguinte:  um  clube  e  um  jegador  profissional 
rica  e  Cacã  —  assinaram  um  contrato  comportando  uma  cláusula  que  estabelecia 
do  o  prazo  do  dito  contrato,  o  jegador  estaria  com  “passe  livre"  O  que  equivali 
qur  o  profissional  Cacá  poderia,  entãc,  renovar  o  contrato  com  o  América  ou 
outro  em  grémio  diferente  sem  que  o  clube  de  Campos  Sales  possa  exigir  qualq 
tia  a  titulo  de  “transferência" 

E'  provável  que  o  América, 
quando  aceitou  inscrever  tal 
rlnusula  no  contraio,  pesou 
bem  sua  decisão  e  que  os  or¬ 
denados  e  luvas  eventuais, 
que  recebeu  o  profissional 


centenas  df  proc***08,  *P*10* 
e  rontra  apeíos. 

Mas  acima  de  tudo.  repjfd' 
mos  parece-no*  da  mais  eie 
mentar  justiça  qy«  *“*' 
ta  que  tem  um  prazo  de  con 
traio  estipulado,  com  p«* 
livre"  no  têrmo  dNte  contra¬ 
to.  seja  um  atleta  livre,  o* 
verdade,  no  Títn  do  pm 
combinado  E'  uma  questão 
tie  honestidade.  ' 

E  temos  quasr  certeza  nu* 
estamos  rerietinda  fWirJ^d 
o  p*r^er  da  opinião  pú 
esportiva  neutra  de-t*  fina- 

_ _  _ _ _ _  de.  concluindo:  o  MU»!!" 

cm  conta  as  obrigações  do  ao  invés  de  fazer  tudo  para  Cacá  é.  honestamente.  • 


cio  CsiiniictJiwit o  I*«iuUbta.  PalmcU 
ra.  c  XV  dc  Jau  ciupataram  pon 
um  tento;  Ponte  Preta  c  Linciud 
tambcjn  empataram  sem  abertura! 
de  contagem,  c  ainda  Juhnquurn  ci 
XV  eje  PiraclcnlM  dividiram  o<| 
touinji.  2  a  2  * 

0  —  Coutimiain  eutóríoop  r  saun 
protylcmaB  u#  iuhro«inÍ5  Pa¬ 
ra  o  lefipoWinnnse  Síl¬ 

vio  Plritlo  manterá  o  cvqundr.Vt 
fantasma. 

—  K»tá  confirmado  «i  rciArru» 
de  Cchôa  a  nictn  do  Ame¬ 
rica  no  M Clássico  da  Pm” 

ajl — O  pUflli.Ttii  Bj  S;r  rii:-.- 

J  ser  vou  o  **t  ...»  dr  <-.»inpcí»>' 
mundial  de  pè»o-trLr  zo  verter 
por  ponto)  ontem,  o  cnalicngt 


câ  não  pode  tr  )o#»r  nade  seu  entender,  ji  não  tinha 
quer,  porque  existe  um  Mcon-  qualquer  valor, 
vênio”.  ou  por  qualquer  ou.  E  ê  isto  que  nos  parece, 
tro  motivo,  c.  portanto,  como  dc*  qualquer  forma,  inaceitá- 
se  rcconheceii>e  que  burlou  cl*  vcí.  entre  dcj>portl£t&5  sinec- 
en temente  propo>*italmcnte.  ro.\  que  nôo  se  deixem  cegar 

seu  jogador  no  momento  do  pelo  espírito  de  bacharell&mo 

Quando  o  clube  nre«idido  ussinotura  do  contrato  pois 
pelo  Sr.  Álvuro  Bragança  deu  &  éste.  comç  um  favor, 

pntende  hoje,  que.  embora  <pa*!o,  com  ccítê«'a  rojetl- 

estando  com  passe  livre,  Ca-  mof).  algum,  coi^a  que.  no 


venceram  n  fCcnlu  n  c  Autxmc  pnr 
f»  a  :t  c-  f.  M  4. 

fa  O  Sáiutos  eitreará,  esta  nm- 
^  te.  no  Recife,  enfrentí»ndo 
30  Náutico 

Cl  —  Oh  úê<  jORos  renli/atíOF  na 
nottr  de  ontem,  marcaram  o 
oftcerrajr.cnto  do  prunc»ro  turno 


i 


* 


,  ,  .  .L  ii  * 


Reportagem  de  Bolso 


r  A  BATALHA 
PELA 

conquista 
DE  UM  NOVO 
MUNDO 


MAURITÓNIO  MEIRA  FIXA  OS 


A  ALTURA  DE 
63.000  PÉS 


O  Hundo  Inquieto 


'C  ’'Wj . 

?fè-WêX 


tmprewi*»  4*  um  Iicrito» 
Novo  Quo  Clii|i  oo  Rio  o 
•o  Decepciono  Com  o  Foi. 
to  4o  um  Confio  4o  Rou- 
nlóoo  Nòo  Acodámlcvi  — 
A  Uvrorlo  (Melhor  "o 
Com")  Fechou  Suo»  Por¬ 
tai  o  Aporá  Sutfom  o» 
Prlmoirai  Conioquáncia» 
—  On4o  to  Foto  Tombam 
Do»  InicloNvo»  4o  Llvrol. 
ro  Cario»  Ribolro  o  Do» 
Andança»  Litorério»  Polo» 
Livraria»  4a  “Mui  Lool  Cl. 
4o4o  4o  S4o  Soboitlbo"  — 
Moo  mo  Aaolm,  o  "Coto" 
Vol  lon 
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ferveria,  »e  o  homem  Í6w  ex- 
póxto  a  nu»  Altura  por  unn 
poucos  segundos  (á  metlld» 
que  a  pressão  baixa,  os  gases 
Internos  o  ferveria). 

A  Eplsíera  —  desde  83.000 
pé»  de  altura  mó  o  ponlo  de 
escape  de  300  mtlhn»  —  éste 
ê  o  local  donde  os  veículos 
poderiam  ser  Impulsionado* 
dentro  do  espaço  vazio  e  ad¬ 
quirir  uma  drbitra  perpetua 
que  os  levará  em  tórno  da 
Terra.  *e  wa  velocidade  de 
escape  fôr  suficientemente 
poderosk  para  sobrepôr-se  á 
fArça  de  gravidade  da  Terra 

Para  Ilustrar  o  que  esta* 
capas  de  altttude  progressiva 
•Ignlflcnm  para  o  homem. 
Stapp  oferece  os  seguintes 
exemplos  de  tlptca  llmitaçan 
humana: 

A  necessidade  de  oxigénio 
—-Acima  de  10  mil  pé*  a  al¬ 
titude  limite  para  a  respira. 
çSo.  4  necessário  que  submi- 
nlstremos  oxlgónlo*. 

A  necessidade  pura  acondi¬ 
cionamento  de  tempo  —  "De¬ 
vemos  tnmbém  proteger  n 
homem  das  temperaturas  bnl- 
xas,  subminlstrando-lhe  tra¬ 
jes  quentes  a  eletricidade  pa¬ 
ra  que  mantenham  tempera, 
turas  de  80  a  70  griiu»  Fure- 
nhelt*.' 

Necessidade  de  pressão  — 
-Para  prevenir  que  n  .uingitr 
humano  ferva  dentro  da« 
velas  e  cause  a  morte  ins¬ 
tantânea  devemos  Instalar 
uma  cabine  especial  e  Insti¬ 
tuir  um  traje  do  espnço". 


çAes  por  melo  de  Instrumen 


Menoi  Romântico, 

Menos  Dramático 

-Uma  vez  que  estejamos 
seguros  poderemos  deixar 
que  nosso  -colono”  descubra 
a  Lua.  Nal.— slmente,  Isto  í 
menos  romântico  e  mullo 
menos  dramático  do  que  *e 
esperava,  sem  dúvida.  A  » 
forma  em  que  eu  preferiria 
fszA-lo. 

Para  demonstrar  *us  cren¬ 
ça  de  que  o  homem  A  “o  anl. 
mal  mais  custoso  que  se  po¬ 
do  enviar  ao  cspsço’.  Stapp 
acrescentou  uma  definição 
-fislolAgica*  do  espaço,  fora 
rts  defSntçso  fLitca  Jâ  conhe¬ 
cida. 

Segundo  os  conheetmentas 
atuais,  »  atmosfera  ft.slcn  da 
Terra  consiste  de  quatro  ca¬ 
pas  gasosas,  situadas  uma  em 
cima  ds  outra,  começando 
fle»«|e  u  nível  do  mar.  Esta» 
quatro  capas  são: 


Alvcá,  a  Jackoon,  a  Clvtlüsaç&o,  a  Frei¬ 
tas  Bastos.  Mas  all  não  se  via  ninguém 
parecido  com  os  retratos  das  seções  li¬ 
terárias.  Só  pessoas  apressadas,  com¬ 
prando  compêndios,  sem  nenhum  jeito 
de  gente  que  fnz  letJras.  A  Freitas  Bas¬ 
tos.  por  exemplo,  um  mundo  de  livros, 
sem  espaço  para  conversas.  E  "tão 
grande  que  a  Rente  pode  chegar  a  não 
ver  um  nmlgo  que  está  logo  all  atrás 
de  umn  prateleira”.  A  Clvtllr.açáo,  mul¬ 
to  modernizada,  americanizada,  mecâ¬ 
nica,  loja  pura.  A  Francisco  Alves,  re¬ 
presentante  de  um  mundo.  —  nntes 
glorioso,  hoje  decadente,  sem  persona- 
gens  —  autores. 

Onde  andariam  os  José  Lins  do  IU>- 
go,  Otávio  Tarqululo  de  Sonsa,  Lúcia 
Mlgtml  Pereira,  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  Manuel  Bandeira.  Cornêllo 
Pena.  Lúcio  Cardoso,  Amando  Fontes, 
Jorge  Amado,  Raquel  dc  Queroz,  Dlmih 
Silveira?  Segundo  a  crónica,  êlcs  con¬ 
versavam  longas  tardes  nas  livrarias, 
solldl  ficando  amizades,  no  convívio 
ameno  das  letras.  Agora  estavam  desn- 
pnrecldos?  Seriam  representantes  de 
um  mundo  que  um  mundo  novo  empur¬ 
ra.  espalha.  Esta  a  suposição  do  novo 
escritor  que  velo  ao  Rio. 

E  como  êle,  dezenas  dos  que  vieram 
desuvlsados.  Acabou-se  (por  três  anos) 
a  Livraria  José  Olímpio  —  e  Já  foi  bas¬ 
tante  chorada  pelos  frequentadores  diá¬ 
rios  Recebeu,  entre  outras,  uma  bela 
pnglna  de  Carlos  Drummond.  feita  de 
multa  saudade  e  de  mullo  sentimento 
de  mundo. 

UM  QUE  VEM  CHEGANDO 

Acontece,  entretanto,  uma  coisa  que 
vai  saltando  nos  olhos.  Dentro  désso 
ambiente  literário  que  se  ressente  dessa 
falta,  resta  apenas  Carlos  Ribeiro,  co¬ 
mo  um  cavaleiro  andante  protegendo  a 
fnmilla  literária.  Inventa  Iniciativas, 
nrranja  motivos  de  atração.  Já  Instituiu 
ate  o  uísque  gratuito,  porque  atualmen¬ 
te  os  escritores  substituiram  a  caninha 
pelo  escocês.  E  assim,  o  carro  vai  to¬ 
cando  pra  frente  —  na  lona.  mas  vnl. 
acionado  por  èste  estranho  mas  sabo¬ 
roso  combustivul  —  o  uísque. 


u  UD1  tipo  O*  rxpinrMui 

trepido,  rnmo  Crlilorio  Co¬ 
lombo.  A  um*  criatura  frâlll 
_  Kgundci  o  ponlo  dc  eleta 
lt  gupp.  O  Pr  Hlapp  é  o 
rkrfr  do  lâbor»lõrlo  aíreo- 
-fijlrn  do  rrniro  dr  Inveall- 
,,riD  »Are»  de  Holloman, 
um»  In.UUçã»  chave  par»  Al 
l»rf»tlg»cõc»  d*  fêcf* 

^brr  fogueie»  •  ípsrelhoa 


mesmo  de  -uni  crente  ti»  vl». 
gem  pelo  *»p*ço  de»conhect- 
rio"  Seu»  ponto»  de  vUta  só- 
bre  o  próximo  posso  »o  mun¬ 
do  sideral  *5o  oi  «egulnte»' 
“Estou  «eguro  que  nio  há 
nenhum  limite  no  que  »e  re¬ 
lacione  ao  vôo  cm  st.  rnae  ei- 
pero  piclentemente  que  o 
vAo  Interplanetário  se  con- 
vrrtm  em  realidade 

-Ao  dizer  que  creio  prtltl. 
c emente  na  viagem  pelo  es¬ 
paço.  quero  dizer  o  seguin¬ 
te:  «eri  msli  fácil,  m»Ls  útil 
e  melhor  em  lodo  o  lenttdo, 
transportar  lnstrumrtito»  » 
Lua,  ezn  lugar  de  envisr  sé- 
res  humano»  para  lá. 

•Com  um  sér  humano  se 
etlá  sujeito  a  malore»  peri¬ 
go*.  custos  proibitivo*  e  o  há 
o  problems  principal  que  A  o 
de  regresso  *  Terra.  Deve  fs- 
clUtar-w-the  comida  e  água 


Necessldnde  de  contrúle 
ct«  unidade  —  “A  umidiido 
dr-.e  manlcr.se  abaixo  dn 
uns  Kl  por  cento  dentro  dn 
cabine  <pnr»  prevenir  »  »u- 
focnçilo) . 

Necessidade  de  proteção  dn 
radiação  —  “Umn  vox  qun 
sninmos  désto  ‘Oceano  de  Ar 
denso*  que  rodela  a  terra, 
estaremos  expostos  dlretn- 
mcnle  aos  ralo»  ultravioletas 
e  Infra- vermelhos  dn  Sol  Por 
esta  razão  a  estrutura  huma¬ 
na  deve  possuir  as  nproprin- 
dan  qualidades  de  filtro  de 
luz. 

Necessidade  de  um  campo 
de  gravidade  artificial  -  "Pa¬ 
ra  balancear  as  efoito*  dn 
gruvldude  devemos  dar  ao 
veféulo  rotação". 

Necenstdade  de  orientação 
— "No  espaço  «em  pA«o  o  ho. 
mem  não  poderi  dtotftiguir 
alto  e  baixo  *. 

E.  Stapp.  concluiu: 

•E  há  também  s  possibili¬ 
dade,  talvez  remota,  ma»  de 
todos  oa  modos  presente,  de 
bater-se  contra  um  nerollto” 

Silêncio  Dos  Cientistas 

A.»  Fârcos  Armadas  estflo 
trabalhando  atualmente  cm 
alguns  distea  problcmns.  es- 
peclalmente  na  de  Hollo- 
man.  na  base  dc  Rundoph 
Fteld.  no  Texas  e  no  Centro 
de  Investigações  de  Wrlght, 
em  Dayton.  Ohio. 

O  dr  SUpp  declarou:  *N« 
base  de  Hollonmn  estamos 
buscando  um  desenho  posai- 
vel  de  uma  cabina  herméti¬ 
ca  para  o  espaço-  Oa  cien¬ 
tistas  da  base  de  Holloman 
,*  página) 


A  troeposfera  —  que  »e 
eleva  até  cérca  de  31.1X50  pAs 
—  esta  í  a  zona  de  ar  maLx 
denta,  s  miúdo  chamada  o 
“oceuno  de  ir"  que  rodela  a 
Terra. 

A  estratosfera  —  que  se  es¬ 
tende  tté  uma  altitude  de  80 
a  70  níilhas.  Srtbre  a  estra¬ 
tosfera  »e  enenntra  uma  zo¬ 
na  cham.vln  ozononfera.  que 
t  um»  região  de  alta*  tempe- 
raturaa  que  absorvem  a  ra. 
dlação  solar. 

A  lonosfera  —  entre  70  e 
700  milhos  de  altitude  O  es¬ 
paço  *em  péso  começa  pró  11- 
cimenle  á»  200  milhas  de  Al¬ 
tura. 

A  Exosfera  —  La  região  li¬ 
mite  que  emerge  no  vazio  es¬ 
paço  interplanetário. 

Transação  Gradual 

Estas  quatro  capas  provém 
dc  uma  transação  gradual, 
desde  nossa  desordenada  at¬ 
mosfera  no  nível  do  mar.  até 
o  e«D.iço  exterior 

Sem  dúvida.  Stapp.  ba«e- 
»*)do  sua  teortu  nos  desço, 
brtmentos  científicos  sõbre  s 
constituição  fisiológica  do 
homem,  divide  a  estratosfe¬ 
ra  que  noa  rodela  nas  seguin¬ 
te*  categorias: 

A  atmosfera  —  até  uma  al¬ 
tura  de  83.000  pés.  o  ponto 


e  protegè.lo  dos  elementos 
do  espaço. 

-Sem  dúvida,  um  aparelho 
dirigido  nio  requer  nada  dt»- 
so.  Seria  muito  mal»  vanta¬ 
joso  que  um  “Cristóvão  Co¬ 
lombo"  e  opino  que  antes  de 
enviar  um  homem  é  melhor 
que  Investiguemos  s»  condl- 


dono  doe  ensinamentos  de  Marx.  Engels  e  Le¬ 
niu,  está  tremendamente  engiuiado  Aos  que 
U'  esperam  qua  Isso  aconteça  serta  mais  fáctl 
nperar  que  um  camarão  aprendesse  a  atao- 
l“‘  blorl* 

“  BARBA  AZUL  E  AS  ORQUÍDEAS 

O  milionário  oznertcauo  Tommjr  .VlanstUe. 
qne  Já  teve  nora  repÓMu  a  w  casou  oase  *é- 
iM  (duas  váaea  com  ex-espóoas),  acaba  de  »e 
divorciar,  em  Reno.  de  iua  aoaa  cara-meta¬ 
de,  Anila  Roddj-Kdrn.  A  rceém-dlvorciada 
aprvocnlou-ie  perante  o  Tribunal  Mlentando 
nos»  orqeideas  no  ombro  que,  orgundo  ela. 
Unham-lho  sido  enviada»  uaqurla  meuna  ma- 
nhá  pelo  eee  ex-marldo.  A»  orquidra»  ilm- 
bolliaram  aa  ma»  wm  asentura*  con|ugats 
de  que  Anita  á  a  'lttma,  porém  nio  a  der¬ 
radeira  flor.  pois  Tommr  Manvlllr  Já  anun¬ 
ciou  «cu  próximo  casamento  com  nma  outra 


0  FUMO  E  A  ANGÚSTIA 

Ao  que  aparou  o  eepecUIMa  norte- 
rteano  W.  Wtnder.  apóe  anoe  do  solada 
br»  »  nocividade  do  fume  ae  mgonlM 
asno.  é  que  fumar  pouco  mal  fsi  ko  f 
fuaado  eoeae  ee  acham  zmm  bem  «4s 
npirllo.  Mae  •  Indivíduo  atingido  de  om 
m  slgume  prvocupaçáo  mate  tate  noa 
fritar  e  fumo  que,  neeeo  momento,  pa 
ter  dra  véma  anal»  tntexkaata.  Ne  entanto, 
é  >u»tamente  neaaee  case»  que  e  fuannnte  re- 
torre  rom  mal*  fwqeênela  a*  ctgsrro. 

0  CAMARÃO  NÍO  ASSOBIARA 

Em  resposta  »  couienUrlo*  de  Jornalistas 
ccidentaki  vMwe  o»  sorrisos  exibido*  pelo*  II- 
irtfj  nv«sos  tu»  última  conferência  do*  “Oran- 
dc.-'  Kltrushchev  comentou:  "São  sorriso» 
siiténláx*.  de  quem  quer  virar  em  pa*  e 
tranquilidade  com  todos.  Mas  a*  alguém  peo- 
u  que  nosso*  aorrlsas  significam  um  aban- 


(Conclui  na  4. 


de  onde  o  sangue  humano 
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Rb  He  Janeiro,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  7955 


ultima  hora 


O  Rrpórlrr  Emd  «mis  chiln,  uhm'. ...  Vão  rendo  «A: 
n»  xrgumlp  -(rira,  à«  12, 55,  o  helrrlnh»  Informara: 

—  Assunçnn!  Srgiilu  para  VIU  Rica,  n  ex-prcsIdcnte 
.fiian  Pnrnn!... 

Até  ni,  nada  rle  maia,  nem  ria  mrnna.  O  dlnhn  é  que, 
clncn  minuto*  depois,  berraVa: 

—  "E  atenção,  para  a  nnticli  finall . . .  Vila  Rira!.,. 
Chegnu  a  r*U  rldadr  o  rx-presldPnle  .fnan  Per  An! . , 

Praa  prnftimlaV! 


Dalva  de  Oll- 
4  veira  (21,051. 

TV-TUPI  — 
Dany  Daubermn  (22  051. 

MUNOIAL  —  Retalho»  da 
Vida  I  novela),  às  20.00.  Wal- 
dlr  Azevedo  (2025). 

M  EOUCACAO  —  eeiecSrt 
Muslcali  (20,30).  Vida  e  Fan¬ 
tasia  (21,00). 

TV-RIO  —  Teatrlnh.»  Pete¬ 
leco  (19,45). 

J  BRASIL  —  Vamos  Viajar 
com  Música  (22.00). 

NACIONAL  —  Um  Milhão 
de  Melodias  (20,35). 

MAYRIfJK  —  U.c  e  abuse 
fhumoristlcn).  âs  (20,00)..  Da 
BiVa  pra  Fora  (humorístico). 
As  (20,30  1 

GUANABARA:  ttalia  Eter¬ 
na  <20051. 

ELDORADO  —  Música  Para 
um  Sonho  Divino  (24,00) 


f  para 

«•/  nr  r  amanha 

o-f  y\  'A  M.  EOUC A- 

'  '  \  «  CAO  -  Rrlno 
da  Alegria  — 
117,30  horas) 

TV-TUPI  —  Canç&ci  para 
Crianças  (IS, 30). 

ROQUETE  PINTO  —  Radio- 
Escola  (9,45,  13,30  e  18-15). 

RAOIO  TUPI  —  Reino  da 
Bicharada  (18,40). 


tellgenta  ouvinte,  que  ae  cllrlçia  ao  aanto, 
(leste  modo: 

—  Irmão:  surprcndl  minha  mulher 
nos  bruços  de  um  homem,  Ela  confessou 
tudo.  Devo  perdoá-lR?... 

Nassa  Senhjira!  Olhn  mais  bomba  re- 
lipiitnmlo  na  mao  «lo  santo!  (O  que  vale  c 
que  êle  é  de  boa  paz  e  aconselhou  a  per¬ 
doar!  Deus  que  nos  perdoe!) 

Dias  São  Louxada  não  tem  sossego,  po¬ 
brezinho!  Sai  riuma  pra  entrar  em  outra! 

No  dta  14,  la  estava  êle  outra  vez  em  si- 
mira  de  hlco! 

Imaginem  que  uma  nu- 

P  vinte  contava:  fora  seduzi¬ 

da  por  um  enra,  que  com 
\  ela  se  casara.  Acontece  que 

/  '  '  4  êle,  depois  de  nascido  três 

filhos,  duvidava  de  sua  hn- 
neslidade  e  vivia  berrando 
m  I  que  os  filhos  não  eram  dê- 

■mbM  le!  E  pedia  um  conselhinho 

BBH  fu  irmão! 

Carambolas! 

— — i  I  E  o  Irmão,  helr? 

11  Como  saiu  dn  gerlngon- 

!•  ça?  Ah,  chovendo  nq  mo¬ 

lhado!  E  entrou  com  seu 
jogulnho,  assim:  "Sfio  graves  as  conse¬ 
quências  tlc  um  erro!..."  (Claro.  Irmão!) 
Você  sofre,  hoje.  porque  foi  frara...  (Cla¬ 
ríssimo,  Irmão!)...  Você  devia  ler  sido  for¬ 
te...  Se  tivesse  sido  forte,  não  teria  arnnte- 
eido  isso.,." 

Com  um  milhão  rir  abóboras!  Olha 
nosso  padroeiro  qur  nrm  barata  tonta,  por 
causa  dos  o  u  v  i  n  t  r  s  de  olhos 
revirados! 

Malvados! 


Coi  tardinho  de  São  Louxada  dos  Co¬ 
queiros,  glorioso  padroeiro  desta  coluna! 
O  oficio  que  escolheu  e  um  espêtn  daque¬ 
les  e  a  gente  ftea  com  o  coração  pequeni¬ 
no,  so  rio  pensar  na  sinuca  de  três  bicos 
em  que  os  ouvinte»,  ás  vezes,  o  deixam! 
Contam  cada  uma  e  pedem  cada  ronselho. 
uhm!...  E  o  pobre  fira  que  nem  peru  em 
roda! 

Vão  vendo  só:  uma  vex,  urna  dona 
eoiitou  sua  história,  dixendo  que.  enver¬ 
gonhada  de  ser  mãe  solteira,  entregara  a 
filha  a  um  família.  Mais  tarde,  saudosR  e 
arrependida,  tentara  visitar 
a  criança  A  familla,  porem, 
não  deixara.  E  onde  fot  re-  >*»•* 

bentar  a  bomba?  Na  mão  y' 

rio  santo!  E  olha  o  formo-  f  (/ 

sura  atrapalhado  e  falando  I 

assim: 

—  Prezada  ouvinte,  r  tris- 
te  sur  situação... 

Claro,  irmão!  Isso  todo 
mundo  está  vendo! 

Ma*  o  danadinho  eonti-  t 

miou  assim:  CLf 

—  Você  devia  ter  refleti-  w 

do  antes... 

Papagaio!  Claríssimo,  Irmão!  Isso  es¬ 
tá  na  cara! 

E  o  santo,  enntlnuamlo:  “Sr  vnrr  ti¬ 
vesse  pensado  um  pnuro.. " 

Naturalmcnte.  helezlnha!  Até  ai,  o 
Neves  cansou  de  morrer!... 

Estão  vendo  como  o  nosso  padroeiro- 
zlnho  sofre,  coitadinho! 

E  quando  é  harhado  que  conta  o  seu 
drama?  Cruzes!.,.  Nem  i  bom  falar!  Ha 
dias,  comentamos,  aqui  o  caso  daquele  in- 


PLEN  ! 

No  diii  dexessnte.  As  rintr  e  uma  e  sei»,  n*  Rãrllo  Na- 
rionRl,  o  slmpnliii  do  Repórter  .Insé  Grosai,  produtor  dn 
programa  "K‘  verdade  ou  mentira?",  falava  desta  maneira: 

—  .Esses  maraena  drstinn-sc  à  fsbrlcaçàn  . 

Plen!  Amassou  a  caneca!  (Oremos,  fungando  n  na¬ 
riz,!...) 


SALVE! 

Na  segunda -felr»,  8a  oito  horat  e  drxessel*  mlnulns,  na 
Globo,  um  locutor  hacanlnha,  lia  noticia,  désle  modo: 

—  ...pesando  cérca  de  oito  cem  quilos  .. 

—  Eta!  Salve  o  piplrlquento! 


OANY  DAUDERSON  nm 
foto),  n  cantora  frnne,  m 
de  roromr  Interitnotanat. 
e»tn  ntn  ndo  nas  As-.  cia- 
das.  nos  seguinte»  lioràrio» 
c  dia»  TV-Tupl  domliiguf. 
às  21.30  e  i)<  terça-  c  quin¬ 
tas.  ft*  22,03  Rádio  Tupi; 
secundas,  ás  22,05.  c  quar¬ 
tas  c  sextas,  às  21.35  horas. 


_  *  F»»u  da  maior  das  18»  — 

No  dia  23  de  novembro,  -erá 
realtrada  no  Tcalro  .loSn  Cae¬ 
tano.  n  grnndr  festa  nara  co¬ 
roação  da  Maior  das  F8*.  nlcl- 
la  no  grande  concurío  promo¬ 
vido  pela  revista  "Radlolãn- 
dla"  A  jovem  a  ser  coroada 
é  Mima  Fernandes  Monta,  do 
"ES  Clube  Emlllnha  Borba*, 
que  rcceherá  a  corda  r  a  faixa 
simbólica  O  expetáeuto  conta- 
(A  com  a  partlclnirão  de  gran¬ 
des  astros  do  radio. 

O  Gazela  do  Radio  "Vito¬ 
ria  dc  Cauby  Peixoto  nos  Es¬ 
tado»  Unidos".  'Fazendo  teatro 
no  terraço  da  AU!"  "Marlle- 
na  Alve»  a  sertaneja".- "Reali¬ 
za  Dnlva  Hç  Andrade  *cu 
grande  sonho".  E«tas  r  outras 
reportagens  figuram  na  “Ga¬ 
zeta  do  Radio"  desta  semana, 
quo  também,  aprcsenU  íar- 


RAIOS  ! 

Nn  dia  (Irrniln,  às  trés  hora*  e  einqiienla  minutos, 
quando  a  grnle  ligou  n  eaiidinha-qurntr  prs  Tamnto,  al- 
Kttcm  gritavn.  assim  mesmo: 

—  A  senhora  experimentou  ví  rins  laxativos  r  não  deu 
resultado?...  Experimente  as  píluln*  nào  set  n  quê  tá.  que 
dáo  aquela  pontualidade  tkn  desejada!... 

E  pronto!  Que  ponlualidndr  r  "aquela"  nào  disse! 

RÉloa! 

O  lis  imos  e  gnstamn»  (Dia  15  •  Hntrl  da  Sucessào  (Tupi) 
(Dia  Ifl):  Tele-Remana  Garsnn.  I'm  grande  "shnsr"!  Uma 
granrle  Iniciativa  da  TV-Tupl,  mostrando  que  a  falia  dc 
espaço  era  n  problema  da  eslncáo.  Nào  falta  dr  direção. 
(Nào  é  que  a  danadlnlia  instalou  uma  pi*n  Ina  dentro  do 
estíirilo?!.  One  magnifica  cspetàculn!  iDIa  17»:  Danv  Dnu- 
licrson  (Tiiph.  Gente  que  hrillia  Nacional).  (Dia  1H)  lafé 
tia  mnrdiã  lNarlom.il). 


In  rtntlclãl  ln  sôbi  n  t  idio,  lea- 
tro.  Imite  cinema,  etc- 

çi  Ac.vhii  de  srr  contratada 
pela  TV-Tupl  o  coinagriidn  or¬ 
ganizador  dc  "shows"  /.acha¬ 
rias  taccnoll,  que  Jii  trabalhou 
nus  EE  UU  c  nn  antigo  Cas¬ 
sino  da  Uica 

♦  A  TVTupt  lançara  ao»  sá¬ 
bado»  àa  22  horas,  o  progra¬ 
ma  "Srrenatn  Bergem".  co:n 
os  cantores  Gtlvnn  Chaves  e 
Tilo  Mndt. 


B  TV-TUPI  — 
Calouros  cm 
Desfile  (19.307. 

RADIO  TU- 
PT:  Uma  Pul- 
*"  ga  na  Camiso¬ 
la  (humorístico)  às  (20.35). 

METROPOLITANA  -  Tre¬ 
chos  ltrlcns  (lo.OOi. 

MAVRINK  —  Teatro  de  Co¬ 
médias  Piraquê  121.30) 


Recado  purn  .lo.-C  Orosni  (Nacional) 

do  trapézio.  E’  verdade  ou  mentira? 


Dizem  que  ealu 


TEATROS 


BOITES 


N0  TEATRO  GINASTICO 


Av.  Graça  Aranha,  187  —  Tc!.:  42-4521 
TEMPORADA  POPULAR 
2.»  SEMANA  DE  TREÇOS  TOPULARES 


RESISTÊNCIA  INÚTIL 


TEATRO  SERRADOR 

‘Ponha  a  Mulher  no  Seguro” 


TANTA  MAfeTA 
FABRIL  S.ÁV 


;  ^sF.RTO  colega  cujo  nome  Ilustre  nâo  desrjamo*  citar,  h-  J 
*  V  (ranhava  n  protealo  dft  classe  teatral  faee  à  auluriuçie  { 
»  do  prefeito  Allm  Pedro,  permitindo  a  Iransformaç.to  do  Te*,  j 
I  trn  Garln»  Gome»  em  cinema.  Argumrnlara  êle  num  rtexa-  ‘ 
J  me  do  passado  durante  o  qual  várias  nutras  rasa»  dr  rspr-  ! 

vo»  »e  le. 


BOITE  DO  HOTEL  GLORIA 

Apresento  hoje  e  tòdos  os  noites 
o  "Show"  Folclórico 


De  J.  RUY  (sôbre  um  temo  de  J.  Esccbor  — 
Tradução  de  Roulien).  Uma  bamba  de  gargalhadas 
NELY  RODRIGUES  —  CATALDO  —  CATALANO 
—  ZELIA  GUIMARÃES  E  ROULIEN 

Estréia  dia  22,  sábado  às  16  horas 


BRASIL  DE  PEDRO  A  PEDRO 


liculns  tinham  sido  demolidas  sem  qur  uma  só  iu»,  7»r  ic*  ^ 
vanla-.se  em  sinal  de  rcvolU  e  Indignação.  Esquecru-se.  porém.  * 
de  qur.  em  grande  parte,  a  derrlhad*  désses  teatros  ae  drra  ‘ 
no  período  do  govérim  disrriclonárln,  quando  a  Imprensa  —  ! 
força  propulsora  das  liberdades  drmorrítlraa  —  andou  amor*  J 
daçada  pela  censura  dlplana.  Eatí  claro  qur.  sem  n  apoia  * 
désle  poderoso  veiculo  de  propaganda  e  de  dlrulgaçío,  sem  I 
rontar  com  a  proteção  deale  baluarte  dr  defesa  dos  direito*  5 
do  Indivíduo  na-eomunldade  social,  nada  podiam  faser  os  Ira-  { 
balhadores  cênicos  senão  assistirem.  Impassíveis  e  tristonhos,  » 
à  destruição  das  suas  oficinas  de  trabalhos,  sob  mil  pretextos.  * 
tom  promessas  e  disfarces  variável*,  consoante  as  clrrunsUn-  I 
cias  do  momento,  Mas  êste  nio  ê  o  caso  presente.  O  rrgtmi  í 
polittro  é  outro.  Foram  restabelecidas  as  garantias  de  clda-  * 
dáo,  O  direito  de  grerr  *  uma  radlo«a  conquista,  O  manda-  » 
do  de  segurança  contra  o  abuso  de  autoridade,  ê  um  fale  J 
contra  o  qual  nào  hi  sofisma.  A  consciência  plena  dMUa  con-  ! 
dtçóes  asseguradoras  dr  deveres  e  raióra  leva  o  Indivíduo  a  J 
defender  pelo*  Inrontr-lrs  melo*  qur  lhe  aio  outorgados  o  t 
exercício  profissional,  com  a  reconhecimento  das  garantias  e  I 
da  liberdade.  A  grita,  as  reclamações,  a  ameaça  Ue  movi-  J 
mento»  de  pmte«to  e  de  contestação,  com  veemência  e  alar-  * 
de,  com  alegações  por  rêies  Ingênua»,  Irritantes  ou  tnlolrrá-  \ 
reis.  no  caso  IrisUasImo  di.  “Carlos  Gomes",  por  exemplo,  na-  5 
da  m.vti  é  srnáo  o  drsperlar  da  nora  compreensão  de  direita  5 
e  dever  perante  o  Estado.  Infellsniente,  todavia,  devemos  re-  s 
conhecer  t  confessar.  a  tiaa«e  teatral  ainda  nio  4 


De  Abllin  Pereira  de  'Almeida  —  Direção 
geral  de  Adnlfa  Celi.  Proibido  até  18  anos 
HOJE,  AS  16,  E  AS  21  HORAS 
Preco  Cr$  44, !!D  (Selo  incluso) 


‘  de  SILVEIRA  SAMPAIO 

Música '  GUIO  DE  MORAIS  —  Eiiíunnos:  ALCEU  PENNA 
com  o  GRUPO  FOLCLÓRICO  BRASILEIRO 


/ffèSxSUC&$4 


VISITE  o 


_  .  .  m  .  ,  _ _ «e  eooootrt 

■undenlcixirnU1  polltluida  para  uma  açlo  que  lht  dí  o  nlU- 
do  mtendlmrnU)  de  lii.if  ínlludivrl»  prerrogativa!.  O  como- 
dhmo  enj  nlfune  te(<»re«  e  a  auto-suficiência  doe  eacUrecl- 
aov  f  are Jado\,  tudo  Uto  aem  obedecer  a  uma  cabeça  pentan- 
le.  resulta  nexatJva  3  Improflclente»  valendo-ae  da  confuaáo, 
da  falta  de  coordenação,  com  vantagem,  ot  eupertalhòea  que 
aaclam  aeu»  apetltei  na  elatte.  procurando  mantê-la  d  reuni - 
da,  separada,  em  completa  desarmonia.  Cm  noooos  dias,  tor* 
na*ie,  poli.  Inútil  a  rf>l*téncli  doi  que  a  defendem. 


TEATRO  CARLOS  GOMES 


DUPUYTREN  DE  PARIS  (Único  no  mundo) 

Espetáculo  do  ns«ior  realismo! 

ANOMALIAS  -  PROBLEMAS  DA  MATERNIDADE 
MEDICINA  LEGAL 

200  figurai  em  tamanho  natural 

Duzrnlai  F/pnrna  em  Tamanho  Natural 

DIARIAMENTE:  DAS  11  ÀS  24  HORAS 

5õmenle  poro  moiores  de  18  onoi 

AUTOMÓVEL  CLUBE  DO  BRASIL 

RUA  DO  PASSEIO,  90  —  L  A  P  A 


HOJE,  AS  16,  AS  20  E  22  HORAS 
A  CeLMBKE  PEÇA  .MUSICADA  —  (ÚLTIMOS  DIAS) 


0  ÉBRIO 


rom  VICENTE  CELESTINO 
SEU  NOTÁVEL  CRIADOR  e  um  grande  elrnra 
VESPERAL  AS  QUINTAS.  SABADOS  E  DOMING08, 
COM  POLTRONAS  A  Cr$  30,00 


INSPEÇÃO  E  ATESTADO 

O  Sindicato  doa  Atore*  do 
Rio  íítá  dlitijbulnd0  comu¬ 
nicados  ás  empré«a«  de  !n- 
tfrês»,  de  atrizes  r  <gtrU“. 
avisando  que  o  mu  Departa¬ 
mento  Médlro,  à  rua  Sena¬ 
dor  Danta»,  103,  Mibrado.  es¬ 
tá  à  disposição  do»  seu»  oi- 
soriudos  para  rfrtlo  dr  Ins¬ 
peção  •  expedição  do  res¬ 
pectivo  atotudo  de  saddt-  » 
que  5«  refereo  Art.  trezentos 
e  setenta  nove.  da  Conrolt- 
dação  das  I.r:s  Ti  abalhlsta», 
necessário  no  trabalho  notur¬ 
no  du  mulher  Aí  profUílo- 
naU  não  MndiciUzndni,  en¬ 
tretanto,  dcverlo  dlrlglr-ae, 
para  o  me>mo  fim,  ao  ser¬ 
viço  rompetrnie  da  Dtvtíáo 
de  Higtcno  do  Mlnlitérlo  do 
Trabalho. 

Nofas  Breve!  , 

Ke»ci*lo  —  M«r«  Rubis  | 
.'■fistuu-ae  detd,  domingo  úl¬ 
timo.  do  elenco  de  Raul  Rou-  1 
lien.  no  Serrador,  fechado  pre- 
sentemente. 

A>iembléia  —  Vai  marcar  n 
Sindicato  dos  Atores  uma  pa¬ 
ra  sejfUnda-feir»  próxima, 
reabrindo  a  questão  da  trans¬ 
formação  do  "Carlos  Gomes" 
em  etnema. 

Excuralo  —  No  flrn  Ue»te 
mêf.  Walter  Pinto  dari  por 
encerrada  a  su«  temporada 
em  Buenos  Alces,  estreando 
nos  primeiros  dia»  de  novem¬ 
bro,  no  Teatro  Artigas,  de 
Montevidéu 

Diretor  —  O  reviztografo 
Freire  Jr  seri  o  novo  do  Tea¬ 
tro  Joio  Caetano,  por  designa¬ 
do  da  Comissão  Arti.-üca  e 
Cultural 

Feitivol  Amador  no  Rio 

S«b  a  dlrcçlo  e  orlentaçia 
da  Lytls  Nogueira  tendo  co¬ 
mo  lecretario  Ruy  Sandy,  »erã 
rcellxado  nesta  capital,  noa 
mete»  de  derembro  e  janeiro 
(55-5Ó).  o  Primeiro  Festival 
de  Teatro  Am, dor  do  Rio  de 


HOJE,  A6  16,  AS  20  E  22  HORAS 


TEATRO  MUNICIPAL 


DIA  24  DE  OUTUBRO  —  A’S  21  HORAS 
O  espetáculo  máximo  do 


ono  o  que  não  sc  repetirá 


A  1  HORA  DA  MANHA 

“A  GRANDE  REVISTA ” 

ÀS  23  HORAS 

Reservas:  42-71 19  e  32-9863  —  Ar  condicionado 
perfeito 


Dc  autoria  do  LUCIA  BENEDETTI 
O  espetáculo  anual  da  Fundação  Brasileira  c 
—  Com  o  participação  dc  tòdos  as  "estréia! 
iros"  do  Teatro  Brasileiro  —  Bilhetes  ò  venda 
leria  do  Teatro  Municipal 


Hoje:  vespera!  às  16  horas  e  A  noite 


CASABLANCA 


ATRAÇÕES  INTERNACIONAIS! 

05  LINDSTRON.  femosos  jóqueis  e 

Os  3  (habris  cs  maiores  palhaços  do  mundo 
LIN  FIL  contorcionista  chinês 


ELENCO  DE 


ZILCO  RIBEIRO  apresenta 


RECITAL  DE  GANTO 

Anionbd,  dr  20,30  Morar, 
i<o  auditoria  du  A.  B.  I. 
com  a  -otaboraçdo  de  At- 
mu  Piora  Alzirínhsi  Cfl- 
inarpo,  Cândido  Hoia,  Gll- 
da  Vafença,  Labia  Rlor, 
n fia  de  Carvalho,  S.ilunula 
Rrnnnl,  Almeldmhsii  Car. 
áfarpda  Porluool.  Ollrf- 
tos  Galhardo  t  (Salii  d« 
Carvalho,  Tomé  de  Barrot. 
rnittor  po riuguit,  nu»  vi¬ 
mos  na  uravuro,  ríallrard 
o  ífti  rrcítal  de  conta,  téd- 
do  r  rno  acompanhante*  oi 
pnilarriitas  »  tuoleiror  An¬ 
tónio  Ferreira,  António 
fí  dngues,  Armando  Aa* 
mo*.  Carloa  de  Campos  * 
l.eonel  VI lar.  O  urtiíta  lu¬ 
sitano  /ar  aiilm  o  *ets  pri* 
metro  contato  com  o  pu¬ 
blico  carioca,  ante*  da  opa- 
reaer  na  TV  Tupi. 


POEIRA  DE  ESTRELAS 


por  ordem  .vltabètlca:  Almée,  Alda  Garrido,  Adolfo  Celi, 
A  Fregolenti,  Armando  Coulo,  Armindo  Guannii,  Beatriz 
Velqa,  Beyla  Gcnauer,  Colé,  Conchita  Moraes,  Deloroes  Ca¬ 
minha,  Dercy  Gonçalves.  Oulcina,  Dary  Rei*,  Ellsio  Al¬ 
buquerque,  Eva  Todor,  Helooa  Helena,  Henrletíe  Morlneau 
Graça  M-lio,  Iracema  de  Alencar,  Jaime  Costa,  Ladra  Sua¬ 
rei,  Ludy  Veloso,  Luis  Catnldo,  Lula  Tlto,  Magalhães 
Graça,  Maria  Delia  Coata,  Maria  Fernanda,  Mara  Rubla, 
Maria  Sampaio,  Maurício  Barroso,  Odilon  Azevedo  Os- 
cerlto,  Paulo  Autran.  Renata  Fronri,  Rodolfo  Mayer  Sérgio 
Cardoso,  Sérqi0  Brito,  Silveira  Sampaio,  Teófllo  de  Vas¬ 
concelos,  Tôn.a  Carrero  e  Zlemblniky 


qur  de  pa.ssBgvm  pelo  Rio,  atuará  durante  15  dias 
na  BOITE  CASABLANCA,  seguindo  depois  para 
Buenos  Aires. 

Rcserrns.  lei.:  26-7487  e  26-1783. 


À  ALTURA  DE  63.000  PÉS 


(Conclusão  da  1.*  pãglna) 

têm  permanecido  sitendosoí 
em  relação  ao»  aparílhos  que 
têm  sido  lançados  no  espaço. 
Mas  se  sabe  que  novos  estu. 
d  os  neste  campo  estão  sendo 
preparado? 

Viagem  Prática 
Entretanto,  o  dr.  Stapp  tem 
uma  proposta  para  uma  via¬ 
gem  prática  ro  esoaço  que 
explicou  da  seguinte  forma 
"Talvez  pudezscmo?  junta. - 
um  pequeno  foguete  ao  no«so 
primeiro  veiculo  deítir.ndo  e 
Lua,  desenhado  em  íorrna 
tal.  qur  pudesse  regresaut  . 
Terra  trazendo-nos  uma 
uniosUa  da  superfície  da 


Tmpe.-le.  Miramar  e  Tljuca  Horl 
t‘o :  2,  .\W.  S.J0  7.  S  *0.  e  10  30. 


ver»  Cruz  iXil.)  Horário:  ãe  2  <in 
diante. 


SEMtNTS*  Ot  VIOLtNCIA  — 
ram*  aduoâcional  —  Violinio., 
om  Glann  Ford.  Nas  trZi  cie. 
n  Malr*  (Paiiala.  Copacabana 
Tiliíca  Ho'4rlo;  3.  I,  J.  I  i  (0. 
o  M-tro  eanaie  a  pruq-in  »«,. 
e  t»m  Intelb  ae  nir  o.p.a 

Morar.*;  2;  ,1  aOl  5,(Õí>,  1,40  r  10, ífl  ... 

ClNCAC.raiANON.  CAPITOLIO 
M0WOLI  O  MENINO  LOHO  —  '  hOyAL  —  txblclo  da  aecumtn. 
Funvou  uxiiicolorida  baseada  no  r;I”  ***«nbo»  eomrdiai  Jorna, i, 
“LIVIO  da  J.dU.il  de  Kiptluc  Coo  ■** 

Sohu  No  .  incnu  Pa.:  Horário;  rir  ... 

2  rni  dunte. 


Únndr  GíAsunoA 


TERÇA. FEIRA  TRAGICA  - 
"Tnnlier”  dr  "ganga  ta  ri.  Com  Ed. 
w«rd  G  Robinsao.  Not  ememn 
Odeon  R.ant  Aiaikj.  Amarica  Ca 
Pitého  (Pai  ,  Horário:  3  :  40  's  30 
ti  1.40;  t  10.  zo 


JANELAS  FECHADAS  _  Oram» 
de  boa.tond  italiano.  Com  Eloono. 
ri  Rou  Drago  e  Mrinmn  Glrotti. 
No»  einomí»  R.voii  Prondent- 
Art.Paioeio  F*i*clo'HiglenApoln  r 
tast.no  (Icaralt.  Horáno;  d»  2  «r 
diante. 


A  TRAGÉDIA  CONDUZ  O  ES. 
FETACULO:  Oram»  circonst  iu. 
Uin*.  Com  a  garou  Brig.tt»  Forl 
t«y.  Noi  einama»  Plaaa,  Alton», 
Ollnd»,  Rifc  Colonial'  Primor 
HadocM  Lobo.  MbkoU  Horário:  2, 
4.  *  I.  10  —  No  piau.  a  brlmalra 
aooaio  ism  mlcio  ao  mtio.dia. 


O  EOIPCIO  —  ClnemaiMpr  Ei, 
P«UeiHo»o.  Com  um  alonr.o  d»  n. 
tr*l»»":  Edmund  Purdnn  j  ,,r 
Simmoni  Gen»  Tiernoy  Virlo 
Maturr.  Nm  elqomac  Palie, o 
Fe*'  Madrid  r  Sjnl*  AtlC# 
HoiArlai  I  00;  4  10:  7  10  *  o  S0 


DOENÇAS  SEXVA1Í  l  GLANDULAREã 

f  N  C I  »  —  Frieza  do  homem  o  da  mullitr 

.eeuprrarJo  doa  foDcõr,  Kndocrlno -Saruala  prlo 


N 1  GMT ,  AND. DA  v  —  Aprrten 
taeíe  n»  Ore»  Oauberaoe  ,  **, 
o-ande  rov,*t»  rrto  alrne»  dt 
Cario»  Machado 


ENXERTO  DE  HORMONAS 


CASTA  E  PERIGOSA  —  Come. 
di»  sentimental  mexicana.  Com 
Anuro  de  Cordova  o  Irxaema  D1- 
llon.  Nos  cinema*  Altrca  Impera, 
tor.  Colmou.  Sio  Pedro.  'Alvorada. 


Clinica  rapfclaUrxia  de  Dr  Clprlr  dr  Almrlda  -  I 
inco  e  d»  labnrarotio  a  rarco  do»  autatrnir» 
Filh»  o  In.  j  li  eicia  da  runbs. 
RIA  SM.VMR4  MARTIN*.  |.««  -  Catei»  -  Hat 
rtlETONt  75-0X02 


BEGUIN  —  Biatll"  de  Frdfn 
a  Fedro".  peto  otonco  d»  Ctlvtira 
trmfiio. 


RONDA  DA 


áo  Çdaaqa  do  DloAtaln 


EXPERIMENTE  PARA  CONCORDAR 

hkes£#^Ki 


Rio  de  JaiieUc,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  1 955 


ULTIMA  HORA 


AVENTURAS  DE  UM 
CASAL  FRANCtS 

Nio  t  só  em  Hollywood 
que  o  juceiuo  de  um  filme 
obriga  seus  rénllr.ndores  n 
furer  uma  conltnuaçío  que 
aproveite  a  ondn.  Na  Fran. 
<n.  o  extraordinário  êxito  de 
PAPA.  MAMAN.  LA  BON- 
NE  F.T  MOI  levou  o  diretor 
Jettn-Paül  le  Chnnol*  e  os 
roterlílas  Mareei  Aymé  e 
Pierre  Véry  a  tmoginar  ou¬ 
tra  história  eom  n»  mesma» 
nersotiaRei)'-  PAPA.  MA¬ 
MAN',  MA  FEMMF.  ET  MOI. 
O  quarteto  central  do  pri¬ 
meiro  filme  comparece  ao  se- 
irtndo:  Robert  Lomoureux, 
Nleole  Coureel.  Fernand  Le- 
doux  e  Caby  Morlny.  Se  ewn 
nova  aventura  do  rnsalrlnho 
I.amnureux.Cotircel  repetir 
n  sucesso  da  primeira.  A  bem 
possível  que  tenhamos  uma 
terceira.  Le  Chnnol»,  o  dire¬ 
tor.  é  nrlnclpnlmenle  conhe¬ 
cido  no  Brasil  através  de  O 
PI  .TIMO  RNDERftÇO. 

DESTINO  CARNAVALESCO 

Allrtor  Arevérfo.  drrnnn 
do»  arpumentlsfai  e  rotéfris- 
tn»  do  ctneuia  hrnoílelro,  no 
qtiul  ir  profissfnwilirou  des¬ 
de  "Moleque  Tido",  «  primei¬ 
ro  filme  da  Afldnftdn,  tinha 
promefido  «  si  próprio  que 
nfín  mais  esrrrverfer  hisfdria» 
pura  aj  tmtéfécf  fveta  nrortn- 
çõe.s  ra rmtnnlesra».  jVo  an- 
fanfo.  por  tnjrisfénrin  de  seus 
amigo»  Ansetmo  Duarte  e 
Jo«i>  Carlos  Burle,  dispóx-sr 
fprordttelmenfB  pela  última 
vez)  a  perpetrar  uma  comé- 
dla  de  Carnaral.  na  qual  es- 
fd  cnlahnrandei  nutro  nete- 
rann  arpiimrnffsoí,  Bcrliet 
Junior,  O  filme  rerd  como 
prndu/ore.r  Mário  Fatftxchl  e 
Anselmo  Duarfe,  funcionan¬ 
do  Burle  como  diretor. 


m  mm 


Coimçáo  Ho  IM« 


O  filme  apresentava,  de  inicio,  uma  grande  aíva- 
çdo:  o  coita  d#  Edu-ard  O.  RoMnaon  no  papel  de  um 
"gonguer".  pénrro  de  interpretnçüo  que  o  ronsaprou  ae- 
ciJttcamenfr  no  cttoriifl  nOf$fmüinêiicano,  E  n  jirnn 
dr  reaU:a(/>es  do  diretor  argentino  Hugo  Fregonesr  em 
lioUpwoOd,  reforituia  nos sa  espemaça  de  que  ,'B\icle 
Ttiesdav"  fósse  um  /Ume  de  ImWsculístels  qiialidndes. 
Mas.  a  rtrdade  d  que  o  filme  decepciono.  Começa  hem. 
e  certo,  rom  a  expectativa  da  eletrocussão  dos  dotj  con¬ 
denado»  e.  jwra/efamenfe.  o  planejamento  da 

Porém,  ao  partir  da  leqttíncla  da  fuoa.  o  /Ume  cai 
nertlcalmenfe.  O  "scripC  de  Suduep  Bolmien,  que  ale 
erttdo.  se  man/tnlta  numa  narrativa  de  iaíeréxse  e  inten¬ 
sidade  (irnmdfira.  pa»Ja  a  »e  nrrastnr.  para  chegar  n  UT>4 
“ritmar"  inexpressivo,  tem  /órço  dramattcn  e  apenas 
pleno  de  uma  rioléncia  forçada  pn ra  firar  o  ranivr  de 
um  perionapem  que  Jâ  perdeu,  nesta  altura.  todn  0  *du<- 
ííhrto  na  suo  estrul iiroçío  psicológica  e  na  Intensidade 
tnferlor  d*  stia  tragédia. 

Fajfa  atmosfera  ao  fifme  de  Fregonrsi*.  a  mio  ser 
nas  boos  sequências  Iniciais.  E.  depois  da  fuga,  apenas 
o  ator  F.dtcard  C.  ffobinsov.  que  é  bom  mesmo,  aparece 
'como  afraçdo.  como  a  única  constante  capas  de  manter 
o  inferisse  do  público  até  o  fim  do  /Ume.  B  e  Rohinso» 
;  quem  Iccu  o  públtro  alé  o  acender  das  lure»,  porque,  se 
;  n.ío  esKietse  um  ator  como  Robinson  alí.  muila  gente 
!  deixaria  o  cinema  antes  dn  tempo. 


Raul  Roullen  (produtor  e  ntorl  enccrrutt  anteontem  a 
pirreiio  d»  peç#  "Nóo  <e  dorme  em  Florença",  no  Toa- 
Serrador.  Atiles,  a  atris  Mnra  Rubla,  que  é  um*  das 
clvsl»  figuras  do  rlenco,  havia  abandonado  o  grupo.  Di- 
mesmo,  depois  de  sérins  discussões  com  „  produtor. 
Vir»  \r  «nbe  se  Roullm  vai  cnoevrar  delinitivamente  sua 
!«iradn  ou  se  V«1  sair  para  tUlra  peça.  neste  caso  n  nrl- 
-Srgür*  esta  nmther"  (sem  nenhuma  leferéncfs  A  Ma- 


GENIVAL  DEBAIXO 
DE  TOLDOS 

Atingida  por  um  In¬ 
cêndio  que  destruiu  cm  es¬ 
túdios  da  Sacra  Filmes, 
em  São  Cristóvão,  a  pro¬ 
dução  dr  GFuNIVAL  E- 
DF-  MORTF-  sofreu  ape¬ 
nas  alguns  dias  de  Ititer. 
riipção  O  produtor  Ro¬ 
naldo  Lupo  e  o  diretor 
Alolslo  de  Carvalho  pas¬ 
taram  para  o«  «xterioree  * 
agora  estio  filmando  naa 
própria*  ntlnns  da  Sa¬ 
em.  dehaixo  de  toldos. 
Com  o  incêndio  da  Snrra. 
o»  estúdios  cariocas  fica-' 
ram  reduzidos  A  Flama 
(nas  Laranjeiras»  e  a 
Brasil  VIU  <na  Tijucal. 
Entretanto.  dlz-s«  qu» 
Ademar  Gonraga  esti 
mesmo  disposto  a  recons¬ 
truir  «  Ctncdla.  em  SJo 
Januãrio,  voltando  irr.e- 
dlntamentc  A  produção 

N*  foto  Ronaldo  Lupo 


nnrpscufando.  K° 
Teatro  Rival,  covi 
Almép  il  frente 
do  rleneo,  o  ca- 
tiiéifla  “Eipd.sn  cm 
frrtilaçdo”.  Hat- 
trlrl  deijprii  en- 
jdo  nt  fiinçõet  ríe 
empresário.  Mar 


Irra  tflo  apenas 
conjectura»,  pois 
I fol/rld  afmfa  e«- 
td  rtluHandn  ur-uj 
maneira  «otisfo- 
tórla  déle  mesmo 
rrrolver  ot  pro¬ 
blema»  do  grupo 
tcairol. 


imos  l"f"r- 

rfe,».  tnm- 
IJIIC  Al  "ice 

FriO» 
(irassem 
fesponid- 
r  dn  p  ro¬ 
da  L-vmpa- 
„,,c  esta 


LADY  CHATTERLEY  EM  FRANCÊS 

O  veterano  diretor  Mnrr  Allegret  está  terminando  sua 
veitio  clncinatoitraflcn  dv  um  dos  romances  mal*  notortos 
de  todos  na  tempos.  “O  Amante  de  Lady  Chnlterlry".  do 
Inglês  D.  II  Lttwrencc-  Como  se  sabe,  o  romance  juinals 
foi  publicado  no  completo  na  Inglaterra,  havcnüu  dCde 
trós  ven&tts  do  próprio  autor),  cada  uma  para  um  deter- 
mtnndn  mercado.  Os  roteiristas  Gastem  Bouhcur  p  Plullppr 
do  Rotschild  partiram  da  versáo  publicada  na  França,  a 
mais  completa,  e.  no  que  parece,  situaram  n  nçáo  num 
pais  nfio  Identificado.  Contudo,  o  titulo  Ho  ftlme  >•  mesmo 
•L  Ammu  de  Lady  Chatlerley",  «  o  papel  do  manda  rabe 
a  um  ingKvi.  ljxi  Gcnn  A  francesa  Daniellc  Dnrrtrux  é 
Lady  Chatterle.v.  e  o  Italiano  F.rnn  Crlrn  ivtsto  no  prtncl- 
pnl  pai>el  de  "Ciúme",  de  Pietro  Gerrni)  é  o  amante 

Na  foto:  Daniellc  Darrtcux,  a  Lady  Cluiiierley  cine¬ 
matográfica. 


!  O  filme  apresenta  um  detalhe  curioso:  aas  lequcncois 
j  finais,  quonrlo  a  policio  atara  rljamenfe  o  redulo  dos 
I  bandidos,  é  usada  uma  dessas  escada»  de  bombeiros,  tipo 
1  "Nãagyru*".  E.  meu.»  senhores,  estd  M  no  ftlme... .  a 
'  escada  é  suspensa  MANUALMENTE.  Er/d  ld  no  ftlme. 
I  Para  quem  quiser  ver.,. 


r.rhcmos  do  Tciiflto  de  Vavanrelos  um  telegrama  em  ^ 
nr  rir  nu*  Infnrnsi  que  assumiu  m  direção  arthtlca  da  3 
du  lintel  rlnr*  Copacabana.  K  que  ainda  ésle  mts  Ç 
ridará.  na  nor ,  rasa.  seu  ■"Café  Soclrty  em  5.*  Dlmrn-  S 
alguma  tuiss»  nora  do  Teotltn  Inspirada  em  seu  prngra-  S 
r  rv  i“Café  Soeletjr  em  3- !>**>- 
Trnilln,  rnmo  lodns  derem  rslar  lembrados.  Ji  fnl  o  a 
ml  iate  de  uma  "boite"  desta  praça,  o  ilmpátlrn  "Stnd  1 
.o  que  funrlnnava  nn  local  em  que  riirttn  o  "lUnrhl-  5 
In  Pôsto  6"  r  hoje  c  ocupadn  por  um  restaurante  chlnés.  S 


Colação-  RAZOANTÍL.  Vaie  pela  presença  de  »o- 
btnson.  oue  A  sempre  um  ator  eflcier.tr  e  um  espcclnlts- 
ta  no  género  -gangstrr'. 

LUIZ  ALIPIO  Dl  ÍAMOS 


ri  BotiO’.  um  dos  melhore*  _ 

“  e  mais  atenciosos  "mal* 

v'»  noturna  cari  • 
rs  -  u  outra  vez  dr  pciu* 

i  -n  o  produtor  Carlos  wfl 

Machado  desde  a*  bons  tem*  »  <£•  *"  .Ei 

er  era  helo  o  amanhecer  KHw'»-  |Ha 

!á  na  montanha,  com  a  cldn-  BRB,  j 
rle  acordando  cá  rm  bai-  Wt&jJrvt  L 
je  H»urv  transferiu-se  y;,;3£'i 

o  Casatdanrn  togo  que 

com  ar* 

Depois.  Machado  trocou  o  o  simpático  “maltre"  fundo* 
Casablanca  pelo  Nlght-and*  na  ao  lado  do  Frelxinho. 
D, iv,  e  o  Bmiry  ficou  na  atendendo  a  freguerla  da 
Praia  Vermelha,  eom  Zé  “boite"  do  Hotel  Serrador.  E 
Caetano  e  Zllrn  Ribeiro.  Mas  sempre  com  um  sorriso  no* 
itom  Bourv  voltou  a  traba-  lábio*  e  uma  palavra  amá- 
Ihar  com  Machado  Desde  o  vel  par*  quem  entra  nos  seus 
principio  desta  «emana  que  dominios-.. 


O  TELETÔNIO  EXPLODIU  DEVIDO  A  GRANDE 
TEMPESTADE 

HAYMES  ENSAIA  PARA  "NIGHT  CLUB" 

HOLLYWOOD  —  O  raiotbnio  da  Tuhu, 

-O  qunl  Jon  Hall  apaiccio,  teiminou  num 
drama  inesperado  quando  urna  trmpartod» 
Jubito  de  mtaniidode  qua»e  de  um  tutacao, 
^HrSi  ,y  ‘  S  atingiu  o  auditoria.  dc«truindo  a  eletricide  • 
do  e  determinando  a  retirada  do  "ihtnr" 
do 

f  "Paracia  como  ta  olguem  tívoiaa  uapla. 
jj&ao-^K^g '  J  dido  uma  tromlra'',  dit  o  attro.  "Ehovo- 
(/  S  mo»  raprotontondo  no  chao.  0  auditoria 


o  maior 
pintor 
do  mundo 

(e  o  mais  barateiro) 


P3  0  /ovem  icnhor  Sílrlo  Tullo  Cardoso  anda  ainda  muito 
“  erntado  rorn  uma  rdpida  viagem  que  ti:  (Sova  York . 
Lrrndrc»  r  Paris).  Por  este  tnotii-o,  só  fala  Hmo.  Quem 
çiiuc-  ouvir  sues  aventurai  Intrmaríormij.  é  ló  procurd-Io. 
I Ir  trni  muito  prazer  em  ronM-Iai. . . 

O  diaba  é  que  o  rifado  senhor  ndn  tem  muiro  <j  qu*  con- 
tar,  poO,  segunda  fomos  Informados,  éle  passou  a  maior 
par-tr  da  viagem  dormindo... 


QHoje  i  nait*  e  Clube  do»  EmbaUadoim  ctari  em  grande 
fanas,  com  uma  festança  de  se  tirar  o  chapéu.  A  turma 
praparm»  a  “aaaastadn"  cota  muito  rartnbo.  Dança*,  bebedo- 
ita»  *  II»  “shosr"  eom  muitas  atraçór*.  Estarriuoa  li.  logo 
mala  com  a  moçada  doa  Embaixadores. 


AZARES  de  umo  noivo.  Ouando  Lydio  Minevlton  set- 
vio  a  prlmclto  tcloiçâo  a  seu  motídci  o  astro  Worren  Stevens, 
tropeçou  a  quebrou  seu  pequeno  artelho! 


go  mal»,  no  Country.  um 
"big*  jantar-homenagem.  por 
ter  o  notável  compositor 
na  Ordem  do 

ri!o  Nacl°n®l-  ,‘'T'  virtude  dos 
e — -X  relevantes  serviço.»  prestado* 

A  musica  brasileira  li  fora. 
1  no  estrangeiro-  Será  uma 

^  _  noitada  de  gT*nde  stgnlfiea- 

R  çáo  e  de  alegria  absoluta.  A 

W  /í-' .  -^1  •  /■YCy/  turma  do  "Vtlarino*  estará 
j"  x  'T  V  y  IA  em  neso  Inclusive  o  Ha* 

t  '  /y  ys  I  roido  Barbosa,  que  dlr  que 

\  ff  pretende  ver.  de  perto-  »e  o 

/A  I  ”  bigode  do  Arl  In  cresceu  de 

\  novo  . 

Paulinho  Mendes  Campos 
Q  Os  amigos  do  no*»o  fvt  outro  que  nos  disse  que 
querido  e  multo  popular  estaria  firme,  no  Country, 
Ari  liai  ro.sii  v&o  oferecer  lo*  logo  mais. 


Revivem  os  rumores  de  que 
o*  proprietários  de  hotçilg  em 
Las  Vegoí  reunir.se-ão  nqul 
Me  mès  narn  tentar  e  esco¬ 
lher  um  Czar.  Um  dos  obje¬ 
tivos  serin  a  bnixn  no*  eleva¬ 
dos  preços  pagos  pelo* 
“Show*'’. 


RB  ELA  PUDER  nrrnnjar 
outro  luqrtr.  nfio  miitfo  dis¬ 
tante,  Susan  flavward  pos¬ 
taria  de  vender  sua  ca»a  do 
vale. 

".Vfln  é  fdo  grande  para  as 
criança»  e  ru",  dír  ela. 

Susan  afastou-se  por  tfrds 
dias  da  filmagem  dn  “PH 
Cry  Tnmorrmo".  Fia  perma¬ 
necerá  uns  poucos  dias  para  Piper  Lattrfe  e.  Gene  fiel- 
visitar  amigos  e  parentes  em  ?nn  de  rolfa  no  Caplain'*  Ta- 
Braoklun.  ble 

*  For  DITO  que  o  mSe  de 

Kothu  Grau t,  a  Sra.  Emilv 

NAO  HA  ehanoe  de  *eom-  Grandstaff.  também  e«»d  0«- 
pnnhnr  Vic  Dnmorw  rm  nin  oulo.*  «n  Unwfírmda- 

vingem  para  a  ertreta  no  dv  do  Texas"  Kallig  estd  fre- 
Rimo,  partieina-me  Pfor  An-  quenfomfo  um  curso  (te  dra- 
grll.  ma*  ela  evper»  estar  'nn  para  ter  diploma  de  nn. 
com  éle  cm  outubro  em  Las  citarei  A  mor,  urna  prnfetsd- 
Vogas.  ra  também  estuda, 

+  Vorés  podpm  nuidr  agmrt 

em  Hollinrood  fódn  sorte  de. 
rumores  rle  qué  ada  resiilla- 
ni  dos  comvutnrlo»  planos  de 
enramento  de  Knthu  e  Bina 
Grosbv, 


TINTA  FÔICA  SOLÜvri.  EM.AGUA 


I  t Ao  pAcili 

Facil-it  nâo  •xlg#  lésbica  •ipeclol  -  4  Unia  txjra 
amadores  •  prolisjiooo**.  Seco  »m  Ui  nora  oma 
demão  e  *o/!cienle...  e  dà  um  lindo  acabomenio. 

CUSTA  TAO  POUCOI 

1  gaíâo  de  Facll-lt  dó  um  oolâ®  •  ,n9Í0  "n,a  * 
O  bastante  para  V.  pintar  umo  sola  inteira...  numa 
lorde  apenos  de  Irobalho  agradáv«íl  e  divertido. 


NO  CASO  de  vocé*  quere¬ 
rem  saber  por  que  Boh  Ho- 
pe  jogou  duas  smrtidas  de 
golfe  rm  bene/icio  a  Institui¬ 
ção  de  raridade,  por  Honei/- 
Chlle  Wllden  fn  prtttceaa 
Hoheneloe  nn  Auafna),  é 
porgite  ela  trabalhou  rom 
éle  em  vaudéville.  Fia  tam¬ 
bém  apareceu  no  prlmefro 
ftlme  délr  nn  Poramounf 
Coop  hn  2S  nnos, 

••The  131  g  tíroadcasi  of  IMS". 


GARY  COOPER,  comemo¬ 
rou  com  umn  festa  no  palco 
de  "The  Courtmartlal  of  Bil- 
ly  Mltrhell"  o  aniversário  de 
Slim  Tnlhot,  eu  íubálltuto: 
Sllm  tem  00  anos.  Estu  com 


E]  E  Ingá  molf,  no  -PFS  Club  do  flraail",  hOf-ienagem  ao 
**  mudujci  Claudia  de  Sousa  fque  loi  Prciidente  Perpetuo 
ía  eutldadr),  j-oi»  l|<>)é.  dia  N>  de  outubn*.  rra  o  d  a  dr  iua 
data  "(ifalirni.  Srnj  avrrariifnJu.  ^ob  u  dlrrçdo  dr  Marta 
IVan.Irrlrg  Mrnrtrs  r  sob  n  lnt»-rpr*fitçdo  de  Maria  Prumimd, 
n  l:in,n  trabalho  Irnfrnl  (ano  por  Cláudio  de  Soup»:  «m- 
jsuta  a»  MJoi  de  Eurtdlr  ". 


tem  lindas  fonalidadei 
ô  tua  escolha  I 

A  VENDA  EM  TÔDAS 
AS  CASAS  DO  IAMO 


Roro  neoovor  porto», 
I anelo»  ■  mòvelt  lo- 
quaodo»,  u»« 

NEOLIN 

o  «tmolle  brilbonl* 


GRANDE  SUSTO  par*  ot  Al  Lewita»  to  diretor  da  Wor- 
nar  *m  "Our  Mia»  Brootu")  quando  Miko,  um  do»  mu»  *á- 
moo»  do  9  ono»,  tugiu  de  com.  Foi  ancontrodo  trè»  bota* 
moi»  tardo  a  moao»  da  duo»  milha»  da  diitáncia.  .  .  Dick 
Hayma»  iniciou  o*  antaio»  poro  w»  ettféio  am  Cocoanut  Gra¬ 
vo.  .  .  Jaf*  Ricbard*  mo  cotwogua  viajor  pato»  ilha»  ca  a» 
Humphroy  Bogart.  Ila  irá  a  Santa  Bár-  ^ *«*■■ 
bar»,  dapoi»  tomara  um  anix»,  parmanaca.  1 

om  Portlond  par*  taxar  unta  cano  j 

da  mu  filma  "Th*  Bo>  SlniUaf".  O»  ha.  VLJ 

quantadar*»  d*  Lorr»  Fintar-»  lavaram  um  ■  ®§ 

»u»ta  qaand*  *  Faga  irrompau  da  uma 

•om  a*  »mu  M  dentHceda  n*  tu»  pin- 
tara...  Rita  Maraaa  com  P»ta  Rugulo  ei\/ 

•*  ar»’».  .  .  Marta  Myor  com  G**r«a 

Nadar  oa  Mocambo ...  O  autor  Loui»  P  \w- 

L  Am»  cam  a  atri»  d*  TV,  Katby  Adam»  I 


produto*  da 

COMPANHIA  QUÍMICA  INDUSTRIAL  "CIL" 

HNTAS  FAIA  TOOOÍ  Ol  FINS 

São  Paulo:  Rua  Ca|urv,  552  •  TeL  9-1131 
Rio  de  Janeiro:  Rua  Uruguaiana,  118  •  5.®  •  Sala  505  •  TeL  43-‘ 


íirniitámmiininiictHimimmffltietfsuiitRi! 


D*  Sío  “Vertut"  Atoree  Proí ?B*lon*li . . . 

Segundo  noticia*  telegráfl-  o  método  seja  adotado  por  ou¬ 
ças  da  Roma,  exUt«  atualmen-  troa  diretores  com  a*  con  se¬ 
te  una  conflito  entre  o  famoM»  quéncla*  d,-  grave  crise  para  a 
diretor  Vittorlo  de  Siea  «  oa  ar-  sua  profissão- 

mias  proftssionai»  do  cínoma  ^^^^Mgrn^^mmmam 

italiano.  O  Jovem  nor  0»c»r  sWHKpY 

Adrrani.  i  eprcsrninn*  íindi-  v#!  t  i  '"Hs--' 

cal  doj  art.stas  p.-o(i\aionalv  */■ 

acaba  dr  anunciar.  ?:r,  dl-  -Sí 

rígida  a  linprem,»,  iravifeJtação  r.JfcÇ  á-íÃi/11 

contra  <>  lato  d.,  trr  Sic»  decidi- 

do  chamar  apenas  para  o  teu  ~XWstXfi 

próximo  filme.  :-'terprçtra  que  j 

jamais  tenham  *rc-dado".  e  es-  I  ç -4g: 


C.  B,  tov*  MU 

mm  "The  Ten  DICK  HAYMES 


ma  a  brisa  marinha  noa  chega  agradável  e  reconfortante. 
E  como  agua  lembra  a  peixe  a  marisco,  pedimos  para 
abrir  o  ajanlarado  (sim,  porque  não  jantamos,  depoú...), 
enfrentamos  um  “cock-tatl*  de  camarão  que  naa  abriu 
o  apetite  para  um  outro  prato  mais  tubstanekMO. 

E  então  a  seguiuia  pedida  foi  tâo  certa  como  a  pri¬ 
meira:  uma  peixada  ã  brasileiro,  com  camarão  outra  vez 
no  mó  lho  «  um  pirão  respeildpel.  Não  houve  sobremesa, 
porque  nâo  era  maia  pouíoel.  Mas  houve  uma  cervejt- 
nha  gelada  a  um  café  para  levantar  a  moral. 

O  diabo  i  que  depois  quase  não  podia  haver  mais 
trabalho.  Porque  o  que  existia  era  uma  vontade  terrível 
de  se  dai.rar  /tear  ali,  olhando  a  velha  e  majestosa  Gua¬ 
nabara.  e  o  vaivém  das  barcas,  e  o>  aviões  chegando 
«  saindo... 


Ainda  "Poeira  de  Eslrèlaa' 

Nuni  dos  e  tua  lo  <  do  espetáculo  “lV>eira  de  Estréias  , 
no  Teauo  Regina  M*hou"  de  -estréias'  que  »er4  •Pre*eIJ- 
lid'i  no  proxuno  dia  54  (Dia  consagrado  às  Naçóei  unt- 
“"i.  no  Teatro  Municipal,  e  que  «ra  o  primeiro  espe¬ 
táculo  anual  da  Fundação  Brasileira  de  Teatro,  a  -rolley- 
fira*  do  Comendador  lixou  0  flagrante  acima-  Nela  apa. 
tecem,  de  pé,  a  escritora  imultas  peças  de  teatro t  Lucta 
BíiiedettL  autora  do  eapcláculo.  dtacultndo  alguna  dela- 
“t*-*  de  Interpretação  coni  a  jorem  atrts  Beyla  Qenauer, 
enqusnto  o  ator  Ambrósto  Fregolente  observa;  e  sentódo*. 
■parecem  a  bela  e  Jovem  Wtlaa  Carla  Pereira  da  Silva, 
«•nt»  “Rainha  dos  Comerctárioa".  acompanhando  Teóftlo 
“*  Vasconeeiof.  enquanto  è«te  «lud»  sua  parte  n»  peça- 


P  o  de  Janeiro ,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  1 955 


ULTIMA  HORA 


•«LO  GELADO 

O  bólo  ideal  pura  o  verão,  (filado  •  'goítow .  Por  que  nfco 
guarda  r  receita  para  os  dln»  quente*  do  nosso  clima  •  aerva 
o  bôlo  numa  festa? 

INGREDIENTES) 

3  ovos 

1  2  xícara  de  açúcar 
1  4  de  xícara  da  água  quente 
1  xícara  de  blacoltoe  mnldoi 
1  xícara  de  creme  de  lqfte.  batido 
1  xfrnra  grande  de  café  forte 
1  envelope  de  gelatina  em  pó 
55  arre  de  chocolate  amargo 
1  pitada  de  sal 

1  rolhr-o  de.  th*  de  essência  de  baunilha 
MANEIRA  DE  EAEER  : 

l_niseolra  a  gelatina  em  Agua  quente.  Bata.  em  outra  va-, 
rilha.  r*  gemas  e  misture  com  o  açúcar  e  o  sal. 

2  —  Adicione,  gradatlvnmente.  o  eafé  quente  e  o  chocolate. 

3  —  Leve  essa  mistura  para  coxtnhnr  em  bnnho  marta,  me¬ 

xendo  sempre,  st*  que  o  chocolate  ae  dissolva  completa¬ 
mente.  formando  uma  massa  unida. 

4  —  Retire  do  fogo,  adicione  a  gelatina  JA  diaaolvlda  e  a  bau. 

nliha  Deixe  esfriar,  até  quo  fique  'com  a  consistência  de 
clara  de  ovo. 

5  — Junte  ns  clara»,  battdai  em  ponto  de  neve.  Juiuamente 

com  o*  biscoito*  moídos  e  o  creme  de  leite. 

6— Misture  tudo,  ponha  numa  fôrma  de  vidro  e  leve  para 
Rplar,  até  a  hora  de  servtr 


AS  RELAÇÕES 
DE  SEUS  FILHOS 

PERGUNTA:  ".Muda  mo- 

noe  para  uma  nova  cidade. 

Nossa  filha,  que  ore  at’va  e 
popular  na  escola  etn  nossa 
(idadr  natal,  nin  eonhrce 
n ingvSm  nquf.  Posso  f atar 
alguma  coiae  para  «Jridd-I* 
a  ambientar-»»  na  nora  es¬ 
cola.  quando  forem  fnicta- 
dos  as  auto*,  ou  é  melhor 
que  eu  rfeire  o  proMemn  por 
.rua  conte?” 

R ESPOST A :  Hd  alguma» 
crlanca*  que  sío  lidere»  na¬ 
turais.  Podem  enfrentar 
qualquer  1 1 1  u  a  c  A  o.  tarrr 
amiga*,  assumir  n  comando. 

Outras  ee  perdem  durante 
lonpo  tempo,  »enAo,  para 
sempre.  A  grande  maloWa, 
no  entanto,  fica  entre  os  li¬ 
deres  e  o»  cordc Ir.je.  Ao  mu- 
f lar  siibifamettfe  de  nmhlen- 
te„  sente  algirmru  dificulda¬ 
des,  mn*  dentro  de  algum 
frmpo  se  acomoda  como  se 
tivesse  nascido  no  novo  am¬ 
biente. 

Essa*  rr lanças  média»  ufio 
sofrem  muito  sr  ti  t  terem  de 
resolver  o  problema  por  st 
nrrinrlns,  mas  aostaráo  nittf- 
fo  de  um  aurfllo.  Pnr  que  vocvnio  _  nr  ?t  dr  iitnrtre 
dclrar  quv  sun  lllhn  sofra  s  20  dr  frrprrlro 
ri csnccessririn  mrn  te,  em  hora 
aperto*  por  pouco  tempo,  sr 
pode  a.iudd-la? 

Eltpfro  qur  trtme  a  Inicia¬ 
tiva  de  enrorajrrr  nOPO* 
amizades,  Sr  os  nlz/tthn» 
tem  filhos  ria  mesma  frtarte. 
convide-os  para  um  nlmóço 
cm  sua  rasa.  Em  cn»o  con- 
frririo,  pergunte  nos  pL-inhot 
sr  rnnbrrrnt  quem  possa 
ser  coleoas  rir  escola  rir  sua 
filha.  Ano tr  meia  .  rfújio  rir 
ntm.es  r.  cndr.rrços.  e  mande 
suo  filha  ronrírtn-ln*  porn 
um  nlmAço  nu  uma  fosHvhn. 

N/i n  r  prrrlsn  pastar  muito. 

O  nbirfit-o  é  apenas  aproxi¬ 
mar  as  crlanca». 

Sr  pÒMfpel,  procure  des- 
cobnr  o  nome  e  o  endereço 
tia  profemÔra  rir  sue  filha  ; 
cottritlc-a  pnrn  uma  visita. 

Apresente-a  à  sua  filha  e 
peça  .rua  opiniSo  sôbre  rou¬ 
pas,  clubes  escolares,  etc. 

Mio  procure  a»  amlradc», 
nn  entanto.  Procure  apeno* 
demonstrar  que  descia  um 
mtilnr  circulo  de  amirndes  c 
encarregue  o  tempo  do  resto. 


QENERO808  DO  QUE  AR 
MULHERES!  -  Certo  mm- 
digo  contou  que  «s  mulhrrr» 
nlo  »So  («o  genero**»  romn 
pgrecem-  Ao  Invé»  d*  âtnhri.’ 
ro.  dSo  conselho».  0*  hotppn» 
»ã*  m»i»  propensos  »  d«r  »». 
tnnln*,  prlnelpalmenle  qu»n. 
do  acompanhados. 

A  generosidade  qtiandn  et- 
15o  acompanhado*  é  nm  P». 
fôrço  para  Impressionar  » 
namorada,  nlo  devendo  em,. 
lar-»e  como  ponlo  fsvorivvl 
Conta-se  o  caso  de  um» 
mulher  que  foi  nbrigsda  »  „ 
separar  do  marido  porque  „ 
mesmo,  por  medidnt  de  eco- 
nomla.  n5o  permitia  que  P)» 
mme«*r  sobremesa.  Todo»  „> 
dias.  apôs  n  principal  prati 
íle  arranjava  uma  dl*cu*«Sn 
e  evitava  assim  que  cia  pro*. 
seguisse  no  jantar 
Os  porteiro*  e  empregados 
em  geral  concordam  em  q«e 
as  mulheres  d5o  gorjeta» 
multo  pequenas  em  compa¬ 
rarão  om  o*  homens 
Também  os  homens.  rm 
comncnsncSo.  n5o  devem  let 
tal  fama  de  generojn»  sômer. 
te  porque  gastam  mais  di¬ 
nheiro  saindo  pom  a  namo. 
rada  ou  comprando  orquí¬ 
deas.,  quando  nüo  podem  nem 
oferecer  uma  margarida.  De<- 
dc  pequenos,  o»  homens  »rn- 
tem  mxessldsde  de  se  exibir 
prinrlpnlmcnte  diante  dv,  ga- 
rolas- 


NHHMilt 

O  PROCURADOR  GERAI  DA  PREPEITURA  Sr.  Gustwo  Philadelpho.  na  recepçdo  do 
•Clube  da  Montanha ”,  oferecida,  pelo  Desembargador  MnrHnho  Qarcez  Neto,  por  ocasiio 
d*  r/fi  prnmocAo  no  ronüi  alto  j»§ to  dã  Jtíêtiçc  Tocai,  ent  comporihla  dot  *T8,  Benedito  Bor- 
roi ,  Jóiin  dc  Saltee  e  F Meto  Barroso,  açuan la  cfelfcioaa  •'souper”  que  teria  tervtdo 


MARIA  HELENA  PINTORA 


jarra.  A  resposta  foi:  líuroj  pura  ler,  .4 
indicação  patvrnn  foi:  vi  no  Carlos  Ribeiro 
r  escolha.  Luís  Augusto,  de  posse  do  ende- 
riço  rio  livreiro,  cumpriu  a  auape  tarefa,  e, 
chegando  lã  expd.i  o  caso  ao  Carlos  Ribeiro,  I 
Perguntado  sôbre  qnem  leria  suas  prefertn-  | 
cias.  Luls  Augusto  explicou  que,  rm.  matéria 
de  literatura  nunca  tinha  Hdo  nada. 

Carlos  Ribeiro  olhou  pare  o  cara  inte¬ 
ligente  do  ganlfo  e  disse  imediatamente:  j 

—  Vous  enfrentar  um  Eça. 

Esto  jato  se  passou  ainda  não  ha  três 
semanas,  r  Luir  Augusto  está  freguãs  ab¬ 
soluto  lie  Eça,  já  hauendo  riernrado,  "A  Ci¬ 
dade  e  as  Serras".  "O  Mandarim”  e  a  "Cor¬ 
respondência  de  Èrndique  Mendes”. 

Vamos  arranjar  para  Luis  Augusto  To¬ 
ne»  tia  Costa,  um  departamento  juvenil  !d 
no  "Grémio". 

Sarboaae  Farn  llniore» 

Numa  roda  em  companhia  dos  Sr,  e  Sra. 
Ernesto  Waller,  comentou  o  Sr.  Cario»  Mo¬ 
reira  que  o  Sr,  Ruy  Santo»  Carnalho,  bei¬ 
rando  a  casa  calendário  do*  47,  In  para  Pa¬ 
ris,  onde  ie  matririifnr/a  no  SorbotMte.  Kân 
sabemos  se  pnr  desgosto  ou,  rwlmenfe,  por 
amor  aos  estudos.  A  Srn,  Ragnar  Whllrr, 
com  aquela  delleadeca  que  lhe  e  peculiar, 
fez  erêr  que  oqueln  idade,  depois  dos  iitto- 
renfo  poderia  dar  a  Rujt  Carnalho  a  cílranha 
sensação  de  se  sentir  demasiado  velho,  em 
meio  àquela  juventude  estudantil. 

Mas  o  Sr.  Em  cs!  o  Waller  que,  como  ad¬ 
mirável  t  etmsaorado  "rauseur",  tem  sem¬ 
pre  uma  ilustração,  explicou  qur  Rug  não 
seria  jamais  um  provecto  na  Sorbonvc.  Lá 
existe,  há  muitas  década»,  cursando  sempre, 
um  cavalheiro  dc  seus  setenta  e  poucos  ano» 
e  que  all  se  mantém  d  estie  os  17.  Ero,  en¬ 
tão  um  "heou  gorçon”,  o  que  hoje  se  chama 
de  “plajf-bo!/".  Seu  pai.  dono  de  grande 
fortuna,  receando  que  a  boémia  se  aliass*  A 
ignorância  do  «lho,  dispôs,  em  cláusula  te»- 
tamentária,  que  o  filho  .sá  receberia  rendas, 
enquanto  estudasse. 

E  assim,  a  "jen  nesse  d  orce”  do  cérco  dc 
Stdan,  embora  ainda  não  srjo  um  sdbio.  es¬ 
tá  defbittivamente  arrendado  aos  estudos. 

O  Sr.  Ruy  Carvalho,  portanto,  segundo 
a  a/trmaçAo  sio  Sr,  Ernesto  Waller.  nada 
terri  que  recear,  em  matéria  de  confronto  da 
Idade.  Boa  viagem  e  melhor  proveito. 


DANDO  esta  coluna  umn  noticia  sôbre  pin¬ 
tura.  queremos  cr  ir  não  se  tratar  de  in¬ 
vasão  em  domínios  ria  PRANCHETA,  de  ver 
que  não  se  cogito  apenas  de  pintura,  mas 
dc  ume  exposiçá»  de  aquarelas  fpdssaros  e 
flõr.t),  ria  au torin  ria  Era.  Mário  Rodrigues 
Pereira. 

Ma ,i  n«nt  sá  rins  aquarelas  ria  Sra.  Ma¬ 
na  Helena  Rodrigues  eonsta  a  mostra.  Sere 
também  nm  h arar,  que  funcionara  no s  sa- 
I Ae.  do  Cnpacahana  Palnee  entre  os  dias 
vinte  r  rineo  e  vinte  e  nove  do  rorrente  mis. 
riar  sei»  dn  farde  as  onre  da  noite. 

Tudo  nli  estará  n  venda,  e  bem  assim 
alguns  trabalhos  de  i.smailovifeh.  outro  ron- 
sumado  pintor,  senrtn  o  resultado  apurado, 
em  hené/ieto  rias  obras  dc  assistência  social 
de  Pornonibuco. 

Haverá,  portanto,  arte,  elegância  e  ra¬ 
ridade,  em  meio  a  muito  talento  e  aquela 
leveza  sensível  e  Cheia  de  doçnra,  que  i  a 
faceta  característica  de  Maria .  Heleno,  a 
Pintora. 

IlesMIe  Pnrn  •  Natal 

Também  no  Copacabana,  mas  apenas  a 
dois  de  dezembro,  quando  todo a  já  estiverem 
começando  a  sc  preocupar  com  o»  presentes 
de  Natal.  Iiai-rrà  mais  um  sensacional  des¬ 
file  dc  "La  Lar/ette",  esta  casa  "hors  con- 
conr*  dr  nossa  pniça,  o  verdadeiro  “Ca¬ 
nadá  Modas  Infantil",  sob  a  regia  batuta  da 
Sra.  Eugênio  Raja  GahapUa. 

0  desfite  será.  esta  ves,  no  "Gotdcn 
Roo m”,  r  néle  tomarão  parte,  vinte  tantas 
meninas,  apresentando  eérea  de  chujuentn 
modelos. 

A  tarde  de  moda»  in/anUs  será  em  be¬ 
nefício  da  Sociedade  de  Providência  ao t  De¬ 
samparados.  E  preciso  que  se  saiba  que  não 
se  fmtn  do  Brasil,  mas  de  uma  sociedade  de 
beneficência. 

F.çi  Para  Manar aa 

O  Sr.  Roberto  Tarje*,  nome  sddo  do 
"Grémio  Eça  de  Queiroz",  telefonou-no*,  *u- 
gerbtda  goswsammu:  nuiis  dois  nome»  poro 
a  nossa  lista  de  adesistas:  o  de  seu  sògro,  o 
Professor  Moura  Moviz  c  o  do  livreiro  Carlos 
Rlhefro.  E  contem-nos  a  hlstdrlo. 

Seu  sobrinho  Luf»  Augusto  Tone»  da 
Costa  completou,  recentirmente,  19  anos. 
Sm.  pai  perguntou-lhe  que  presente  dr.se- 


CAPRICORNTO  —  I  F  li 
derrmbm  m  2o  de  jantlro 


♦  Poder*  rer  sorie  nos  nctrôelos  e 
no  smor.  »emt>r*  aur  domina  »sm 
Impulso*  d*  lntrlira. 


Ifm  vestido  original,  criado 
por  Veta  Maxwell,  era  mria 
preta,  com  sala  semi-qodó  e 
blusa  dr  monqat  cintas  e 
derote  em  V.  A  lalxa  com 
desenhas  de  várias  cárex 
lembra  ns  lecidot  liralests 
e  forma  um  con/unfo  agra¬ 
dável  «  eleçanfe  —  (Toto 
Tronsworld.  ospedal  paro 
ULTIMA  H0RA1 


♦  D!»  «deqvado  par»  rrallmr  er»m- 
pra»  >HeU  mi  diligência»  inrtU»- 
pstiatvrl»  »n  prriirreaso  malerlal. 

*  Boa  dtapoMcên  proriaslonal.  po¬ 
rém  com  tendência  a  d»lTar-*e 
Irvar  valas  aparência» 


PEIXE*  —  He  71  de  fenvrlro  i 
a  30  dr  marre  | 


nr  31  dr  marro  a  ♦  possibilidades  dr  progresso  pr«- 
II  t  ílwilonil  r  dr  rlagrpa  intrrivitan. 

i  tr» 


Torno  —  Pa  It  dr  abril  a 
20  dr  mate 


♦  Amblrntr  alKitrrcirto  Oildr  de 
aua  saúde  e  iraie  de  evitar  ofen¬ 
sa» 


Conselhos  Úteis 


Gf.MF.OR  —  n 
20  df  Junho 


♦  Cor.sFrvp  btm  »  «u»  MtTjdftdr  r 
mtArA  om  ronrtlfAro  df  rf.^ltrAT 
um  pequeno  pmjfto. 


ALA  do*  suetorrs  velhas  pode  ser  nprovelUid*  pax*  vi- 
rioa  usos.  Desmanche  o  tricô,  enrole  *  1(1  em  um*, 
canal b  de  letle  a  mergulhe  em  água  frl*  a.  quando  a  IA 
eatlver  séca.  cl*  parecerá  nova. 

BOA  medida  a  ser  seguida,  se  «s  talhem*  lém  cabo  de 
mndclra.  osso  ou  matéria  plástica:  quando  eatlvcmcn 
sujos,  mergulhe  apenas  as  lâmina*  da*  faca*  ou  o*  dente* 
do  garfo  n*  Agun  e  acabe  de  limpar  com  um  c*( rtgão  en¬ 
saboado. 

CONVEM  snber  que  *  onda  do  cabelo  só  deve  ser  feita 
quando  éste  estiver  lntelramentc  seco.  fazendo  isto  com 
toalhnu  ou  secando  «o  *ol,  e  depois  passando  Agua  ou  lo- 
çáo  para  ondas.  A  primeira  ves  em  que  se  «ec*  o  cabelo, 
a]ii<la-se  a  clrculnçfto  no  oouro  cabeludo,  delxa-ae  o  ca¬ 
belo  limpo  c  macio.  Ante*  de  ondeá-k).  escove  •  cabelo 


CAvrr.R  —  nr 
21  Sr  J iilbo 


♦  NSo  permita  rm  nrnhum  r»*t, 
qur  o  sentimento  ruroqur  a  ra- 
vAn.  ou  trra  ilrrepcOr»  urnrlmrn- 

tal». 


I.KAO  —  nr  32  Ae  Julho  a  K 
Ar  a(Asta 


«  Dever*  evitar  a»  rlmtetu  va  ur- 
çênrla.  Prvtinn»  um  pouro  Ar 
sua  Imr^lnarêi! 


VIROf.M  nr  23 
a  22  Ar  setembro 


♦  Multo  boa»  perêvcetlvft»  m»1rn»ia, 
poríin  Apersênrla»  êêrt;i»  oom 
parrnicf 


l.inru  —  Pr  23  A*  setembro 
a  21  Ae  outubro 


♦  Vlrrtr  ruIdta.iMmmU  sua  saúde 
Draavnri-rrho  orna*  obrlga-Oe» 
material» 


KRCORPIAO  —  tlr  22  dr  ou¬ 
tubro  a  22  dr  novembro 


♦  Nlo  dê  ouvtdo*  a  raJatfola»  nora 
jf  Ar  li:-  impressionar  velo  qu« 
atp.tm  língua»  luuenaasAa» 


SARtTAKIO  —  Ur  23  dr  ao-  j  «  ProJC-n»  proflaslonnlj  Intsresnaa- 
vembro  a  22  ér  éormbro  I  l«a  A  reirtr  acompanha  toda* 
|  «uaa  docUV>ce. 


ti^iMKinpq»!.niiá;r-m't.r'»:-«é-Tdicnwwiiii«wnoiHa.BHaMr:4ipina*wiiiRMiLaaHBa<»in 


Diversas  Noticiai  no  Insiiiuio 
PrasH-Estados  Unidos 


Segunda-feira,  dia  17  de  outubro,  tnaugurou-M  no  b*- 
tltuto  Brasil  Estados  Unido*,  Ru*  Senador  Vergueiro  10S 
um*  exposição  Individual  d*  pintora  «  gravadora  Mlaabel 
Pedros»  Mis. bei  sc  encontr*  num*  curta  «alada  ne*U 
ddade.  pois  que  continua  a  ensinar  gravura  em  Belo  Ho¬ 
rizonte  o  mostra-se  entusiasmada  com  o  aproveitamento  d* 
•eus  alunna  Ests  mostra  «prevenia  um»  série  de  vinte  • 
sele  trabalho*  a  óleo.  São  ernas  de  rui  e  da  vida  de  to¬ 
do»  o*  dias  stpccloi  d*  Carnaval  etc ,  vistos  através  da 
vtsio  pessoal,  lírica,  e  vigorosa  da  artista.  Eol  multo  appr- 
riada  uma  série  de  gravura»  em  mndHra  representando  dl- 
vrnoti  aspectos  da  Urtna  Bnlgn  Mineira,  trabalho*  *»le* 
que  Já  tinham  »ido  expostos  na  Tereelr*  Bienal  de  Slo 
Paulo  e  onde  *  composição  dr  Mlsabel  é  vgurs  •  convl- 
centr  As  aguas  tintas  são  em  número  de  quarenta  e  novs; 
o*  preços  desta»  gravuras  »lln  mnia  elevado»  pelo  fato  de 
não  mal*  poder  a  gravadora  trabalhar  nestr  melo  da  rx- 
pretaSo.  A  exposição  de  Mtsabel  deve  ser  vista  e  esü 
aberta  ao  público  por  un»  quJnre  dlua 

Faitivol  dc  Cinemo - 

_ _  . .  ,  .  Rio  de  Janeiro:  AJovslo  de 

n*  lèrça-felra.  pailt.,.  Arlônlu  Monir  Viana, 
dia  I#  de  outubro  o  festl-  Augusto  fredeHro  Sehlmidl 

ITaírj  ^«rlos  Amello  de  Flguetn.- 

lo  Museu  de  Arte  Mcderrm  do  prnM\nto  Matararxo  So- 
Rlo  de  Janeiro,  numa  *aw.nt-  bf,nhn  R,„Uvo  C,p,neml, 
pram  ére-  para  m  aulorlda-  JoJo  Cflrltt,  vit>K  Miri. 
des  Joim^lsla.r  arinia..  plA»-  Martin».  Paulo  Bittencourt, 
tico»  e  gente  de  elnems  Raimundo  faslro  Mavn.  Rn. 

a.  filmes  exibidos  fomm:  drli;0  M  r  de  Andrade 
A  Ca»3  de  Mario  de  Amira- 

sânto^MaêoúêrVae  ‘mo!^T  tflr  Moríim  SaÜM,  antigo» 
a  iMji  IHoletr-  mjntbi-tg)  reeleito»  e  o*  no- 

arr.^rt.  H*M'  'OS:  Af0t|»0  EdUArilo  ReldjT, 

«  m‘?ru  Walter  Moreira  Salle*.  antigo* 
primitivas  do  Mujjeu  Ktno*  nollotl.  DeiHOalhoneii  Madu- 

lír^S°  t*  relra  de  Pinho,  Henrique 

d.*  -T1"'  '?*:  Mlndltn.  Joaé  S  lx»l  e  Pe- 

RLrí?42.  (Tçheco-Ealov*qula)  dr0  p,rllir,  Fl)ho  Houv. 
1W9)  de  Karel  Ecm*n,  obra  tamlréin  uma  vlall*  ài  obra» 
experimental  lntemreluda  por  do  Mugeu  ^  ,  Pre*enr»  e 
marionete*  de  cri»l*l  eom  »tual  piefelto,  o  «enhor  Allm 
Pierrot  •  Colombln»  dsnran-  p^m  *  dQ  »enhor  Caries 
do  n»  imaginação  do  *Hl»i»  v<d»l  nntlgo  orefelln  d*  ci- 
■  proeur*  de  tesoirarão  e  d,de.  que  deu  o  primeiro 

Zem*n  é  n  otonelro  do  fil-  *pol0  *o  Muaeu. 
m»  de  marionete*  em  seu  _  .  .  ....  . 

npi»  Em  novembro  d*  IMO  oms 

BÍack  Tnq  tEsfdo»  Ifnldoa  nM”'  ^  t""—>  H  ****** 
18851  d»  Charles  Eames.  one-  «nMnilde  n  nue  í  w*  wr 
ração  de  lavagem  do  nalio  P,tlQ“  n0,,c''  .  ,°,W.  ’  « 

£*"•  ""  a' 

’  de  no»*a  terra.  A  diretora  do 

RMnkltjr  Rlank  íCsnadA.  Museu  «enhor*  Nlom*r  Mo- 
1854'  de  Norman  MrLartn  ti|7  Sndré  e  a  lodo*  anueleJ 
—  exoeriéncl*  em  Kodichro-  nue  n8o  poupando  **forço? 
me.  n«m  trabalho*  ou  c*n»«lru 

A»  serundax,  nuarti*  •  *ex-  vém  reilliando  «st»  *stuo*n- 
t«R- feira».  *  n»rtlr  do  dls  1»  áy  nhrs  mie  hrevement*  «*- 
d*  out<<hvn  para  o»  oortadoves  .  f 

d*  esrsRss  de  »Mi»»itir»s  áo  Rio  d*  J»1«lrq  e  o  esn- 
*  Ivse*  não  »á-  »T0  íla  l"'aêá*»«  arbUêd  * 
C’n*.  ã»  ’5  e  U  hora»  h*v*.  «"Hural  No*»os  «prabén». 

rã  trcsAe»  nn  «<idltôrto  d»  _  ,  . . 

-Meshl*-  dê.«te  tet*rr<i»nt*  ConeurgO  d*  D*»*«hO 
•  InAdPo  festival  de  clnem» 
do  Museu  de  Arte  Moderna  ror*  v-flORçoi 
do  Rio  ri«  Janeiro.  g»ti  tendo  um  »ue*»*o  0 

..  _  ,  .  erarcurao  Infantil  d«  d«»*obo 

Ho  lorroclo  de  Obrot  par*  o*  pequenos  asaisisnl*» 

•  •  .  kl  j  d»  peca  o  *E»nl*«jnlnh» 

do  Futura  Mumu  de  Piuft-  i»  Maria  a.r*.  Ma- 

i kj .  j-__  chedo  no  ■Tablado". 

«rr*  rwoaerno  0  JAr|  ^^a.,0  pei0  aacri- 

<f o  Rio  4*  Jontiro  ,or  Ar',b»1  Machado  •  o*  *r- 

”  ttstpc  r>-..s <-  rnrre1»  e  C’«- 

Se«unda-fe!r*  dia  17  de  iro  e  Oildv  Reis  Neto  des- 
outuhro.  houve  uma  se&sâo  tnhutré  brinquedo»  aos  ven¬ 
do  Coíitelho  Deliberativo  do  cedores. 

Mu»eu  de  Arte  Modtrna  do  VERA 


A»euhnr»  Murltr  Godim  “»*•" 
ll^Ieru  PT.uírp*.  que  í  ptnrlU» 
im  omidiiiLiicAo  rlc  "inenuf"  — 
h»%ÍR  vlflUt  oA  (ijjriul/ivrlF  olmoçí^ 
domintfuetro*  patm  cm  «mlgfw  — 
reiolveti  )imUr  o  volho  gruplnhfl 
dr  amiiia*  para  f«»»iloíRr«n  o  novo 
•obffuomí  dr  QUrto  Roblcíiot  «ira. 
Manurl  U<*rm\rd«t  MullrrV  Àoim, 
r«un(riim.M  onUm  >n  i»ra»,  AJv«- 
TO  Co  IA  o,  Adolfo  ClAUdlo  Grtço 
Couto.  Pauttno  t-twpo  «!•  Atwrou. 
BHvli*  Schtller  Luí*  Fernando  Sr- 
çot  llrnjo  Arbib  *•  n»  tonhoriU* 
Datil  Junqtioim  HclA  Vrr»  Do- 
btbtlH  r  Ama  Rom  L«»m.  Que  «1. 
moço  dolicloRO  devr  ter  «Vdo!  Sim, 
pnrqur.  quandn  <lâff  »e  juntam... 


t>s  europeun  emm  n  wen  ciiATine^  r  m 
sua  elegância,  fé*  ia*  ontem  e  os  acus 
numeroo**  amiga*  ssaonisamm  nm 
grando  igtogrse—  par*  eeoaemorar  n 
dia.  Irene  •  CsGos  Otrlnte  «fereceram 
um  simpAtleo  almáço  no  seu  aparta¬ 
mento  da  Prata  do  Flamengo.  Organl- 
rado  pelo  “*»Tolr  faire"  de  Irene  Guín- 
le.  e  atmáqe  toro  a  proeidi-lo.  além  do 
caráter  de  hoatonagom.  o  carinho  e  a 
nmirade  d**  anfltrióe*.  Não  ndmlra  que 
tenha  sido  nm  anééntico  Mieesso.  A 
noite,  Mário  r  Sandra  Slerca  reuniram 
um  smpo  elegante  para  •  jantar.  Tro¬ 
ne  Monteiro  cerrada  dr  tanlo-i  ilcinoia- 
Iruçòes  de  estima  deve  trr  passado  um 
■'hapjqr.  happy  birtliday". 


A  "glamaur"  lide  Caravaglia,  querendo 
M  festejar  o  «nitiersário  de  0«ualdinlu> 
Vidlqaí  reuniu  uma  porção  dc  gente  moça 
em  leu  ujxij-rujiiento:  Léa  Pcnnn,  Helê  Do- 
hibela.  Rosrnhn  Serzedelo  Machado,  Gllka 
Machado.  Cnnnen  Tere.siuha  Eolbiatr.  Ce- 
,'iirtn  Melo  Ernnco  Senti,  Celinar  Padllha, 
Ronaldo  Xauier  dc  Limo  e  Tonjr  Mai/rlnk 


Veiqa.  Só  que  não  esteve  presente  mesmo, 
foi  o  aniversariante,  pres0  por  uma  con¬ 
ferencia  com  í«u  tio.  Sr.  Alcides  VltUgal. 
ex-Presidente  do  Banco  do  Brasil.  O 
"papo"  foi  filo  Iniiflo  e  tâo  Importante  que 
o»  amigos  til) «ram  que  se  eonfcntnr  com 
tim.  •  brinde  «oi  honra  do  anloer*aW«nte 
ausente. 


O  Sr.  Pedro  Gnllottl.  dc  volta  dr  Belo  Horfioaie.  fés  a  < 
sua  "rentréc”  no  Siacha’»,  convidando  uni  grupo  de 
amigos  para  ir  visitar  a  Companhia  Siderúrgica  Belgo 
Mineira.  Multa  gente  namirla  srxtn-felra!  Numa  das 
mesas  n  Sr.  e  a  Sra.  Ricardo  Jafet.  o  Sr.  r  a  Sra.  Nelson 
B->ntUU.  o  Sr.  e  n  Sra.  Horáelo  de  Carvalho.  Sõ  não  \ 
aflcrnn  «ue  estavnm  enmemorando  n  vitória  do  8r.  Jua-  í 
retino  KolilHchnJt.  pn-  e»*nre"i  nresente»  o  Sr.  e  H  Hra.  i 
Aloynlfl  dr  Salle*,.  M'<rtba  Ficha  c  Álvaro  Del  Plano  í 
dançavam  ao  som  de  “All  nf  Ta»”,  cantado  por  Murlll-  4 
nhn  dr  Almeida  Todo*  o»  hoalos  que  circulavam  ara*.  | 
peito  do  breve  easamenlo  doa  dois.  foram  deamentidna  > 
pelo  "noivo",  ane  prometem  mandar  nartlripar  oficial-  I 
mente  a  ê»ie  colunisia,  desde  qne  o  pedido  seja  feito  com  » 
táda  *  solenidade. 


*  tajA  noite  dr  tèrça-feira  o 
Z  Iv  \tiis<Mi  rir  Arir  M“dema 
!  do  Rio  dc  Janeiro  reuniu  no 
$  Auditório  Mesbla  uma  cen- 
s  tem  de  nessoas  naen  a  “pre- 
s  mlcre”  do  Ei>sttval  ”10  ano* 
J  dc  filme*  sôiirr  arte"  Como 
s  aí  demiis  ;e«s6i*  cjn“inato- 
Z  gráficas  mi"  têm  sido  orgn- 

•  ntra^as  n"lo  Museu,  aqueín 
»  estava  reoVtn  dr  qonte  »le- 
■t  "inir  O  Sr,  Rnv  d>'  Vllln 
{  Verde,  sempre  eflrlentr.  re- 
4  c->bia  os  convidados  com  a 

«na  csrt*itn  hahitunl.  A  se¬ 
nhora  Niomar  Mont?  Sorlré, 
òbvíamrnte.  MUsíeitissima. 


a  última  palavra: 

FÓSFORO  INSETICIDA 


-  NOVA  fsERAÇAO  - 

CNQVA NTO  Bahir  Morais  Pinto  anda  paueando  a  íun  «impatía  (pelo  Rio,  Ltic ia 
c  Contalice  enfrenta  a  garoa  pauitsfa  e  encanta  os  "quatrocentôes" . .. 


DOLLY  Lerem  comemorou  mal*  um  aniversário  no  domingo  que  passou,  tendo  **■ 
r  ccbido  abraços  dos  amigo*,  e  beijoe...  daa  meninas 


ccbido  abraços  dos  amigos,  e  beijo* 


JLIARTA  da  Glária  CapaneiM.  com  aquela  betara  tão  apreciada,  fez  furor  no  C<rua- 
^  iru”  com  o  seu  vestido  de  veluda  preto  acompanhado  d*  uma  de  coroei na  «ffote 
vermelha.  . .  . . . . 


CONTA  Gatfrée  Ribeiro  e*ti  organizando  um  jántar  para  o  próximo  sábado,  quas- 
“  do  receberá  vinte  pares.  Peloa  plano»  de  Sonla  a  noite  promete  eer  muito 

agradável. 

•  •  • 

Q  senhor  Marcelo  Ramo»,  abandonando  a  praia ...  e  as  garotas  do  Arpoado»,  tem 
w  demonstrado  nm  a  nltidd  preferência  pela  praia  do  Cor-saga,  *m  frente  mo  Por¬ 
que  Balneário  dc  Santo*,  •  áb triomente  petas  garotes  de  lã. 


MAQUINA  DE  COSTURA 

Imperial,  Philip»,  Croilux  Croalay,  Alfa,  Elglu  *H. 

Neva»  garantida»  com  atsUténcl*  válida  por  10  anos.  ' 
partir  dr  Crá  4  000,00.  A  vi*U  ou  a  longo  prazo. 

RUA  BARATA  RIBEIRO.  232-A 
Sr.  Léo  —  T*i  Í7-JS74  (depeli  da»  IS  hora*) 


rVRRARDO  de  Magalbl**  Caot.ro  nlo  quer  ficar  Irá*  de  El*n  Maxwell  e  e«tá  OBei- 
vidando  o*  amigo»  nara  um  cniielro  até  Manaus,  no  i»tr  "Tgarité".  E.  lá  que 
fedamos  falando  em  cruralro*  meritlm*  —  em  aue  fico  o  “Cruzeiro  de  Marte"? 
Ouvi  dizer  que  o  “Atrevida"  não  chegou  •  levantar  âneor*. 


Farmácia»  o  Dragaria* ■  I.M.LD.A.S.  S/A 

Rua  do  Rezende,  I0d  —  Fones  32-0510 


Empório»  a  M*rc*ariaii  0IB7A  S/A 

Av.  Pret.  Vorqot.406  -  7.o  and.  -Fonei  2  -4911 
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Rio  de  Janeiro ,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  1 955 


ULTIMA  HORA 


Correiponddncie 

KATIA  —  Vam  o»  fster 
reportagem  em  «parado. 

MARIA  PAULA.  CLARA 
LESSA.  ELISA  BETH  E 
RAYMUNDO  SANTANA 
—  Agradecemos  4  amável 
referência  Que  bonsitlhMl 

L.  S  —  O  que  é  que  a 
*i*i ite  mula  gente"  Sorvete 
di>  Carne  .i**ads!  Eto! 

Revlmniiçóc*  pelo  telefo¬ 
ne  43-29K).  ramal  17,  dn» 
treie  á»  denotto  hnra*.  — 
R  rte  C  . 


,1  MBA  L  M  I  CHAPO 

(CADERNO  DE  JOAO) 

Nosso  mui  louvado  Anntbal  ^ 

1  Ternura  >  Machado  mu  com  ^ 

um  livro  Já  pronlinho  da  silva  f 

par»  entregar  ao  José  Olún-  1 1 

piovTraU  «e  da  “O  Caderno  A.  -  1  ^ 

do  Jníio".  fragmento*  da  mui.  I.  . 

ta  poesia  a  da  pequenos  can-  f""-L  .  ■  — —  I  1 

tos  em  proas  de  boleia.'  Ant-  VçJÇr 

bal  que  ultimamente  está  em  ^h»— y 

plena  forma  criadora  já  eata  \  *  ‘ 

110  mramo  tempo  na»  última.' 

llnhna  de  uma  nove1s:  "Lios  / 

ram  o  Lnixlnho!".  E*t«  a  msi«  /  J  pi~ 

outra»  cinco  Já  pronta»  vfio  J  /  [  -j 


l,l|hl!  F»r  n  que  quer  e  »  turmlnh*.  ó:  bico. 
Qdf  et»  náo  i  bé*U  nem  nadai" 

E  dli  ainda  •  leitor  que  do»  Inapelore» 
d»  dap  irtamenlo.  rujo .  diretor  eatá  «empre 
viajando,  nrm  é  bom  falar,  poi»  vlvrm  cor¬ 
rendo  a»  ronutruçóe*.  rom  um  lélo  de  co¬ 
mover  uma  mámla!  E  di  gó*lo  rer  como  in- 
vrntam  dificuldade*  aem  ronta,  quando  de¬ 
frontam  n*  ronslrulores! ,  .  E  »e  #»te*  náo 
"Conversarem"  dirrllinho,  náo  têm  aa  tnata- 
laçóe»  ; provada»  pelo  departamento! 

A  tal  ponto  vai  o  drsin- 


aos  caprichou  do»  honrados 
negoclanle»  daquele  local' 
Enquanto  Leo.  fo*  negocian¬ 
te»'  ficam  rlndn  e  direndo. 
enquanto  piscam  um  olho: 
"Manda  r.tln  pode!  Tcmu» 
smlsflde  cumu  vedora  do  tur. 
nta  do  Departamento  dn 
Abastecimento  da  Prufultura' 
E  o  Pnifaltlnhn  da  «ente  f 
ntiwo  snnto  forte! 

Sendn,  assim  <alve  0  Pve- 
feítlnho  da  pente! 

«Eh,  eh.  eh!.. 

Voi  ? 

Prefeiflnho  d»  geme.  olhe1 
vai  mandar  o«  gari*  passarem 
:ie]«  Rico  do  Mota?  Vai" 
Va!" 

Mão  Esfé  ? 

MJe  de  aluno,  ontem,  e«- 
ereveu  pra  esto  coluna,  s*- 
«Inv  “Quer  aaber  um»  do 
l.rncnr*  Na  E«cola  Honórtn 
Gurgnl.  ert-4  engraçado-  aa 
c-l.mcaa  vSo  o  voltam  dlien- 
do  qti«  nío  houvo  nula  por- 
nue  s»  profnsadnvs  n.io  fo¬ 
ram'"  E  pergunta:  "Nrm  ê 
(te  desabotoar  n  palito*  One 
trlJtem!"  F.'  mesmo'  Prèfn- 
tlnho  da  gente,  o  senhor  tam¬ 
bém  -*o  esta  triste*  E  seu 
palrtA  náo  desaboiónu" 

rVÓOÜL 


flndr  está  uma  fotografia  fiel  da  bagun¬ 
ça  que  raf  por  al.  neata  Irrrlnha  da»  farra» 
etiesfetarta»  ie  cm  cuja  Câmara  dos  Depu¬ 
tado*  há  até  rumpllre  de  ladráo  de  metralha¬ 
dora  e  de  falsário  de  quinta  classe)  *  lá  no 
Departamento  de  Iluminação  e  Oãa! 

Virgem  Santa!  A  bagunça,  all, 


,  ^.cnihietas  ..yn 

'fruilénci*  e  n  Cq* II- 

o  juui 

(lo  Oscar  Varga* 
'ntr  O»  otflHN- 

1"^®*  ,„’o  rmmuiilo  do 
. >a  -mtio. 

. ,<,rnonr,‘í 

>:x  rs  ?,« 

l,r,".  ... crido  oMti  'o- 

t  _ irf-m  i<l  r,~ 

•>'  ,  r  enjoodo.  de 

N ,r‘0  ff  A  multo» 
jolhombt  tntn 
1  \  t  rnunioer 

■«7;  .  i-i  n«  rtrmndo- 
!,'j'  ,n  p-ornlfoimr 
n»  eotprfsfla  de 
r  ,  .  '■■■ui  iticoom 

fc,,  rd  ncHui*  -7em 

'  ,  .  frc*es.  COJ- 

; '" :  ...  .  »cu«  dfcfpesi- 

.  to  «‘nnrter  o 
'  .  -  i‘:cnciV'  dos 

'""-.-.-.jedo»  tjs  lideres 
tfe-.-onte  M»n- 
rs  .  om  camoffr- 
19  nii"**™*  1 

n  (jOPÍntO  iem- 
c  r  'oHritcJo  r«- 
.  '«»  tertfn»  rr.a- 

,,  '.t  nit,  oorêrn.  pa'f- 
, ,  ,.m  I-  (*'»•  ado  n  ndo 

(•  fll 

0  Político  ? 

--  te  s  lrr  "  rC ssf  o  de  que 
, »..«  t  cr  fajer  )Ago  po« 

;  „  s.t  :  rcgulgre 

j,..i  estão  Aomen- 

»  ..  !•••••  provocará 

i ( ,  nos  1  aumento  no 
j  fs  TAda  uma  no- 

.1',  ..  -»t««r  j  0  pêso  dês* 
mo  mpseto.  Por  outro 
,  c,perul»dores  *«• 
iA**ç  pretexto 
melhorar  o. 

1  f  O  josêrno  em- 
,,j  .  *.n  -  is  elevar  o  ni- 

■  • ,  ii»  trabathado- 

% j;,  f-  solucionar  o 

>.  .  r % •  a  é  »  mal*  pura 
(>rr  '.J  cr.  naturalmen- 
-  p-nv  mo  govêir.o 
f-en*e  >  "*  pto- 

ie  (iiftcl!  »oUic*o  pot»- 

•v  mal»  demorarem  at 

y^i- v>  »orgtráo  mal» 

■ ,  ,4a d  «  que  poderio  ee 
itfsrmar  em  Intranjponl- 


roinega 

pelo  diretor  geral  da  cspelunea.  o  Dr.  Huv  de 
Lima  e  Silva!  Náo  é  que  éle  seja  mau.  Náo! 
Lá  U»o  náo  é!  Mesmo  porque,  que  adlinlarla 

is  homem  »er  mau  ou  bom.  se  _ 

náo  vai  lá?  Se  vive  gotanrin  a 
vldlnha  que  l»cu*  lhe  dru.  ps».  Bp/nvHnSf 
seando.  viajando  e  ileisando  o 
departamenlo  entregue  a  ver-  ■  |a_y 
dadelte»  maraeo*  em  raaa  dr  wmPÍArjgTl 

M  é  que  e«lá  o  drama 
dos  que  lém  necevsldad»  de  /  / 

qualquer  rn|«  rio  departa-  L 

mrná  náo  v#  que  a  turma  T 

ique  0  alegre  diretor  geral  W  Jjs^" 

dfl»a  lál  vive  Jogando  no  hl- 
rho  e  Inventando  toda  aorte  ^CSIH 

de  dificuldade»  pra  ittunir  i^Mybus 

a»  parte»!  K'  uma  verdadeira 
docisei  do»  eabeelnha*  de  ba¬ 
gre!  Soltar  um  processo,  ou  4  mau  *trople< 
Informarão  *rm  mal»  aquela"  Esta  louco' 
tjual  »  a  alegria  do  palhaço"  E  *rr  . 

circo  pegar  togo,  náo  ê?  Eh  ch,  ch' 

Mnda  ontem,  um  leitor  i|c»la  cnluiu  eim- 
tara,  de»e«perado:  quem  m.snda  la  e  j 


Cabeça  do  Bagre ! 

O  gerentP  dn  C me  Rio 
Blitnco  e  eabnva  d«  bagre! 
F.'  o  Inimigo  n  1  dos  e.Mu- 
nontes’  Não  deixa  estudantil 
dn  eacoltt  pública  entrar  na¬ 
quele  galinheiro  de  quinta 
i  lssee!  Outro  dia.  um  meni- 
1,0  anresemou  sua  cariei  1»  da 
Escola  2-1  Tlradentes.  T.  o 

,;nha  dn  fome  extgui  que  p*t- 
Sxsiie  entrada  inteira,  alrigan. 
dn  que.  sendo  aluno  gratuito, 
mil)  Unha  dlrelm  a  abati¬ 
mento!  Sr.  Ministro  da  Edu¬ 
car  Ao'  taca!  CF.  nada  pró  ra- 
tarana?  Uuuuuh!...). 


Icressado  e  patriótico  iêl«  d<H 
honrado»  ln«petorr».  na»  sonaa 
Hc  Madurclra,  Jararepaguá. 
Leopoldina  «  outra*,  que  aro 
verdadeiro  terror  apoderou-pe 
doa  rlelrleUtaa  r  eonstruto- 
re»!  E  quem  náo  tiver  multa 
gaita  Já  »abe:  nada  frito'. 
Adeu»  aprovacio  de  ln»ta- 
lacáo! 

Eh.  eh.  eh!  .. 

Ma»  náo  há  d»  »*r  na¬ 
da.  minha  gente!  Multo  bre¬ 
ve.  vamiM  ter  nm  govêrno  le¬ 
galmente  eleito  pelo  povo! 
Cm  govérno  que  r»l  entrar 
da  frente  e  não  pela  do»  fundo». 
4.1  nolle.  depois  de  um  golpe  como 
«ente  conhece. 

1»  e  o*  pa*»rln»  martliiuo»  e  ell- 


?  ínr.er  a  volume  que  sairá  noa 
I  primeiros  dia»  de  Janeiro  pto. 
S  ximo.  com  o  titulo  geral  de 
1  "O  Iniciado  do  Vento''.  O 
I  plantoniau  já  te»>  oportun:- 
1  dade  d»  ouvir  Aníbal  ler  o 
Jl  "Inleiado".  E  pode  dltnr  oorn 
A  a  maior  sinceridade  que  é  um» 
1  das  melhores  colas»  em  matc- 
«  ria  do  llteratunt  nístes  ultt- 
f  moa  tempos. 


as  miki  publlcacóe»  d»  ar.  j 
culítçno  e  as  rntldRdes  respon- 
>avcu  que  colaborem  com  ts-  ! 
sa  medida. 

Marltn»  avtn  sua  própria  re¬ 
ceita.  Sfto  palavras  suas:  "De¬ 
pois  de  um  longo  minucioso 
estudo,  vamos  lançar  ao  pu. 
bllco  lrdor  brasileiro  a  "Tro. 
pico- Kn  o  cio  nédia  Iluatrad» 
em  córca”.  Tal  iniciativa  ro- 
presenlu  um  arrojo  no  qu*  se 
refere  *  publJcapór*  deeta 
naturera.  Numa  época  «n  que 
predominam  obra*  ncfastiu  e 
lirenclosa».  de  lán  desaitrosar. 
consequência»  para  nosso 
melo.  visamos  com  mm  pu. 
bllraçSo  marcar  o  inicio  de 
uma  reação  sarita,  oolaboran. 
dn  para  um  vorrguimento  mo¬ 
ral  e  cultural. 


Vem  de  S  fi  o  Pauto: 
e  vem  fcxvcndo.  r.  um  libelo 
dr>  «dttor  Josí'  de  Rnrroa  Mar¬ 
tin*.  diretor  da  poderosa  Li¬ 
vraria  Martins  Editora,  con¬ 
tra  a  má  literatura  que  anda 
campeando  nóstes  Brami  Mar¬ 
tin»  dlx  coisas  incômodas  pa¬ 
ra  os  reaponr-ável»  pelo  desca¬ 
labro  e  aponta  medida»  re¬ 
pressivas  Refere-se  principal, 
mente  á  literatura  infantil,  la¬ 
boratório  de  celerados.  Dii 
éle:  "As  histórias  <*m  quadri¬ 
nho*  restringem  a  mentalidade 
humann  e  acapocidade  de 
spreensfio  dn  homem-  porlsso. 
.icho  que  devemos  revidar  eom 
historias  em  qiiadrínhoa  em 
cõres  a  com  baatante  textn  ex¬ 
plicativo.  Ai  sen»  uma  boa 
litoratur*.  “E  mais:  "Tirem 


Marmelada  no  DCT  ! 

Ah.  onde  a.»  marmita.»  an¬ 
dam  caprichadas  é  no  DCT' 
Funcionários  com  10  »no*  »ilo 
po»!o»  pra  trai  pelo  dlretor- 
gera!'  Enqunr.to  !.«n.  entram 
o»  afilhado*,  primeiro  como 
cou  tralAdo*  DepivU,  decorri - 
tjn.»  ,n»  dia»  paianm  pt-a 
menxnlistiu  com  enclmerron 
gupertorrs  ao»  dna  funclor.i- 
rlo»  antigos'  Salve  1  austeri- 
dide'  . 

Manobra*  ! 

Na  ma  Leopoldo,  f'tí  acon¬ 
tecendo  colam  miaie.rloea»: 
em  algmri*"  casai  vaJ  a  mo- 
Jhada.  Em  outraj,  nâo  va  ! 
Quando  o*  prejudicado»  tele¬ 
fonam  pró  Deii.irtan-cnto  do 
\v'ua  Invisível»  da  PDF  cit- 
peng.  de  lá  respondem  “Ve- 
nh.i  .'tiiuprar  xqul  smn  peçn 
p:»  colocar  rn  encanamento' 
Po  contrário,  nada  feito' 
Viva  t  rrnrmbrs  dfl  iguas 
tu-  '«  mhiha  íer.te!  En.  eh. 


Olha  o  Bcco! 

Prefeitlnho  d*  gente  olha  a 
beco  do  Mot*  Manda  n»  <ar!s 
cair.oalo»  pa/sarem  L!  Olha  o 
II  co  homem'  l Raios! ) 


Nada  Prót 
Fuiilairo*? 

Minha  oente.  e«  fuil- 
Irirni  navais  eilãn  pat- 
tando  fome  brjb»!  Não  v< 
qut  a  comida  qu»  dão  pra 
álea  *  gororoba  capricha¬ 
da!  Nrm  cjehorro  quer 
olhar  ora  tia!  Vai  dai.  éir». 
almoçam  *  jantam  caf*  * 
plot  ‘Sabem  lá  o  oue  » 
cenoura  eom  raica-  aipim 
batata  doc«  tndn  do"  C 
a  cam»  nãn  dão!  Ah,  lá 
U»o  dão!  Ma»  quem  náo 
ttver  uma  lente  pra  achar 
a  danadinha.  vi  ma»  è 
hoi»a  nenhuma! 

Sr  Comandante  do  Cor¬ 
po  de  FuiHelro»  Navalr. 
•  omo  é*  Nada  prA»  tuallri- 
roí?  Tudo’  Saiv»  éle»' 


Ja  Etfavam  ! 

CV.m  et  obriu  da  h-gh, 
txaracpcJtii  dt  umo  / iça  nv 
a  tem  da  dot  XJomocráJtfcos 
d  frdnulo  foi  dcjilado  pa¬ 
ra  ar  ruaj  Abrí  Cur<ha,  Car¬ 
neiro  dn  hocaa  Frc.nnnx 
.Vfrdrtrn»  »  Dar  Ice  de  JAl* 
to».  Ate  ai  nada  dt  mexo» 
J/ai  aconttct  que  m  pofirex 
|d  rilavain  gt..-  e'4  burnec 
«d*  F.,  oinfa  pi.'»  cima  r  p». 
thit.ro  ■>:  l«!açó«’s.  Amhqf  t 
aufornuera.  pra  i-lria  -  pra 
baixa  #  1  «to!  E  tem  bura 
co»  rito  ■«pado*.  ae'h  c'it. 
eso  chi  0  buta  !d.  pra  aeubd> 
com  nr  Iduotra»  d *  outu- 
bro'  Raior’ 


um  Banro  e  ta  r«t«  o  'Cartetra  ite  Identidade  »é- 

nirntr  »rrin  geeltaa  a»  fnrnerlda»  pela  Pnllcla.  MinUrtérto 
Aa  fluem,  da  Marinha.  Aeronáutica  r  \  B.  t.''!  Veja! 
da  A.B  I  V»lr  rntnn  Idrnlldaitr!  Do  Slniilcato  du*  Jnrnalfs- 
U»  nio!  lMn(r|M  de  uma  figa!) 

QUE  MINISTÉRIO! 

O  que  vale  é  que  o  Slndlraln  uán  esta  »õilnhi»!  Tem 
um  consolo!  E'  n  MinUterln  da  Trabalha!  Também  aa  eor- 
trlr.is  profliuitanal*  fnmmlda.»  pnr  ênae  iirgAa  ralem  tanto 
quanta  um  pupel  de  embrulha  de  podaria!  Na  Calaa  náo 
areltam  coma  Identidade! 

■Ce  nrrsláenle  dn  Sindicam  doa  .Inmallstaa:  n  Ministro 


Pira  rendas,  hipotecas, 
desaproprlaçóei»,  tnventá. 
rio»,  partilhas,  leguros  * 
balanços,  conheça  0  valor 
do  »eu  Imóvel. 

A  BA  La  de  Imóveis  me. 
diante  módica  remunera, 
çío  avalia  a  «ua  prwpríe. 
dade,  baseada  nas  mais 
recentes  solleluçôes  da 
oferta  e  d*  péoeur» 
Avenida  Rio  Branco.  118 
—  1  .*  andar,  telefones:  — 
32.7618  •  42.3132. 


Magnífica  oportunidade  em 


a  20  minutos  das  banas 

Est&o  o  venda  «m  Nitarol  os  melhora* 
lotas  (12  x  40)  tifuodo*  no  Porqua  N.  S. 
da  Ponho  (TribobA-Sâo  Gonçalo).  Praçoa 
d#  lowçomontoi  Cr$  20.000,00  an*  prai- 
toçóe*  da  CrS  200,00  por  més.  inlalra- 
•nanla  pronto*  para  comtruçòo  imadiaia. 
Arvora*  frulifaro*.  rvai  abortos  a  lodo* 
o  notnoê  paro  moradia.  Esfa  lofaamen- 
to  tom  axplandido  locotiraçôa  junto  à 
Rodovia  Amoral  Palaofo  (oilallodol  coa» 
6nib  rs  o  todo  imtanfa. 


Como  volume  3*  da  Ct>!e- 
çko  Phtlade  Ipho  Awvedo.  * 
Editora  Max  Umonad  acaba 
de  Lnçar  a  obrm  “O  Furto  e 
0  Roubo",  do  autoria  do  Sr. 
Morto  Hoeppner  Dutra.  JuL 
de  Direito  de  uma  das  Vanu 
Criminais  da  capita!  pauluta 
A  obra  se  subdivide  em  cin¬ 
co  grande»  titulo*  “Princi¬ 
pio*  Gerais",  com  um  resume 
histórico  da*  dust  flgurs*  pe¬ 
nai*.  até  a  sua  tuctiiM*»  na 
legislação  pátria.  ■Furto''  e 
aau  enquadramento  ím  no»»' 
Direito  Civtl  e  Penal;  "Furto 
Qualificado'.  "Rofihn"  com 
a»  dlvema  conflguraçóea  da 
eapecir  e,  fmslmente.  “Imu- 


PLANTAOZINHO 


Um  jovem  ensni.ua  do  Recrtfa  a«tA  fnoendo  um  levirn-  * 
tjimenio  dn  obra  de  Raul  Pompéle.  S«t  nome;  Virçtniuf  ; 
da  Oiuna  e  Melo.  » 

O  plnntAo  registra  o*  últimos  llvroe  recebido»:  A  Kv».  * 
iuçno  «lo  pensamento  dlaiétioo.  de  E.  Vítor  Vlpoontl;  Pa.  * 
qurna  historia  do*  fanática*  do  Contestado.  Brasil  Oer.  » 
Mm.  A  Lua.  de  Malba  Tahan  e  Panorama  do  Mundo.  d«  2 
Olímpio  Guilherme  <Ed.  LUX);  Reflexóe*  sobre.  »  Hnma-  J 
nisnio  Marxista  e  O  AntLSemllIsmo  no  Brasil,  de  Vanureh  ! 
Chacon:  A  Estátua  do  3 «mo.  de  Fernando  Whinker  T.  da  » 
Cunha  <Ed.  Talartco).  2 


-.  >^T  ■  rCvé» 

Pi>rqu«  N.  5.  do  rWia 
r  "HT  ri  bobó'’ 


(7  H0*AS) 
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ntdsde*  PenxL 


N'A  EXPOSIÇÃO  OÜVIDOR I 


*  0*  1  le-e»  Hs  Marés  ha 
*OTse/e  »dó  beitonfa  erpa 
■"v»(«8oi  ffha  (ornam  aHéis- 
*■  lrr«"do  «m  conta  apana» 
h  fTtptslifoçóe»  dos  seu» 
s  *  umbtesra 
habti.o  offuin»  para  mati 
'K  .Vlo  deixom  dt  eonst. 
t**»»  0  -ne-io  político  •  aa 
"i'c*i»i  e  'fcitra-marcha»  da 
■dg  is.  ,,  , a;  gendo  prudru* 
*  •  i  iilihrodos.  «p«on  nos 
"nf!  t  i>iMif  (t.  nm.  Por  ts- 
s-ei-  e  pergunta  qus  ser- 
■'  4t  »•, S - 1 1 r*»Io  a  ttut  nota 
>*^*:r  ..lerq  »er  reipond*- 
*«  tela»  ío‘tu  Ma»  uma  aflr- 


Numo  ofurto  «xceodonal  como  ARTIGO  DO  DIA,  A  Expoílçôo  Ouvidor  opr«s«nlo 
«sto  original  mobília  para  tato  de  |antar,  em  estito  rústico  mexicano,  com  esmerado 
acabamento,  encerado  na  còr  natural  da  madeira.  Altomenie  decorativa  e  ideal  para 
apartamentos,  esto  taia  de  lantar  *  ua  rico  presente  para  seu  br'  Aproveite... 
compre  agora  e  economizei 


pp.j  e  >er  frua  dtsdt 

•' M  f-i  -nlcio»  eudu  prma- 
1 :  1  (*'«  ‘."ia  qrrre  urrai 

0  Julgamento 

Jt  Vorqat 

'•  !•  V*.-s  Criminal  dsve- 
‘  «eda  itoje.  o  St. 

'  *r»s*  presidente  do 
cru  Arrumadoras  t» 

.  *.u  -  *:■  iisoo  de  ter  fot. 

T‘l,r»»  Irregu- 
,  "  p  -ess».  o  conhe- 

iJL“-  -  Lnte  undical  defen- 
«mo  .m  Lio.  O  re*ul- 
i.  lu!g»mento  está  sen- 

;'sjf -‘‘'asdo  eom  grande  in- 
t-rr  i*ioa  irrumadares  e 
•  aj  o  ,  dirigentes  aindt- 
•*i  «1 

^•ictneirot  em 

^Uembleio 

rc?  .^I"d,cato  do»  Marvíriet- 
f.-,  "icru.  hojg  uma 

<rj  ^''blina  uoi  a  «40*14. 

t  .-.,v’qu'  ,tri  dticufido  o 
;,0ro  ai  « «teporias 
hg,  '2^t>e  ,?a-  r,  quando  rn- 
k,t  •„  ,  s;,r'-,,do  o  nem  Só- 
4c;  ortaís.  tudo  po- 

i:»  a,,°  «lo»  associa - 

Nm  qUi 


^  Froçe  de  Frege  3400.  ^ 

PREÇO  COMO  ART.  0O  DIA  2. V00.  OU- 


'•Wicoi 

v>  QG4  Quni- 
*tj  »o  hoje  o*  de- 
««sinto*  de  m- 
í^.s  os  traba- 
smdicato  das 
1  *"•  pondo  em  pra- 
e*tv.«nte  principia 
Tf  »«  '.natruin- 
••^•mem*  ot  *cu»  as- 


■"  OUVIDOR 


p.io  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  20  de  Outubro  de  1955 


ULTIMA  HORA 


Lutam  o  Moderno  e  o  Clássico  no  "II 
Salão  de  Decoradores  e  Antiquários!" 


Contrariando  o  que  fc  deve- 
rln  esperar,  nlio  é  multo  civili¬ 
zada  n  concorrência  que  entre 
sl  lurem  êstes  profissionais  cln 
cJvlllznção.  Assim,  se  um  fre¬ 
guês  pedir  h  um  dfilex  a  opinião 
sôbre  outro,  ê  quase  certo  que 
receberá  uma  descrição  cor- 
vinna  do*  seus  defeitos  e 
inaptidões.  Éstc,  pelo  menos, 
era  o  ambiente  que  Imperava 
até  o  ano  passado,  qunndo  um 
grupo  de  decoradores  esclare¬ 
cidos,  compreendendo  os  enor¬ 
mes  prejuízos  que  pRra  tdda  p 
clnsse  advinha  daquele  compor¬ 
tamento,  que  afinal  resultava 
«m  desconfiança  geral  por  par¬ 
te  do  público,  resolveu  promo¬ 
ver  uma  reunião  em  conjunto, 
que  seria  um  primeiro  passo 
para  uma  melhor  compreensão 
entre  os  colegas.  Agora  com 
o  It  Salão  os  resultados  Já  se 
fazem  sentir. 

Puncionol  Versui 
Requinto 

Apesar  dn  nova  cordialidade 
existente,  persistem  as  diver¬ 
gências  •■doutrinárias"  entre  os 
decorndores  clássicos  e  moder¬ 
nistas.  Teòrlcnmetitc,  no  terre¬ 
no  das  Idéias,  não  rtetxa  esta 
disputa  de  se  travar  também 
no*  bastidores,  com  venenos  e 
picuinhas,  nem  sempre  multo 
cordiais.  Assim  chega  um  con- 
servndor  c  sussura  mnllelosa- 
mente- 

—  “ESsa  coisa  de  dccora- 
çê  s  moderna  no  fundo  é  tn- 
neaçfio-  Futnndn  multo  cm 
"funcional",  em  “tonnlldndcs 
dissonantes",  em  "nriequnçfio 
-ocinl",  etc.,  estão  as  peralta*  f 
tratando  ric  esconder  uma  cras¬ 
sa  Ignorância  de  tudo  que  se 
reflrn  a  história  dn  arte.  Aliás, 
n  prônrln  época  em  que  surgiu, 
diz  bem  dn  paternidade  dos 


Para  conforto  de  vocês  que  residem 
o  Zona  Sul,  as 


No  Bela  Mostra  do  "Copacabona-Paloce"  o  Contraste 
Dos  Estilos  é  a  Noto  Dominante  —  Dizem  Uns:  Ve¬ 
lharia  é  Para  Museu 
mo, 


Respondem  Outros:  "Modernis-  J 
Não;  Neurose  de  Guerra!"  —  Metade  de  Mesa  I 
—  Junto  de  um  Espelho  Vira  Mesa  Inteiro  ■■  ■  ■ 

(Reportagem  de  Flávio  Bulcão ) 

ie  ura  humorista  qur  a  mnnla  d»  decoraçán  leve  Inicio 
rni  que  madanie  Iniglodlfn  observou  ao  companheiro  que 
nado  pedregulho  assenta vn  melhor  em  nutro  angulo  da 
.  Cnm0  tdda  sátira,  não  deixa  cala  de  ter  seu  fundo  de 
,  uma  ver.  qup  n  bnu  nrrunraçáo  dos  ambientes  foi  preo. 
1'iinslantr  em  todaa  as  épocas-  No  flilnnln,  o  qne  se 


agradecendo  a  preferência  que  lhe 
foi  dispensada  na  sua  loja  no 
PÔSTO  4, 


Estilo  clássico,  contrastando  cm  todos  os  sentidos  com  o 
modernismo  existente,  também,  »n  "Salão”,  vo  outro  latfo 
etn  c.rposi(S0  ila  "Copft" 


prncurn  tirar  o  máximo  efeito. 

Por  espirito  de  conciliação  ou 
espertern  existem  o*  que  pro¬ 
curam  harmonizar  móveis  e  ob. 
jetos  antigos  c  modernos  no 
mesmo  ambiente.  Seguidor  des. 
ta  corrente,  c  um  dos  mais  ori¬ 
ginais  ’.'tand"  da  presenle  ex¬ 
posição.  è  o  do  decorador  Jú¬ 
lio  Scnria.  que  apresenta  uma 
sofisticada...  coltinhn  Também 
bastante  original  o  efeito  con. 
seguido  pela  mesa  corlada  ao 
meto  e  rncoslsda  a  um  espe. 
Um.  da  encantadora  saleta  apre¬ 
sentada  pelo  casal  Frank  e 
ConslRtica  Sundt  Quanto  ã  me¬ 
lhor  apresentação,  na  opinião 
io  repÁrlcr  .leigo,  confesso,  no 
assunto)  é  o  do  “standl"  dc 
número  18 

A  exposição  é  mui  lo  bonili 
e  quem  quiser  saber  a  razão  da 
nossa  preferência,  concordando 
ou  não  conosco  dé  um  pulo  lá 
Não  se  arrependerá- 


mostrengos^  tendo  aparecido 
depois  da  última  guerra,  evi¬ 
dente  «e  torna  tratar-se  tão 
shmente  de  ncuroao,  Lamentá¬ 
vel  e  possngelra  neurose  de 
guerra". 

Desconfiado  dos  cochichos, 
surge  um  modernista  e  replica: 

—  “Quinquilharia  é  pra  mu. 
seu,  e  quom  reside  om  museu  é 
múmia  O  que  êssses  indivíduos 
lém  c  uma  ausência  absoluta  da 
capacidade  criadora-  F.ntüo  ape¬ 
lam  pnrn  o  que  já  foi  criado, 
esquecendo  que  aquilo  também 
foi  moderno  um  dia.  Quanto 
oo  funcional,  é  elaro  que  o  seu 
soatldo  não  pode  ser  aprendido 
aor  quem  Insiste  em  colocar 
um  atleta  de  hole  num  ambien¬ 
te  afeminado  a  Luiz  XV  " 

Harmonia  na  Cominho 

Em  meio  nos  debates,  lucra  o 
público  rom  uma  interessante 
mostra  cm  que  cada  exibidor 


prometem  para  muito 


a  instalação  de  uma  nova  filial 


Moderníssimo  bar  rom  rãrcs  bitin  roniblriBdns  c  um 
nqiiriríg  embutido  no  Jimdo 


se  associa  ao  MINISTÉRIO  DA  AERO* 
NAUTICA  nas  comemorações  que  se 
realizam  em  homenagem  á  AVIAÇÃO 
NACIONAL,  onde  avulta  a  grande  figu¬ 
ra  de  Santos  Dumont/Tai  cfa  Aviaçào//- 


VALDEMAR 9  O  HOMEM  PREVIDENTE 


DR.  OSWALDO  NAZARETH 

Dlrator  dm  Maternidade  dm  Cmtrn  dm  Mk*  *'obr* 
OINECOLOGIA  E  CIRUROIA 
R  ARAÚJO  rORTO  ALEGRE,  70,  S/«0  -  Tel  :  «-»1 


COLCHÕES  DE  MOLAS  "PRESIDENTE1 
-  Rua  de  Santana,  184  - - - 


>i  Irodifão  do  comércio  de  meias 


A  AV  COPACABANA,  1086 
FSQ  DE  DJALMA  ULRICK 


I 


mh\ 


Ca  fVi-Us^ 


lí 

■a  ^ 


0  Pupilo  4o  Zoloyo  Preporodor  do  Fardo  Ertríladí  lilá  Muito  iom  o  Trobo- 
Ihou  o  Contanto  —  Goito  do  Distância,  Mo»  hâ  Rivoi»  da  Muito  Reipaita 
Sa  a  Plito  litivar  Patada,  Quinto  Ndo  Corrarã,  ló  o  Fasando,  no  Mémiwio,  am 
Tarrtno  Macio  —  0  Simpático  "Entroinaur"  Acradito  Qua  J.  Morchant  Pro¬ 
fira  Montar  o  Quiproquó  —  Fanfon,  am  Pi«to  Molhado,  Sarâ  Uma  Grana* 
Candidato  —  Eallanato,  um  Iam  Cavalo,  Podará  V  a  n  e  a  r  —  "Todo»  Tém 
"Chonea"  da  Ganhar  c  o  Pároo  Sorã  Muito  Bonito",  Dina  na*  o  Preporodor 
do  "Stud"  da  D.  Zélia  Poixoto  da  Costro  —  Mai»  Uma  Provo  a  Qulproqué 
— —  III  ■  Irá  Pora  Cidada  Jardim 


Procuriunos  ouvir  s  Tanere- 
do  Coelho,  preparador  do  Slud 
do  D.  Zélia  Peixoto  de  Caítro 
e  responsável  pela  apreeenin- 
çio  d»  parelh»  Quiproquó  — 
Quinto,  na  animai»  de  “chance" 
mal»  dilatada  no  páreo,  do  vet 
qua  o  tordllho  foi  terceiro  co. 
locado  para  Mangangá  •  Arttl 
no  último  Grande  Prêmio 
"Brtull"  em  ngô»U>  pnoiado  o 

Quinto  Já  venceu  rte»ii»  diatân- 
ela.  em  dua*  oportunidades, 
correndo  *  vontade  na  frente 
do  lote  *  e  endurecendo  no  fi¬ 
nal  de  modo  a  rexwttr  k  atro¬ 
pelada  doa  mali  capazes.  O  slm- 


Domingo  próximo  o  Jockey  Club  Brasileiro  preatarA  uma 
tia»  mai»  merecida»  homenagena  que  o  calendário  turft»ta  aa- 
•inala.  reverenciando  a  memória  do  inesquecível  Presidente  Sal¬ 
gado  Filho,  fazendo  duputar  o  Grande  Prêmio  que  tem  o  nome 
dnquele  Ilustre  homem  público  o  turflsta,  tfto  cedo  roubado  i 
vida  dt  modo  trágico,  quando  multo  déle  esperavam  seus  pa¬ 
tricida  »  x  grande  fàmllia  do  nobre  esporte.  A  principal  prova 
da  reunlio  déite  fim  da  aemena.  a  ser  corrida  em  2-100  me¬ 
tro».  com  a  .lotado  de  Crt  jnoOOOOO  ao  vencedor,  reunirá  êste 
ano  um  escolhido  lota  de  parelhelroa  d»  primeira  turma  em 
atuação  na»  nooaaa  pistas,  tornando  multo  atraente  o  programo 
Daveráo  defronter-*e  Quiproquó.  Quinto.  Ballenato,  Baltlmore, 
F»n  Fan.  Oo-Drake,  Mister  Rio.  Ravel  *  Huxley.  nove  snlmaia, 
portanto,  doa  melhoria  em  campanha  nas  puta* 


Btiftca 


turma.  O  tordllho.  apesar  do 
pá-eo  ser  duro.  poderá  vencer 
o  Grande-  Prêmio  “Salgaria  Fi¬ 
lho”.  dajptUO  próximo.  Quinto 
«erl  um-  -faixa?  admirável,  s 


7  Hulha  Branca  XX.. 

3— i  lUmblnsI  1  Marinho 
9  Kandy  Bc*.  3  Portllha 
to  H»  ralam,  XX  .... 
••Outubro'  3  t  •.<>»•  .... 

-4.M  Matutina  3  Bsfflo»  . 
ta  Sifo  O,  Ullfl.i  ........ 

ia  nirudo,  A  Caem»» 

-  Cul.  do  Brejo  J.  Graç.i 


rande  de  produtivo  e  será  Inú¬ 
til  forcá-lo  naquela  dlMAncio" 
— “E  Quiproquó  punnanocerá 
ainaa  muito  tempo  no  Rio?"  ln- 


2.‘  PAREO  —  14400  metro* 
Crt  »S  00*1 00  —  ir  U  as  horas 

I 

1 — 1  Coratta.  L  DUl  . 

J— a  Vtnunaro  A.  Portllho  .. 

3—  J  T»nos.  S  '  NUrehanl  .... 

4  L»t»r»l,  E  Caatlllo  .... 

4—  8  lmp*ll»n»  B  MirliUto  .. 
a  Apanágio.'  J  Battlc* 


a  *  PARCO 
Cr»  ssneoeo 
Brtttnz. 


3.®  PAREO  —  t  .40  m*lro. 
Cri  «0  000,00  —  «4  tt.»  hor*^ 

Uai  Oruro  L.  LU>  . . 

"  Ramutai  W,  Honnque  .. 

3  Dourando  J.  Marinho  .... 

t — 3  Cadilho  U.  Cunha  . 

4  Jsuluia.  X  X  . 

3  Sun*  A.  Portllho  . 

3 — a  Quinau.  O  USIOa  . 

7  Of»U  L  Uns  .  . . 

a  Pnwpmüi*  X  X  ...... 

1—4  Maron.  I-  bntntngu*,  .... 

10  Thfbaa,  E  CaatlUo  . 

“  Coroca,  N»o  corra  .... 


t— t  tJ»krn4.  A  O  Silva 
“  Mlitlngtiett*  O.  WWW  .. 
3  Hrraua*  X  X  ....... 

«  quaonír  E.  CaatlUo  .... 

I — .1  I.drnj  1  V.iretuint  .... 

3  Jl-uj.  O  UtJO*  . . 

3— 0  Kalnngn  P  Labr* 

7  Craar  CJarson  J  Bnfflca 
a  Proaparlna,  L.  Lin»  .... 

4 —  n  Tatlak  l.  Diar  . 

“  Thahaa,  Nia  êorr*  . 

-  Carona  J  Boiflo*  ...... 


t ,  400  m  atroa 
3a  ti  00  nora» 


t "  PAREO  - 
Cr»  13  uoo  OO 


4 — I  IpS  Roxo  A.  C  Silva  ..  33 
3  Maxixe,  A.  Araújo  ,  33 


t— l  Orber»,  A  Cardtiso  . 

3  Handalrá  J.  Ramo*  .... 
]  J— 3  Je.metto  L',  Cunha 
l  4  Mia*  Taurn  D.  Muralrx 
3— <  Glorlalbo,  J  Portllho  . 
S  Einnialln*  P  Labr*  . 

!  1—7  Mim  Cotia  B.  Marinho 
i  Uuaauma,  A.  Raia  . 


«.o  PAREO 
Cr»  18.1X0,00 
(Grama).' 


I  OUU  metros 
3a  13  30  harta 


l— t  Cabanal,  U.  Cunha  ... 

3  Notalli,  A.  Raia . 

»— 3  BOcs  Calado  E  Cari 

4  Xombailura  J  Ramoa  . 
3 — 3  Bocunu,  Ô  Wlfla  ... 

a  Qulrnga  3  Queiroz  ... 
1—7  JamagAo.  O.  Silva  ... 
”  Alvttrador  B.  Mprinho 


G 11  lar  mo  SIWr  Vam  rí 

Esti  lendo  «aparado  de  SAo 
Paulo  0  Joqutl  Oulllermó  Silva. 


I  30o  matru* 
a*  13.30  hons 


4  •  PAREO  • 
Cri  43.000,00 


I»  PAREO  1,300  matroa 
Of  ísucjoon  —  3*  14,33  hora 


4  Go  DraV*.  L  Un«  . . 

3  MUtar  Rh>,  C.  Bllva  .... 

a  Raval  Náo  . . 

“  Huxley.  A.  ArauJo  . 

«o  PAREO  -  1 000  matroa 
'  cr»  *0  000,00  —  ia  1»  »  hora» 
lB«ttln»l.  ] 

t_t  Tanda.  J.  VUreh»ot  .... 

••  Trova  A.  O  Stlva  . 

*  1  Enarala.  U.  Çuiúu  . 

1 _ 3  Apaaiionata  3  Batftca  ,, 

«  tapana.  O.  Xfltó*  ..... 

3  Kitallitlca.  8  M»ch*do  .. 

«  Estiada  Nova  H.  "«J»*1!0 

j _ i  t.â  Mousnit  í  CaatlUo  .• 

I  roraooa  5t  X  .  . 

9  Ipínica,  A.  Portllho  .... 
19  Kay.  of  Rpaln.  P.  f  amand. 

i.|t  tvUlitf».  t  Una  . . 

U  Jlcaa  i  Ramaa  . 

33  Brtaqua.  X  X  . . 

“  Raneaceno».  J.  *llv*  •••• 


DabutRntRR  d*  S«mana 

Concorrendo  aoa  programa» 
de  sábado  a  domingo  próximo* 
no  hlpodromo  d*  Gávaa  dov»- 
rto  estrear  oa  aeiulnte*  anl- 

"'kEY  OF  SPA1N.  feminino, 
castanho  3  unod.  Sâo  Paulo  por 


Cata  4  Steaml,  de  crlaçdo  do  Sr.  Paula  .Vochado.  procetfent» 
dOJ  Horas  íxpadlttu  •  Sâo  Joté.  primeiro  colocado  «*tr«  oa 
pofro.s  daata  peraçdo  que  atuará  em  195Í.  FHAo  de  HelUtco 
em  Gtuiratlba.  naaceit  aoa  noua  de  outubro  do  ano  paj» ado. 
ff  um  belíssimo  ulazao  tostado  «  mereceu,  rru Imenle.  o  pri¬ 
meiro  prémio.  No  oatalopo  doe  U iUes  do  Jockey  Club  Jigura 
como  número  VI 


A  doí  rança  ou«  obteve  o  primeiro  lugar  na  Erpotição  dtit* 

r  ...  a.  si _ _  i  atei  dOasUIRia 

ano  e 


cxfa  toto  pubUeama*.  4  Jandaia,  nascfda  em  dezessete 
-  —  ---  •  - — •  ■  —  rordOba.  trmâ. 


Ide  Julho  dt  1951.  filha  de  Pastlad  em  As  tira. 
materna  de  El  Vahente.  Catinahu  e  Figre  Ste fia  E'  «« ■  Pjo-  j 
duto  da  Fazenda  Santa  Ângela,  do  Sr  Jo±i  Baifos  PodUha.  ] 
que  cem  brilhando  ergutdamente  como  criador  n*  117  do  \ 
Catálogo  do  Jockey 

mnwiirnmrdhffr1«*uiiai8!niti^»iBaBwimRBaai^teM|i|iiitmm»wRa«flw«IM*iaft,a*w>ill^aâtl* 


vVILSON  OO  NASCIMENTO 


quiproquó  outra  vez  na  raia 

v  Be  h»  um  cavalo  nacional  que  a  lotall- 

lade  do  públloo  aprecie,  êle  ê.  sem  dúvida. 
;ale  tordllho  valenle  de  nome  Quiproquó. 
Corredor  de  itandoi  mêrltoa,  tendo  levado 
t  melhor  em  confronto»  doa  mal»  slgnlfl- 
-atlvM,  poMtilndo,  portanto,  uma  campa- 
th»  das  malx  augestiva».  o  filho  de  The 
,’hoenix  é  um  grande  "cartaz"'  entre  oe 
•nmpeóca  de  nossa»  pista*.  aTalndo.  com 
iUn  simples  pteaenva.  em  qtialqurr  páreo, 
ima  considerável  lealâo  de  f&s  Ultima- 
mente,  o  Quiproquó  náo  tem  *ldo  fellE 
nertototlo  «m  8â0  Pntilo  por  Adll.  caindo  na  Gávea  para 
ManrniiB*.  e  também  p«r«  aquêle  aeu  novo  rival  entre  oa 
ntieilieúos  Indígena*,  perdendo  outra  vez  em  nova  npre- 
Lmtacán  quando  Já  se  eapemva  que  Me  tósse  mandado 
o  -liara»",  eis  que  o  pupilo  de  Tanctedo  Coelho  re- 
tnrn»  agora,  mal*  uma  vr*  como  franco  favorito,  no  O  P. 
•  Salsadn  Filho".  Nunca,  em  tóda  sua  rampanh».  o  defen- 
«,>r  d»  blusa  querida  de  D.  Zétl»  Clounie»  Peixoto  de  Cas¬ 
tre  f  il  levado  n  enfrcnlar  adversários  táo  fracos  como  os 
rme  >r  aptwenUrâo  domlnao  próximo  á  sua  írenr.e  F.m 
etior»».  dlrer  que  Quiproquó  cortcrla  Junto  com  Go 
p  .... ,•  Baltlmore  e  iiló  mesmo  Fanfan.  tseo  pura  náo  fa- 
:  no  proprlo  r  excelente  Quinto,  seria  o  mesmo  que 

antecipai -»e  uma  vitória  eaprtacular  do  campeio  indígena. 

i-  pécle  de  covardia,  tal  si  superioridade  do  tordllho. 
iinir  entretanto,  *ob  o  péao  d»  Idade  —  que  n6o  f »/,  srn- 
c*  ti»r»  ninguém  —  o  acumulando  derroUi».  transformado, 
mfelirmenle.  quase  cm  "sáco  de  pancad»".  ai  eslá  o  gran- 
d  unipioquó  seguindo  o  »eu  destino.  Quclrn  Deua.  êlc  ga¬ 
nhe  (Ar tl.  rvllando.  A*  suas  custas,  a  dcsmoralt/acáo  lotai. 


CATÁLOGOS  DE  POTROS 

Este  repórter  recebeu  neatea  último»  dias.  geuUlmente 
enviado*  por  Ilustre  crlsdorra  oa  catálogos  dos  W”*®* 

dm  do«  s-gulnte»  e  Importantes  “h*r»a“:  "Variem  Ale¬ 
gre'.  do  eminente  “turfmnn"  Oswaldo  Aranha.  'Espedl- 
tus '  e  “Sfco  Joae  ".  do  »r.  Cândido  Oulnle  Paula  Machado; 
"Mtmdeatr'.  do  sr  Peixoto  dc  C.t-stio.  c  "Fidalgo",  do  Jo¬ 
vem  e  ardoroso  canclriata  Abclarilo  Açcetta  e  de  aeu  irmáo 
•r  Oenttaro  Accetts  Oa  quklro  catálogo»  estão  r.-plêndl- 
Ui mente  conlrvclcmadoa  e  dào  bem  uma  Idéia  da  organl- 
ratáo  primorosa  que  vem  sendo  d»<!«  ao«  prlnctpáll  eata- 
tvlcumrntos  de  riliiçfto  do  (>«(>  Aptovcltamoa  O  ensejo 
dt.-ite  registro  por»  agradecer,  de  público.  *0»  criadores 
que  iu*s  rtivlatum  is  uUlUstma»  telaçór»  do*  produto»  n»- 
r-.als  de  do»!  i»ne*  por  étea  criados.  Já  que  os  caiálogoe 
iacilltam  Imenxaiurnto  a  tarefa  dos  reportere»  de  turte 
por  ocssiáo  doa  lelkVs. 


Equipado  com  o  "unidade  tolodo"  do  f/p* 


norta-omericono,  eito  geladeao  C/imox  e  nova 


nos  mínimos  defolheií 


E  iam  mai n  é  mai i  eficiente/  i  mais  eco nô 


mico/  i  mais  silenciosa!  Di  a  suo  coso  o  con 


ffirfo  dm  umo  neva  geladeira  CJ/mox. 


mensais! 


Iptais  Cr$ 


CCLMb  NEMO 


R1G0N1  E  AS  MASSAGENS 

Lula  Rlgonl,  o  ram- 
peunlsslmo.  tal  multo 
br  m.  obrigado!  Cada 
lila  que  passa  e  o  fa¬ 
moso  Jóqurl  mal»  »« 
aproxima  do  rtalabel*- 
i-imrnto  total  para  rnor- 
m«  alrgrta  de  a*u» 
amlgu»  r  da  Irornsa 
multidão  turflaU  que 
náo  o  esquece  um  »ó 
momento,  aguardando, 
com  rara  rmoçáo,  »ua 
volta  át  plstaá  Quo  RI- 
gonl  r»U  fasrndu  unu 
falta  tremenda  na»  cor¬ 
rida».  dlsao  ninguém 
Hui  dutld»».  Ll.tlslA  HORA  Cera  tido  prova»  constante» 
di-»o  iu  rrreber  pergunta»  e  mal»  pergunta»  de  »eu.%  ml- 
Uurtfc  dt  ltUárt«  lntert***üu*  cm  wber  d  a»  toudiçòc* 
nolâvrl  írclo  pAnnaeiue.  Hoje,  miii  umi  vet,  podenuni  dl* 
i'r  qur  Luli  Kiconl.  gravas  ao  UiciiU»  de  Mario  Jorge  de 
1  Arviilho  e  acua  companheiro»  de  equipe*  dentre  eie»  • 
not»o  grande  MfiluN  Joté  Louro  dt  frrlUi,  e»U  indo  •U- 
Rumeoti  u  íiim  finei  de  wq  UeUmento.  llà  4Ut  e»U 
Mb  ut  cuidado*  de  um  mM|WU  que  lhe  prepera  n  per- 
pura  Aguenter  o  corpo  depois  déeeeo  *etr  metei  •  Uni® 
*l«  IniilTldAde  em  dnu  de  «oaa  carui.  Até  o  fim  do  niê*» 
e  wmpromlsfro  já  etUrà  de  pé  e  dil  par»  tum  foiU  »t 
«iiidádrs  teremofl  mits  algum  tempo,  tendo  cerio,  porem, 
^ut  em  feTeretro  ou  mar^o.  o  maU  tardar,  de  IWt.  o  fnuu« 
^  jóquei  Miará  em  ptena  afáo  para  alegria  t  ítlkWane 
turfUtaa  caHocaa,  qua  têm  oélt  o  graodt  mo  lo  da 


PEQUENAS  NOTAS 


^rpgnnag  de  Sábaào 


. 


... 


Ao  contrário  do  que 
consta  do  programa  ofl- 
„  cnviilo  Bauni  corrírá 
urde  com  60  quilo*  »o 
,  Ho«  M  cirto  ax«lnala  o 
;r»m».  Uma  pequena  »o- 
«r;a  pil»  última  vitória. 


■  li  v  oiinvvin  v  ^  w 

MONTARIAS  PROVÁVEIS 


PAREO  •»  I  ono  matroa  — 
Cr  H.WM  —  à»  14  hora» 

Ri 


»  ■■  ^  W  I  prttico  e  Itcaicaoo  prcparaaor  oa 

_  __  i  iiliiaa  «slrelnda  dlnae-no»,  prn- 
PROVAVEIS  zorosamente: 

T  •  PAREO  —  2ixx>  mctr.1»  —  —"Atendo  ao  »«u  pedido  e 
'  Cr»  73  000,00  —  u  l».30  hora»  1  doa  líllorb»  do  ULTIMA  HORA 


I— t  Daaplant»,  J 
» — »  Tio  Luta  x. 


—  (Bctttng). 


com  *  maior  aatlsfaçSo  Pomo  , 


3 —  1  Ifotpodar,  O.  Wló*  .  33 

«  Bnmarehúaco,  O  Farnadaa  33 

4 —  3  Tino  J.  Marehant  .  Í3 

"  Traquate,  A,  G.  Silva  ..  33 

*  Avátiàe 


K‘  declarar 


..  ,  »»i  k  .  K*  !  declarar ^rtu*  Quiproquó  B»lá 

Mor.tr.  33 1  l-l  Sl|yt.Rf.  Msrchsnt  .  «!muUo  b«K'  hBVtndO  ttabálha- 

3  Br*i  >  Amirgó  A.  1'o'rtllho  3d  |  rt0  d»  modo  a  agradar.  Tem 
5— 4  Capurro  L  Moraira  ....  3d  mulU  “chánce"  níatea  2100  me. 


Taiwredo  Coelho  «credito  que.  desiti  ves.  o  Quiproquó  possa  * 
rancor  oi  teue  rivalt  no  G.  P.  “Salgado  Filho".  O  tordllho 
está  multo  bem,  tem  multrs  olattr  e  trabalhou  agradando  ao 
seu  preparador 

náo  »«r  iu«  chov»  multo  •  ■  dngámo»  do  simpático  campo- 

plsta  flqu»  pesada,  caao  »m  sltor  patrício. 

mu*  far  "fort-fmU".  Só  correrá  -"Deverá  utuar  em  mala  uma 


5  Guerreiro  J.  fUmnt 

K  n-.ar  X  r.  <l1«-a 


time  e  JA  está  habituado  com  a 


que  far  "fort-fmlt".  Só  correrá 
ae  s  gramo  estiver,  na  pior  da» 
ntpóiesea.  macia,  porque  em 


poi»  embarcar»  poro  soo  rau- 
)o.  Ale  da  ti  to  sei  na  seguirá  lo¬ 
go  opft*  o  próximo  ootnptvi- 
mlhM)  ou  »e  aguardará,  no  OA- 
ven,  ■  ocastáo  da*  prova»  prin¬ 
cipal»  de  Cidade  Jnrdlin  Olé  o 
uranria  Prêmio  "S»o  Poulo". 
ondo  dovorá  competir  no  pró¬ 
ximo  »no.  Tudo  dopende  de 
»cu*  proprlelárlos". 

— “F.  quota  os  rtvnta  de  Qui¬ 
proquó  para  o  eompromtíoo  de 
domingo?"  pergtmtiunoa  ulnda. 

T  .ui  credo  demorou-se  um 
poucn  em  respourter.  Depot», 
retletlndo  e  calmnmente,  pon¬ 
derou: 

—“O  páreo  vai  oer  multo  bo- 
nl*e.  ptrqtie  n  campo  A  equi¬ 
librado!  Fan.Fati,  cm  ptsla  de 
grama  macia  é  uma  rlvul  mul¬ 
to  séria.  Em  gornl  nfto  se  nore- 
dltu  nesta  valente  égua  e  ela 
iranha,  até  meamo  doa  maoho» 
e  rnm  pêsos  elevado».  Portan¬ 
to.  «erá  multo  pprlnoMi.  Baile- 
nato  e  um  excelente  cavalo  «*’ 
pnjrra  vencer.  Mlater  Rio,  n» 
grama,  e  outro  bom  oorreâor 
Mn»  «credito  que  Qulproqué 
puíra  venrê.lo»  de»t»  feita 
Acho,  tiimbém.  quo  Marehant 
'  vai  ptefnrlr  montnr.  natural- 
nienir..  o  tordllho.  Ainda  n(t 
lho  falei  a  respeito,  ma»  nh« 
creio  no  que  andaun  dizendo 
de  que  0  Jóqurl  preferirá  n 
-  |  "faixa" .  Em  corrida  normal 
Quiproquó  terá  maior  “chan* 
a  1  cr"  do  que  o  Quinto!" 


Apniviite  a  Venda 
d«  8!  Aniversário ! 

Preços  “dt  presiali”! 


fa  *) 


CLÍMAX 


a  Loto, ata  J.  Bamc»  .  » , 

— )  r«dro  R.  Martin .  3» 

4  Dasculdo  A.  R»l»  M 

—3  Juhll,  D  Moratra .  5* 

•  Ogra  P.  Labr»  .  »* 

-7  tt>4»n  U.  Cu  oh»  .  W 

I  *Uva«\ra,  t.  Ctstlllo  ....  33 

"  Rulio.  A  ArauJo  .  »4 

«  PAREO  —  G  P  “«aliado  t 
ilMo"  —  3.400  matroa  —  Crf' 
3OO.0.40I»  —  1»  13»  hora»,  a 
Kt 

— t  Quipr-muó.  7  Mifrhsnl  39 
-  Guliilo  A.  G  Silva  ....  33 

-3  Bsllarvito.  E  Caatlllo  ....  30 
“  Balllmor».  f.  Pinhal  ro  ..  38 


qua  atuará  na»  corrida»  de  »á- 
bado  «  domingo  n8  Gávea 

O  aplaudido  brida»  andino 
s«rá  o  pllóto  d»  Comalttlo  e 
Mlater  Rio.  ê»t»  no  G-  P  "Sal¬ 
gado  Filho'!. 

Diga-««  que  o»  penalonlata» 
de  Oonçallno  Ftljó  tatAo  “ti¬ 
nindo". 


g-3  Faimalll  L'L®i»Mtun  ....  m 

3-3  CJustlnaaU,  O  UMÓa  .  34 

4_i  Jiml»,  P.  Labr*  .  33 

3/  •  PAREO  -  l  soo  matro»  — 
Cí«  70.000,1»)  —  t*  14  50  hora» 

Ks. 

t_l  John  J411Í11  J.  Portllho  ..  33 
> — 3  Svorglad»,  L.  Dln*  ...  38 
3 — 3  Fórum  M  IlanrlitUe  ....  38 


VI  «l»*41U4|«ll  4 

3®  PAREO  —  1  400  melra*  — 

Cr»  «r.  909,00  —  áa  18,30  hora,  — 
lOrains) 

K» 

t— t  Rsi-v  O.  Ullóa  . .  33 

3  Cruaáda,  X  X  .  33 

»— .7  Bnrrlunlrt  L.  Dlat  ....  33 

4  Brimbatt)».  X  X  .  33  « 

3 —  .1  Allitnc4,  t3.  Cunha  ......  33  jg 

0  nalnrta'  P.  Labrn  .  33  j« 

1—7  Tarsiurs  E  Csstlllo  .  33 

3  tngaran»  J.  Ra mn*  . .  33 

"  Maionaa*,  ■  Marinho  ....  83 

I  •  PAREO  —  t  3U0  rrmtr.i»  — 

’  Cr»  43000  94.  —  4a  l«.»0  nora»  — 
(Gramai  —  Batttng. 

Ba. 

1 — t  ÇsmtJ»,  A  nibt»  .  38 

"  Gnrr»  M  Hanrlqu*  ....  34 

3  BlaeXIsnd.  A.  O.  Bllva  ..  34 

*— 1  Igarali  K.  CaaUUo  .  39 

4  tnvarUna,  3  Marinho  ....  3» 

3  Flvantr  *  X  ....  38 

H  Candunga»  V  Andrad»  ..  38 

S— 7  Invmitiv»  A.  Reis  .  34 

8  VTra.Damon  X  X  .  M 

«  TaxLGlrl,  X  X  .  34  \ 

10  MnJic».  P.  Labre  .  30 

4— 11  Ftnmengà  I  Ptnhalro  ..  38 1 

12  Diabrura,  77.  Cunha  .  5* 

1.1  Rornatt*  D  Moralra  ....  BS ; 

••  Jarundá,  X  *  .  M 

7®  PAREO  —  1300  matroa  — 

Cr»  43.000  00  —  áa  18.30  hora»  — 
(Orama)  —  Bettlng, 

Ka. 

1— 1  Tucano.  *.  Caatlllo  .  *o 

2  Ouaracy  A  Nerl  .  30 

5  Ca fut*.  X3t  ..  . .  M 

4  Guldan  Gata  V.  Cunha  ..  30 

2— >  Tka-,  7t  Martin.  .  «" 

«  Acanthua  J,  Portllho  ....  34 

7  Rlly  R.  Mst»  .  M 

8  Moxoló,  J.  Mstlnho  ....  3* 

5—  3  Caplberlbo  S.  Machado  ..  Ou 

10  Plng»  Fogo,  L.  Coelho  ..  «0 

11  Charbal  E  C»rdo»o- -  M 

••  m  Mtirfa  A.  Naactmentq_  34 

4-13  MePato.  A  Rrl»  ........  «0 

11  RitdamPa  X  X  .  *n ; 

14  Cannbl»,  A.  Portllho  ....  *° 

13  Rao*n«lro.  X  X  .  38. 

"  Laiulgrave.  X  X  .  3d 

8.®  PAREO  —  3  3 DO  matroa  — 

Crt  700  000  00  —  áa  17.»  hora»  — 
Botttng 

K». 

1—1  Marco.  L  Dia* .  W 

1  New  Wonder  J.  Portllho  33  r 
»— 3  Oo  Drake,  D.  Moreira  ..  .38 ; 

4  Heraule».  L.  Lln*  .....  30 

3  Luarilnho,  B  Marinho  ..  38 

1—8  Trigo  O.  Wló»  .  30 

7  Cnfnaleíi»  G  Silva  .  38 

-  Vtatrr  Blo.  XX  .  38 

4—8  Huxley  N4n  i-orre  ....  M 

“  Hsvel  E  Caatlllo  ......  *t 

"  S trombo ll,  A.  ArauJo  ••••  S8 


Um  Noto  Loto  Pm« 
Woldcmar  AliUnoti 

O  treinador  Valdemor  Atu*- 
nesi  eapera  receber  da  Pôrto 
Alegre,  n»  próxima  semana  oa 
animai*  Belfox.  Rlchaldo,  Ool- 
dan  Fox.  Roquino.  Montreaor. 
Raleiro,  Rabequinh*,  Raboqui- 
Roleiro.  Rabequinha.  e  Rlchaldo 
Fox.  todo»  do  Stud  Suaon. 

AbrilbantorSo  oa  programa* 
d«  Gávea.  aob  a  orianteçêo 
técnico  daquela  proftoalonoL 


RIO  Oí  lANUlfO 


6H0  HORIZONH 

*  \l  ‘M*  \  »  Lt 


S  AU 


PAULO 


BDanlrl  Pinto  da  Silva,  o 
popular  "Ulé",  «tév-e 
novamrntr  na  Clinlc»  Pard*  . 
mlir  rio  Dr.  Mario  Jorge  de 
Carvalho  no  HCA-  para  no¬ 
va  railloemfla  d»  clavícula.  | 
OV.rmcnie  c*tA  tudo  bem  e  o  | 
rvcclrnic  freio  retornará  »s 
illvlíladea  cm  Novembro.  | 

0Pv4toa  Padllha  p«r*  o 
Ministro  Munhoz  d*  Ro- 
c’ii.  «o  receber  o  prêmio  que 
lh*  rauhe  cntr.o  criador  de 
tim  do«  produtos  premiado*: 
•Eit.i  medalha  o  senhor  ro. 
•rer»  d*  coração,  recordando 
j  Paraná ..." 

□  A  diretoria  do  JocVey 
Cl " h  togo  npó*  a  resll- 
|  -açlo  rio  G.  P,  "Snlgado  Fi¬ 
lho",  dnmlngo  próximo.  Irá. 
IncortJornds,  ate  o  buito  do 
I  ;-e-,V  henfe  lor  do  turfe.  »l! 
j  Jrpittfando  fíórev  Um  dos 
dlr: sente*  usar»  d»  palavra 
na  ccaslio. 

!  ra  A  estréia  auspiciou  de 

SApanaglo,  filho  do  fa- 
wn*o  Manguart.  encheti  d« 
maia  Justa  slegrl»  o  grande 

I  criador  Euvaldo  Lo.lt  f,  no- 
tadamenle.  o  teu  fllhn  Mil¬ 
ton  ho)e  r.a  aupervlaâo  do 
Stud  Ipiranga.  E'  que  o  pró¬ 
prio  Claudemlro  Pereira  nâo 
aimedltava  na  vitória  e  »ó 
I  ar.otou  o  futuro»  corredor 
I  diante  do  entusiasmo  do  MU- 
|  !on  O  garoto  e*tá  "Itnlndo". 

I  nj  Fernando  Atidrnde  R-i- 
il  ^  moa,  líder  abaotuto  da 

Í ‘Terceira  Poaiçáo",  um*  da* 
mala  forte»  corrente*  do  Joc- 
rker  Club.  hoje  em  dia.  pa¬ 
lestrou  long.imente  com  o 
urre  -lente  Mario  Ribeiro. 
Sln-ía  gente  ficou  “indóoll ”. 
rr.at  podemos  lusegurar  que  n 
pii'*«ira  nsdn  teve  com  8  po- 
Utlea  turflallca,  |?elo  menoo 
ror  enqunntr).. .  Poucco  acre¬ 
ditarão,  subemos  . .. 


Manuel  de  Souza  Está 
Com  'Tudo'...  (Imbiry) 

ia  Manual  dt  Torna,  o  pepu. 

,  tarlilimo  *.V#co",  um  do« 
mau  hoDal»  prtsiaradotts  dt 
puro.Mngu*  dt  carrtim  do 
Turí«  da  Samana".  Eo4  ho. 
nr m  do  dia"  como  a  - rt#t  Ao 
I  urf,  4la  Jamnaa".  Eoi  ho. 
nonapeado  p*!n  mundo  llie. 
Itstlco,  fitava  na  tfwpi.lo 
jatando  ao»  mu»  |Ai  dn  Ca. 
nut  13  di>  TV.R40  «,  ndo  ft». 
to  d4lvlds  U j  «no4TO«  »u. 

rtslo,  nirracatido,  ’  at4dl.  tá. 
dai  ai  ho-if noof -ri  -«cabido». 
Trabalhador  do»  maU  d»4ll. 
radoi  dt  uma  honf tildada  d 
tóda  p>4um,  compaUnt»  * 
poiiuindo  i-ocacdo  pam  a 
<i-tf  qu*  abraçou  o  preitl. 
gtoio  prafUtional  t  um-i  d»», 
sd,  jif  114X1.4  eujoi  íttto»  jóo 
racfblilnf  tomprf  C<rm  ale- 
4|fi ;  O  i w.' <1 1 to  d t  Imblru, 
dominai  último  no  G  P. 
Lmnfo  ctf  Paula  Machado 
/ol  uma  da»  grovot  nvjti 
«lnt|urnt»f  da  carttcidads  dc 
trabalho  d*  Jtanucl  df  Sou. 
rn  O  póiro  auora  cnmpcJo 
Jd  harlti  -pintado"  como  tit7 
c ttt  tua»  pflmfira»  npreien. 
tncóf *  morment»  pcloi  ffus 
aiarctrio»  mspnIMcoi.  Ma», 
diga. tf,  a  prtmefra  purt»  dd 
campanha  iío  Jilhd  dc  Guaq. 
funl  "do  ehctfou  a  convcn. 
c vr.  Manuel  Ac  Sousa.  »ubbt 
*n/r*lanto  o  corredor  qu t 
tinha  no»  mJo»,  Com  ralm.s 
f  multo  trabalho,  d«po4t  dc 
um  Imtamentn  do»  ma'* 
rhrifntr».  flr  com  qtt»  o 
txtlorato  corrfdor  toluiia  da 
rixnpaticdat  nd  pl«>n!ud,  da 
,ud  forma.  A  vitória  no 
Granda  Crue-tum**  ndo  'oi, 
aitim  como  mutfoj  pa'Uam 
um  acato  ou  um  rasuttodo 
tdo  anorau»!  como  a  plstn  da 
prama  am  qua  tt  dtu  u  cor. 
rtda,  fmblrv  triunfou  porqtta 
ritat-u  iirriktratlo  t«rn  lauto 
r  bio  tt  Jrv*  a  Manual  dc 
Sou-a  a  qugm  raniemot 
uioti  uma  ves  RStMI  liomt. 

•  najent 
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ULTIMA  HORA  +  ‘  Rh  de  Jvneiro,  Quinta-Feira ,  20  de  Outubro  de  1955 

Tancredo  Coelho  Fala-nos  Sôbre  as  Possibilidades  do  Tordilho  na  Prova  de  Domingo K 
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"Será  um  Páreo  Muito  Duro,  Mas  Quiproquó 
Pode  Vencer  o  6.  Prêmio  "Salgado  Filho"! 


p  r  o  v  aM.  dlaee-flos  Tineraóo 
Coelho,  para  prowogulG  "De- 


DRAMA  -  TRAGÉDIA  -  ÍARSA  -  COMEDIA 


Justamente:  —  é  o  fim  de  ser  humilhado,  ofendido  ou,  ra  me- 

®Mas  o  que  maus  me  lm-  lhor  das  hipóteses,  esquecido,  resolver 
pressiona,  na  questão,  c  ficar  em  casa.  Simplesmente  Isto:  — 
o  destino  do  torcedor  que  ficar  em  casa,  ouvindo  rádio,  vendo  te- 
leva  ao  futebol  o  seu  en-  levlsão  ou  lendo  "Gibi".  A  começar  que 
entusiasmo,  o  seu  tostão  sem  torcedor,  não  haveria  nem  rádio 
a  sua  constância  e  não  recebe  nada  nem  locutor,  nnda.  Cairin,  por  terra,  tú- 
em  troca.  Negam-lhe.  ate,  o  simples  dl-  da  a  estrutura,  todo  o  poderio  econõml- 
relto  de  ver  seu  time  completo.  Só  ima-  co  e  social  do  futebol.  O  próprio  Mara- 
gino  o  dia  em  que  o  torcedor,  cansado  canã  desabaria  em  cacos. 


CALÇADA  FAZ  CõRO  COM  A  TORCIDA: 


uu 

Ui 

ora 

NOS  ESPORTES 

ANO  V  —  N.#  1.329 
Rio,  20  de  Outubro  de  55 


0  Humilhado  c  Ofendido  do  Fuleboi 


.  Quaiitlo  s p  fala  cm  clube 

aconleee  o  seguinte:  — 
/  ay  j  nós  pensamos  no  time  c 

jf  f  mi  mi  time.  Dir-se-ia  que 

o  time  é  o  clube  e  vice- 
versa.  Tudo  passa  a  tle- 
peiulcr  dos  jogadores  e 
Ho  seu  renclimentu.  Não  ocorre  a  nin¬ 
guém  pensar  tin  pobre,  nu  humilde,  no 
franci.scano  torcedor.  E,  no  entanto,  o 
que  assegura  a  sobrevivência  de  um 


Cada  clube  tem  vários 
símbolos,  que  o  itulivi- 
I  \  dualizam,  que  o  exprl- 

l  ^  ,  mera:  —  o  escudo,  a  ca- 

\ _ /  mlsola,  a  bandeira,  etc. 

etc..  Mas  seja  o  escudo 
seja  a  camisa,  seja  a  ban¬ 
deira.  pouco  ou  nada  representa  dian¬ 
te  do  torcedor  anónimo  c.  muitas  vèze:. 
obtuso  Suprima-se  a  torcida  c  acabará 
o  clube.  Direi  mais:  —  acabará  o  fute- 


Kntretanto.  o  torcedor  é 
•"  nu  (utel)ol.  algo  assim 

como  o  desprezado  13  da 
{  !  loteria.  A  rigor,  os  clube- 

•2^'  J  sn  lhe  reconlieceni  o  ili- 

rcitn  de  pagar.  Do  ponto 
de  vista  económico,  es¬ 
piritual,  técnico  c  espor¬ 
tivo,  o  clube  só  anda,  sn  existe,  por¬ 
que  a  torcida  contribui  com  seu  niqucl 
sua  paixão,  seu  incentivo  c  sua  fideli- 


clube,  o  que  o  caracteriza,  n  que  o  pro¬ 
jeta  c  lhe  dá  eternidade  —  c  o  torcedor 
Vejamos  o  Flamengo.  Fala-se,  a  torto  c 
a  direito,  em  Rubens,  cm  Índio,  em  Pa* 
vào.  Mas  um  Rubens  passa  e  o  torcedor 
fica.  Ilirei  a  última:  —  o  Flamengo  e  a 
legião  de  fanáticos  que  o  acompanha 
Sem  essa  massa  frenética,  essa  multi¬ 
dão  ululante,  o  Flamengo  deixaria  de 
ser  Flamengo,  seria  um  qualquer. 


ool.  Vamos  imaginar,  por  um  instante 
u  Maracanã  vazio.  Ou  por  uutra:  —  o 
Maracanã  com  dois  times  em  campo 
mas  sem  o  borro,  ou  uivo,  o  clamor  da 
torcida-  Já  não  será  "o  maior  estádio", 
Estará  transformado  num  mausoléu 
gigantesco,  num  túmulo  colossal.  Com 
n  agravante.  —  Túmulo  sem  cadáver 
Pois  o  que  sustenta  o  Marncanii.  o  que 
mantém  em  pé,  o  que  lhe  Infunde  alma 
è  sempre  o  torcedor. 


iladc.  TJm  jogador  pode  mudar  de  ca¬ 
misa,  uni  dirigente  ide  eluliv  e  o 
próprio  clube  pode  trocar  de  nome.  Ha¬ 
ja  visto  o  Palmeiras  que  já  foi  Palestra 
Itália.  Só  o  toreedor  é  imutável,  é  defi¬ 
nitivo,  é  sempre  éle  mesmo.  Nós  sabe¬ 
mos  como  os  sentimentos  são  efémeros 
perecíveis.  Menos  a  paixão  eliiliisliea 
Insisto:  —  a  paixão  clubistica  acompa¬ 
nha  o  homem  até  o  último  segundo  de 
vida. 


Há  dois  dias  eu  falei  no» 
clubes  que,  aproveltandc 
f  ,«  \  as  lolgas  do  campeonato 
I  —Mj  1  promovem  excursões  sul- 
V  J  rfdas.  Enumerei  os  incon- 

•  '  venlentes  de  tais  excur¬ 

sões.  Ao  regressarem  o? 
times,  acusavam  sempre  baixas,  algu¬ 
mas  craves.  E.  então,  ilustrei  o  meu 
pensamento  com  o  exemplo  do  Flumi¬ 
nense.  Em  fase  de  recuperação,  o  Tri¬ 
color  arriscara  o  pêlo  dos  seus  jogado- 


Nn  minha  crónica,  eu  ti- 
xei  lodos  os  aspectos  do 
caso.  Esqueci-me.  porém 
c*  i  do  aspecto  mais  impor- 
\  1 tnnte:  —  o  du  torcida 
■  ^  Afinal  de  contas,  vamos 
c  venhamos:  —  as  ex¬ 
cursões  caça-niqueis  constituem  um 
derespeito  ao  Inrcedor  anónimo  c  ab¬ 
negado  que.  ilehaix»  de  snl  e  de  chuva 
semana  após  semana,  segue  o  seu  time 


res  e  as  possibilidades  do  sou  time.  nu¬ 
ma  excursão  sem  o  menor  senso  eo 
num  E  tudo  por  que?  Por  causa  de  uma 
mela  tlúzin  de  contos  de  réis  Resultado 
—ao  voltar  mandou  o  clube  da  rua  Ál¬ 
varo  Chaves  três  Jogadores  para  o  es¬ 
taleiro:  —  Pinheiro,  Victor  e  Escurinho 
Èste  último,  com  esforço,  com  sacrifício 
ainda  conseguiu  jogar  com  o  Bangu 
Não  era,  porém,  o  mesmo.  E  o  Flumi¬ 
nense  pendeu. 


com  uma  fidelidade  patética.  Rie  paga 
u  sua  entrada,  faz  u  sua  turcida.  du 
rerpla,  incentiva,  desgrenha-se,  infla¬ 
ma-se  —  para  que?  Para  que  a  lime  se¬ 
ja  dizimado  nas  peladas  ilu  interior? 
Após  a  derrota  contra  o  Bangu.  eu  vi 
um  dèsscs  torcedores  derramar  lágri¬ 
mas  violentas,  lágrimas  dignas  de  um 
Jeremias,  de  Portinari.  P.le  só  dizia 
dando  puladas  no  chão:  —  "E*  o  fim! 
E’  o  fim!" 


“jfesíe  Time  rio  Vasco  Teta  Aos  Dario  Mais  Alegrias  rio  Que  Esperávamos” 
—  Contra  o  América  a  Reabilitação  —  “Temos  um  Programa  rie  Trabalho 
e  as  Oerrotas  Tambétu  Estão  Aios  A/ossos  Cálculos”  —  IU»  DU.4RTK  GRALIIEIR© 


Todo  mundo  viu.  O  Vnseo  foi  lá  rm  cima  e  perdeu  dnla 
pontos  c  a  invencibilidade.  Mas,  espanta  geral,  os  cruz-malll- 
nos  iicellannn  eom  espiriln  olimplrn  n  resullntln  fatal.  Concor¬ 
reu  para  liíso  a  longa  preparação  psicológica  a  que  foi  submetida 
a  "equipe".  E  até,  a  "via  cruéis"  iniciada  logo  após  o  esfacela¬ 
mento  daquele  grande  '  leam",  génio  inventivo  de  Molas, 
melafórieamentc,  chamou  Expresso  da  Vitória".  As  noveladas 
foram  ruHindn  e  impermcnblliznndo  todo  n  Vasco,  dirigentes, 
Jogadores  e  torcida,  culminando  eom  este  pequeno  milagre: 
“perder  em  Bon.sueessn,  sem  um  pio". 

“Foliridíiilí-  Tc  li  Vonic  è  Vasco" 

Foi  a  frnse  ria  torcidn.  durante  multo  tempo  Repórteres, 
em  investigação  de  paternidade,  ntilbiiirum-nn  «  Mirim.  A  um 
desabafo  de  Mirim,  no  vestiário,  cm  dia  de  vitória.  Depois  olu 
cresceu;  ganhou  a  rua  e  foi  consagrada  pela  torcida,  O  "toam"  ia 
cm  fase  má.  A  frase  representava  u.nn  dose  do  morfina,  pnnt 
os  viciados  da  vitória. 

Fm  Sorriso  e  I 'mn  K.vplicoçõo 

Foi  cm  tôrno  dessa  frase  que  se  iniciou  a  entrevista  com 
Antônio  Snurcfs  Calçada,  Perguntamos,  ao  jovem  vtcc-presidcn- 
te  vascalnò,  como  éle  sentia  a  substituição  da  frase,  no  painel 
portado  peia  tórrida  c  rxIMdo  por  todos  os  campos  da  cldudr, 
onde  o  Vnseo  joga.  Calçnda  sorriu.  Também  éle  vira  nquclns 
letras  grandes  e  neerns.  rm  fundo  branco:  "Estamos  com  o 
Vnseo  na  Vttórln  e  nn  derrota".  Compreendeu  tnstantánca- 
inoritc: 

-  A  meu  ver  è  uma  prova  do  que  a  torcida  do  Vnseo  t-am- 
b.'m  tem  Animo  paru  aceitar  n  derrota.  E  me  congratulo  com 
os  idenilzHdores  dn  substituição.  Mostraram  que  são  verdadei¬ 
ros  vnscnlnos.  Quanto  á  primeira  frnae  era.  evldentemcnlc,  mais 
cufônlcu  e  talvez  muito  sugestiva;  mas  peca  por  unilateral. 
Lembra  um  estndo  permanente  dc  vitória,  quando  a  derrotn  e 
o  empate  também  estão  Inclusos,  nos  resultados  eventuais  dc 
um  "matoh". 

Estava  expllcndo  porque  o  Vasco  aceitara,  scrennmentc,  o 
resultado.  Preparam-se.  parn  éle. 

Outro  fator  que  influiu,  ínvoràvelmcnto.  no  Animo  dos  vas- 
rninofl,  foi  n  conclusão  de  que  o  Jógo  estava  prejudicado  peln 
niiormulldude  do  terreno.  Nesse  ponto.  Cnkntin  íol  tnxailvn. 
Afirmou  n  sua  convicção  que,  em  campo  séco.  o  quadro  teria 
produzido  multo  mais. 

"Piiign  Oara  Mais  Pcrsminfidnclr  á  Ofearira” 

Seguindo  em  suas  considerações,  rm  tómn  da  rquipe,  An- 
tiinln  Suares  Calçaria  vinrou  a  satisfação  que  Ibr  trazia  o  re¬ 
tomo  rir  Pingu  n  nfensivu. 

—  Estmi  «crio  rtlssr  —  que  ram  Pinga  na  mrta.  a  ofen¬ 
siva  itnnlm  rm  pmlerln  r  todo  n  quadro  se  urlleolu  de  forma 
mais  perfeita. 

—  E  Délln  será  mantliln? 

—  Peço  pum  retinir  n  pergunta  —  pediu  Calçurin.  Esses  »»- 
siintos  mio  dn  citnipetènrin  do  tcrnico  Sn  Ftávlo  Irm  elementos 
para  rcgponder. 

“I  mn  firnniir  R.rifiiçãn  Cnnlra  o  Ariiérira" 

Levamos  Cnlçiidii  para  um  futuro  proximo.  Paru  o  "maicli" 
Vnseo  r  América,  programado  paru  domingo  no  Muracanà.  E 
o  vicc-prcaidcntc  não  se  esquivou.  Sou  semblante  ilumlnou-sc. 


como  se  eslivesse,  Justamente,  esperando  falar  do  clássico.  E 
foi  categórico: 

—  Estou  convicto  de  que  o  quadro  fornecer*  uma  grande 
exibição.  Mesmo  porque,  até  ngorn,  tem  nos  dado  mais  alegrias 
do  que  nós  esperávamos.  Formado  de  jogadores  novos  em  na¬ 
tural  que  não  viesse  nn  liderança,  Jogando  certo  c  objetiva- 
mente.  E  podemos  dizer  que  supera  n  nossa  expectativa,  forne¬ 
cendo  um  futebol  dc  alta  qualidade. 

Proffrnma  tle  Trabalho 

António  Cnlçadn  continuou  cm  seu  longo  depoimento 

Exprime-se  com  fncllldnde  e  entusiasmo  O  Vasco  é  para 
homens  como  Cnlçadn  um  tema  sedutor. 

—  O  resultado  do  "match"  com  o  Boheucesso  levou-os  a 
modlficnr  os  treinamentos:  nu  gerou  quaisquer  providências  ou¬ 
tras? 

—  Absolutamente.  Pode  escrever  que  no  Vasco  há  um  pto- 
grnma  de  trabalho.  E,  ns  derrotas  também  ewfto  nas  nossos  cál¬ 
culos.  Por  Isso,  o  ambiente  é  tranquilo,  rm  Sáo  Januário  NAo 
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Técnicos  e  Jogadores  BrasÜJros 
Revolucionam  o  Futebol  Português 

Y ustrích,  Ofo,  Jaburu  t  Ga&tòo  $ôo  Origtnolidicdt»  Que  F«Mrtt 
Vibrar  o  Povo  "luso"  —  Bcnfica  e  Poria,  Clube»  Do»  Doi*  Ti*ii»o- 
doro*,  Dderam  o  Campeonato  de  Poriuge!  —  "Taolba  no  P rente  « 
Monicure  ao  Lado"  (O.  Glórteí  —  "Cuerretn»  de  Mitfòm''  (Yuttrkb} 
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Apesar  da  derreta  anta  a 
Ronsurruo.  arldrnie  nortnal 
o  planlel  vascafno  continua 
plcnamenle  ronflante  nai 
tua*  possibilidades.  r.  os 
Paulinho.  Harto.  Laerte,  »a- 
bart  aabrrto  mostrá-lo  roa- 
ira  •  América 


fizemos  modificações  de  mi¬ 
límetros.  Segue  o  mesmo  rit¬ 
mo  e  estamos  convencidos  que 
a  reabilitação  sairá  domingo. 


sainiHimi«mpiniiiininimmuiainimmii>iii'i um, ... 

S 

I  JOGOS  DA 
j  PRIMAVERA 

|  Pinlnrie  (niifiofin 

=  I 

5  Temos  reglilrado  I 

f  nifleos  resultados  ilns  j0  ? 
â  goa  ria  Primavera,  palra  1 
I  rlharios  pelo  “Jornal  rin«  | 
g  Sports",  sob  a  nrienUçáa  = 

5  e  dlreçâii  dinãnilra  da  I 
|  grande  sonhadnr  r  rrnll  I 
g  zadur  Mário  Ellhu 

f  Estes  Jogo»  representam  ! 

6  o  orgulhu  ria  mulher  rspnr 
j  Uva  brasileira 

=  Cotnn  represriilantr  ri»  : 

5  nataçân.  quero  egpreviar  S 
1  n  grande  rravlvamrnla  | 
f  esportivo  que  rslu  prqar  1 
§  na  nllntpiada  feminina  5 
s  vrm  despertando  nu  lln 
5  sll.  nestes  últimos  anus  i 
g  Em  cada  rompcllçán  rrn  : 

g  IIzaiIa.  nola.se  mrlhnrrs  i 
S  resultados,  novas  venvedu 
S  ra»  e  melhor  espiriln  dr 
i  lula 

Isto  demonstra  a  drdlra  | 

çán  aos  treino»  r  melhor  ; 
aceitação  ao  esporte.  Ili  £ 
bem  poucos  ano»,  a  mu  | 
lher  brasileira,  não  pratl  E 
cara  natação,  vnli,  atlr  : 
tlsnio.  ou  qualquer  outro  í 
esporte,  depois  de  casada.  | 
Hoje,  no»  jornais  Já  co.  £ 
mentam  que  "as  rasadas  | 
atuarão  bem  melhor  dn  £ 
que  as  solteiras..." 
g  E’  de  laslhnar  que  nt  j 

I  dirigentes  do  esporte  na  r 
rlonal  não  se  inlrrm  nrv  § 
te  espelho,  que  r  o  drslnlr  | 
£  resssdo  Mário  Filho,  e  não 
1  realiirm  olimpíadas  prr  e 
p  paralorlas  para  a  seleção  P 
g  doa  atletas  narlonah.  i  | 
g  representação  do  Brasil  b 
&  às  próximas  Olimpíadas  § 
%  da  Austrãlla. 

P  Nós  brasileiros,  drvriun»  I 

s  no»  orgulhar,  porqur  tr  í 
=  mos,  ainda.  Jornalistas  qur 

Inão  penaam  i  iilramunir  - 
no  futebol,  ma»  dedicam  í 
um  pouro  do  seu  Irmpu  5 
precioso,  ao»  esportes  ama  g 
dores! 

Dentro  tle  mais  alguns  = 
anoa,  caso  o  Sr  Mário  Kl.  | 
lho  conllnur  à  frente  des  b 
la  olimpíada  feminina,  r  g 
se  alrom  nulro  brasileiro,  g 
quiser  seguir  o  eseraplu.  r 
reslfxar  uma  olimpíada 

I  masculina,  o  Ittasll  qur  . 
hoje,  ainda  é  um  bebé  |u 
ra  o  mundo  esportlro,  se  7 
apresentará  como  um  ver  f 
dadclro  homem,  cònscln  0 
do»  seu»  derrrea  despor 
tiro». 

^Q]p{ampjwii£uitM.imi3huiuti>iiiitiiiiUiL,uij 


Um  Prêmio  no  Valor  de  5  Mil 
Crueeiro*  Tôdai  at  Semana»  ! 


Grande  Concurso  de  Palpites 
de  Futebol  de  ULTIMA  HORA 

(Cupão  Para  a  Cominão  Apuradora) 


Flamengo  . 

...  X  ... 

...  S.  CrblovAo 

América  . 

...  X  ... 

...  X  ... 

Fluminense  . 

...  X  ... 

Olaria  . 

•  •  a  X  a  •  « 

Canto  do  Rio  ... 

...  X  ... 

TOTAL  DE  PONTOS 


Nome  do  concorrente 


Enderêço 


Um  Prémio  no  Valor  de  5  Mil 
Cruseiro*  Tódai  a»  Semana»  ! 


Ai  está  a  cçuijie  do  Fuleboi  Clube  do  Porto  ostentando  tHstoso  untfjrme.  Gastio  e  Jaburti,  os 
doi«  brasileiros  que  Yiustrich  levou  pura  o  Jutebol  portupuêf,  sdo  visto*  formando  na  riria  di¬ 
reita  e  no  comando  do  atuçue.  Em  pé.  do  esquerda  paro  a  direito.  VirqUio,  Pedro  to,  Afiquel, 
.Moníciro.  Oswttldo  e  Pinho.  Agachados,  na  mesma  ordem,  £rnani,  Gaxtdo,  Jaburu,  TiUeira  e 

Perdtgüo 


Grande  Concurso  de  Palpiles 
de  Futebol  de  ULTIMA  HORA 

(Cupão  Para  Ficar  em  Poder  do  Concorronte) 


Aiihi  tle  riois  trrtnudiirrs  r  doí»  Jogada 
res  brasileiro»  paru  Portugal  rrvolucio. 
iiou  o»  círculos  esportivos  daquele  pais 
irmão  Fui,  hem  sombra  de  dúvida,  de 
elevudo  alcance  para  u  fuleboi  Iuho  a 
importação  em  bua  hora  iuir.iuda  pedo  Brn- 
firu.  Nau  é  mais  segredo  para  ninguém,  nem 
mesmo  pura  os  europeu»,  que  nu  Brasil  se 
pratica  um  fulebul  maravilhoso,  bem  proximo 
da  perfeição.  Fallu-uos  upeims  um  poueo  mais 
rie  organização,  um  puueo  mal»  de  noção  dr 
re»poiuabllidade,  melhor  udminlslruçãu,  pa. 
ra  aleunçnrmos  o  objetiva. 

Oto  Glória  •  Yustrieb,  os  doi»  treinado, 
res,  —  Jaburu  e  Gunláu,  os  dois  Jogadores, 
deram  ao  futebol  português  características  dl- 
fi  entes-  Ainda  agurn  chegam  noticias  de 
1.  -t  dando  conta  do  andamento  do  cam- 

. . .  e  , inundando  a  colocação  dos  con. 

i  li.rcnles:  cm  1*  o  Brnfica  (Oto  Glória)  e 
em  2*  o  Porto  (Yustrieb),  ambos  ainda  In. 
victos.  Enquanto  Isto  acontece  com  o»  trrl. 
nndores,  o»  "players"  Jaburu  r  Gastio.  prln. 
eipalmente  o  última,  estão  dando  prova»  do 
que  valem  cumu  craques  da  pelota.  Em  que 
pese  a  expulsão  do  eeiilro.uvunte.  num  do» 
ultimo»  compromisso»  do  grêmio  dr  Yustrirh. 
considerada,  aliás,  injusta  pela  imprensa  por. 
luguésa.  o»  dois  brasileiro»  vrm  se  conduziu 
do  magniflcamentc. 

YFSTRICH,  "GUERREIRO  DA  HISTORIA" 

Dós  quatró  braatielro*  que  emanjafam  as 


futebol  (Hirtugué*  0  treinador  Yustrieb  c  o  que 
tem  dado  margem  para  malurrs  comentários 
du  rrónira  lu.su  A  ida  do  treinador  braal. 
Irlro  para  o  FC.  C  do  Fórlo,  noticia  o  "Norte 
Desportivo",  "enferma  ainda  do  péso  da  ori¬ 
ginalidade".  Foi  Oto  Glória  o  precursor  de 
métodos  novos,  qur  pagou  o  preço  em  en. 
licas  de  fulgurantes  efrilos  e  rm  entrev-u. 

las  de  TOALHA  NA  FRENTE  e  MANTCURE 
AO  LADO. 

"Mas  o  técnico  de  Mato  Grosso  (Yustrieb) 
que  dirige  os  homens  dr  camisola  "axul  bran¬ 
ca  constitui  ainda  uma  parte  da  novidade 
imposta  no  futebol  português  pelos  orienta, 
dores  brasileiros". 

Estas  são  ainda  considerações  feitas  pelo 
periodista  Nuno  Rocha,  do  "Norte  Desportivo". 

Quando  Yustrieb  desembarcou  em  Lisboa, 
com 'a  sua  figura  de  guerreiro  da  história, 
o  próprio  país  teve  conhecimento  da  noticia 
Oto  Glória  passou  entiu  para  segundo  plano. 
Ele  já  pagara  o  preço  da  originalidade.  Com. 
pella  agora  a  Yustrirh  arcar  com  esse  pesa. 
du  furdo  Yustrifb  levou  métodos  novo»,  me 
todos  r  processos  disriplinadores  para  o  Fu¬ 
tebol  Clube  do  Fórlo  que  tanto  preelsava  dr 
modificação  na  sua  estrutura. 

Depois  qur  Yustrirh  está  dirigindo  o  gT»n 
de  Clube  português  da  cidade  do  Pórta  já 
se  lê  nos  Jornais  local*  frasea  coma  sota : 
■Ofo,  Fórto  dsu  BAILE" 


Flamengo  . 

..  X 

América  . 

..  X 

Madurelra  . 

..  X 

Fluminense  . 

..  X 

Olaria  . 

..  X 

Canto  do  Rio  . 

..  X 

TOTAL 

DE 

PONTOS  . 

Nome  do  concorrente  . 

Enderêço 


IMPORTANTIi  gale  cupão  deve  ter  oe  mesmos  escores,  ooar  * 
enderêço  do  cu  pio  depusludo  a»  arns  e  deve  »er  apresen¬ 
tado  no  Dçp.  de  Prouocde*  r  Concursos  de  ULTIMA  UOH-t- 
na  Av.  Presidente  Vsvgss,  1»#».  lérvro,  no  caso  do  tonrar- 
rrnte  ter  letlo  um  número  de  pontos  necessário  ã  closslll- 
racAo.  (ale  cupáo  só  (em  valor  sa  fór  encontrado  o  seu  cur- 
rrspondente  doaire  ot  rnpdet  recolhidos  na  urna  larrads. 
eslslcnie  no  mesmo  Departamento.  A  DIREÇÃO  DO  CIIS- 
CÇRSO  NãO  SP  RESPONSABILIZA  PELOS  EXTRAVIOS  e  ss 
roaunlcacães  adbre  os  pontas  feitos  devem  ser  dadas  a«» 
TCRÇA-rURA,  dia  U.  às  IS  horas  da  manhã,  pmmalmenlv. 
ou  polo  lelefnaa:  U-IM.  Ramal  J,  Impronodàrelnsentv. 


•**  -  -•>  e-*\.  r  *■  *  a.  .  ■  • 

•Você  Pode  Ga.qhar  um  ‘'Cadillac"  "Coupè 
de  Ville^;  .1955  e  Outros  Valiosos  Prêmios 
Participando  do  Espetacular  Concurso 
★  A  O  Q  V  I  R  .4  OS  Cl  PõES 


"QUAL  0  CLUBE  MAIS  QUERIDO  DO  BRASIL?"  SUít 

•  — r.AF...  e  os  votos  %  es  te  soos.roTs  t,!,nC,°oBI  U,r 


ORGANIZAÍaO  VICIO 
UlflMA  HORA 
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